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, nooBtTR pcimera ideaComo eap a fio le i, nnoetra p_______
n o lítíca , la  que llam am os fonoam ental y  á 
la  eool eobordiaaremoB todas las dem ás, m  
la  de UL PSBFBTCAOIOS DK LA XAOIOJfALZ* 
D A S  x s p a H o l a  s n  x s t a  I s l a . . . . . . . . . . ^ > . «

“  Somos y  hemos sido siempre CONaEB- 
V Á D 0 R E 8  , y  los  principios conservadores 

'  los que oonstanteiuento y  con ener
ila  defenderemos s ie m p re . . . .  Y  entiéndase 
n ion : a l decirS«

bj

p r in d p io t  
. jtendem oe de m odo al 
kbra en  e l  sentido

«on$ervadoret,  n o
)db a lran o  nsar esta pa- 
ridíomamente restrin ji-

( I B A

do en que hoy  se n n , sino en tn  eentidc 
más la to  y  mas nob le. Nosotros entsndeMW 
por j>rm«tploB «o ra tnaAorea  aquelloa qM  tiíf.- 
d m  dj>«*2>c(«ar, como una iraáicion m vioia- 
ble y eagrada ,  u  p a t s ia  , l a  t a m il ia  , l a  
PBOPIBDAD, LA AUTOBIDAD , KL ÓKDBK, LA 
LIBZ2TADB1BR BBTBHDIDA T LA  UBUJIOn » 
qne es la  qne corona todas las Instltucienoi 
socia les, y  ocnstltnye la  dn ioa base Ind^s* 
tractib le  en qn e puedan apoyarse. ”  

{Profesión de f< da L a  Vos sa ITdju, AbM 
de 1873.)

P E R IO D IC O  F U N D A D O  E N  I S « Í  P O N  

O . e O N Z A L O  O A S T A f lO N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R
D . R A F A E L  D E  R A F A E L .

C t l A U T A  E P O C A .
M i é r c o l e s  7  i l c  D l c f t - i n b i - e  d e  1 S 8 1 . -  S u n  A m b r o s i o  o b i s p o  y  d u c t o r  y  s n i i t a  F a r u  a b a d e s a . ; á N O X I V . — N C M K K O  O S O .

F r e n a n  A s o c i a d a  d e  l a  H ;

rXLEOKAUAB 
Kew-YorJe, D ic ie m b re s . 

Ladeada de los Eetados Uoidoa hs tenido 
ana áisminQOion dorante e! paasdo mes de 
$7.200,000.

íifaA rid , D ic ie m b re  6 .

Las Céttea suspendetáa probablem ente 
sos resiones el 20 dol eotaal íissCa e l 10  de 
Enero.

Ifueva York , D ic im b re  6 .

E: ossgceso de los Estados U o idos  sa lia 
tean ido aynr y  Mr. K e ifo r , republicano, ha 
sido nombrado presidente.

HOTIOiAS OOUBBCIALXS. 

ffu ípa York. D iciem bre  5 d (o# cinco y me­
dia de la tarde.

OnsAS espafiolas, á $15-65 en oro.
Idem mejicanas, á $15-55.
Hoicado mouotaru', á C por lOü.
Idem , ídem, á lOÓ d larí».
Cambio si. L én d rw  60 d jv . {bauqaoros) á 

$4-81 la  £ .
Cambio si. Pa ifs  60 d [v . (bsaquoros ^ , á

5 f ( ,  26 } ota.
Cambio B{. Hnmbavgo 6ü d[V. fbanqaerosj 

á 94i
Búcos rejiairssles de loa E.itadoa Unidos 4 

por lOüj á 118} 6z-in t.
Arácar pnigado Noa. Iü il2  es  üai**i H  4

6 ets. Ú).
Centrifugas N * 10, pol. 84 i  P f  cte. Ib. 
Regalar á bsteu ruflüo 74 á 74 cte, Ib.
Mieles, porga  de 50 grados, :)4 ota.
Idem, mascAbeda, ídem, 84 cts.
Manteca, ITíIfo® < n tercerolas, á  11 ola 
Tocineta, long clear á 94 cts.

Nueva Orleane, úlsm, tdmi. 
Harina elaec« superiores $ f j  á 74 br!.

Lóndree, Ídem, Ídem. 
A íd es t cen tilf.igs  pol. 96.26(0 á 2<>t6.
Idem , regular roílno, 23 0 á 23.3 
Consolidados, á 99 f ex-in t.
Bonos de los Estados Unido-i, 4 pot 100, i  

12 11  ex-enp.
Desenento, Bai-.co de lugla terra , i  5 por

100,
P lata  en barras (\h onsa), á TilJ peu,

IÁverj>oal, i.im*», ídem.
A lgodón , m '.ddling uplRisd, á 6 i  d. Ib.

Pa ria , ídem, ídem. 
Koüta, 3 pi»r liMi, 85 fiB. 95 ct. ex int. 

Habana, D iciem bre 6 ae  1981.
8 . 8  Bpeneer.

comciOKES
< « )  < :a Sc k 1«» A c  C i e t ^ . A e r « « .  

CAM BIO S .

ESPa B A .................................. ^5^5 í. 71a l ’ .a p  f  J  0.

in q l a t e e &a ;................... j i a t iA i » > a P  6 0 á i»

............................................

ALEM ANIA........................| 2 l4 A 3 »4 p . biv.

(  0 i  |l la F 60 úrv.
E3TAD03-OMID08........... }  10 4 10 >4 P. e{V

OBO DEL CUSO E&PASOL < 78>-j 4 78-14 OíO P  4
(  tbí» 2.
(  y  8 w id . JljH

DESCUENTO MKBCANTILJ G y r- u>d. oto.

M K H C A D O  N A C in X .U ..
AzroARaa

NomlDsi.

M E B Ü A O U  £ X T B A \ J E K (> . 
ífotD inm .

CÉNTEIPCOAS DE flüAEAPO. 
Nominal.

AZUCAR DE iUEL.
Nominal-

AZUCAR KASCXH.1DO.
Nominal.

SE SO R E S t  ()E H E D O E E .S  D B  S E M A S  A .
DE CAÜBI08 Y  ACCIONFH

D.VitoriaBO Banoaa y  D. B iuarilo M ora les, auai- 
Uw iM orredor.

D I F a rros -
D, Antonio Chom at y  D . M ijín e l A b ro )» .
Habana 6  da D le iao ib re A "  I kjíI — K l Sindico

ifu ñu .

ch«phild; A . L .  Fornaadoz y  fam ilia ; I I .  Bailen; A . 
D a le ; M . W ilson ; J . D . M organ ; S, Canfort; J- A . 
B lacque.

E N T R A D A S  D E  C AB O TAJE .
D ia  6:

Pa ra  Cabafiaa gol, Josefa p<vt. Inclon; en lastre,
S. Morena gol. Segnna Ignaoia  pat. Batreraa; 
1440 aaooa carbón.

----- Cabaflaa gol. Caballo M-srino pat. Lopes; 30
pp, agdte. y  efectos.

S A L ID A S .

Para  Sagoa gol. R osita  pat. O tero; efsotos.
-----M orrillo  gol- B ritas ia  pat, H ernández idem.
-----CAtaletM  go l, Carmon pat. P iü eyro ; efeotoe.

BU Q U ES Q U E  SE H A N  D E S P A C H A D O
To ibea  cap. Lo- 

7 1 2 b ys ., 2 2 9  sa-
P a ra  N ew -Tork  vap. amer. Cbae To ibea  cap. I.o 

r in g  por M oré, A ju iia  y  op.. 
eos y  oajas asuoar y  149  btoa. pe í
r in g  por M oré, A ju iia  y  i 
eos y  97  oajas asuoar y  l 4 »  oí 

— Veraocuz y  escalas vap. amer. C ity  e f
«In.a cap. Dcaken  por Tudil, H ida lgo  y  op, 
941)00 oaits. cigarros y  efeotoe.

----- C eyo  U u ea j gol, amer. Saroh H a ll cap, I.owd
por M . Hnsrsz. Kn  lastre.

----- Pan ia oo la  boa. eap. Aurera  cap. Ssgasti por el
oapitan. En la s tr).

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T a O .

P a ra  V era o ra zy  esoa’ as vap . a m e r-C ity  o f  A le- 
ran d r ia  oap. Deskon par Todd , B id a  g e  y  ep. 

-----St. T b om s", P to . R ico  y  escalas vap. esp. M a ­
n ila  cap. Oaruia por J. A . Barcas.

F O L ÍZ A S  C O R R ID A S

í . L ' s c : R B C i o a

LA VOZ i)K €ÜBA
V.7Í I iA  i íA B A N A .

ZY, VAilr’̂ TÍÜ Dar. BAHOO
t 'o r laii frii0 .• •• »* •  923
l* jr  tul ftaniMtro, {d ^ a a .a a »  •».« «•«% 12
l^or un ldei&.*«BSf.avB«4s O
Püf 011 EQMy itl mis .a.a S ••••SV-yaAS.a >
VTa  Q ú m e i r o a u ü l t n . -aa.•••«••♦ 
p y n nftntla m  K^uiid Ift eu«oñulon en o ro  ío a  pro 

oioB M t in  loo ftítab lnoidoí a iid i^u aiiiw te á sabor: 
Dii ádftlmtiü'AO 9 1 1. P o r  lu ^ o s  ticQtpo ® ra ío i ' 
d a i l  3 5  al üLbtU'

EN  K L  IH T m iíO B  U S  L A  8 ÍL A .
M  BJr.LSTRfc M L  BÁ^CO SS ÍiaO L .

(COU p ‘> r í «  fc3»>2TC€l*j

EN L 0 8  t ’ ü M A  -í PAIHES^ E X T )lA 5 íJ E B O íí 
{ a m  p i iU e  d e  e o r r e o . )

P o r  no aflüi adalaQiadOA*««»«»>^M 925*50  }
13-76  >• oros

i'.*r nu aen t.-ire. iJ-un,,, •. 
r  >T nns'.:o,aiialai<Tado<,<>>....^>» 63d 
I 01 ua si'tnestre, id u m ..* * . , . .*  - 1 3 - & 1 )  
p e r nn trim eetre, i d e m . . . . , . , * .  6 -75
lá '*K n  lasJuii*lii'OÍon<M de ísoron, Kemedloe. Ha 

c u  ia  (írende, Santa Clara. C.eiüuegos, T r in id tó , 
4»neti-3p li¡:iie. bactiagiide Cana, U ibiu-ay Hoigu in, 
»  b »a  oslívbl'ici.'-i' loe antiguos p ie il..a , en oro, o zea 
t «  ‘3 d e  S  i  ei t.'lniostrn. o  lie  * l - b ü  *1 mea.

KN i í 'S N íN S m .A ,  
iM  A n tU la i y  6<t l : «  O iapiwo

Pul nn sCo. adeiantudu.• • . . . .•> •  4 Z V 5 0  J 
Por im  lerEi'-atrn. id o r a . . . . . . - . . .  1 3 -7 S Í

'. erro y í r e v  iTranoiroo Oonaalas

oro.

He^la >

i'a ia  Ua.u'a

I8 u ita  Aun, 9 ).
Unacabatan........D. Mariano Mosouena.

(1‘epe A n lu iú u 28.)
........................Sr«s. t 'a s ta f i íy  C i

EN Ü L  ra T E B IO K ,

l>. Jos4 H a ría  Búbsu 
"  JnanBfuiqiu.
"  HamoD Arenas.
“  Franolsoo Ateoa,
*• P ed ro  S ilvestre.
“  Krano? L rrd o  de Tejada. 
"  F . d é la  "
' Jo»4 Eivi 

Antaiui)

tg'isoste...... —
Alidada dcl C sra ........
Aiausnes.......... .
Alquilar..................... -
ámirillas....................
Arroyo N anto j»..,...
AnsmUa........-.........
Bi^ia-Hiuuifc,...........
Bsinoa..........
Birioaa...................  “  k'ienoliou FiSd.
UstabenO.................  "  Joad Bala.
BsyiMO..................... “  Castellay
Bejueal................   "  Franelioo
BeoiU.......................  SJM. V.Tameay Ct
B . i l o a d r o a . . Brea. Diez y Hnoe,,

P U E R T O  D E  L &  H á B A N á .

E N T R A D A S  0 £  T U W B S I A  

D U  6;
De Nstv Y o ik  en 4  días vap amer. C ity  o f  A le ia n ' 

drlB oap. D eeken  ton. 2 4 80  oon carga m i .  4 
Todd , H ida lgo  v  C 'i..pa i]8. 7 9  y  10 de tiSnsito. 
l iv e rp o o l en 2 3  dias vap . o-p . F ederico  cap. 
Garro ton, 1495 oon carga g ra i. A Deulofen É 
h ijo y c p -  ,T

-----Ind lano la  en 5 rtlaa vap. amer. W .  O. l le w M
oap. C ü l ton. 1117 oon ganado 4 M o K s lla r  
Lu llng  y  op.

---- New -Prleans en 2 dias vap. alemán K o ln  cap.
Jangst ton. 1824 to o  ca -ga  gral. 4 H . Htip- 
Dian y  op. pasja. 8 .

.— N o v -C a lll le  en 3ti dias beog. ir g . Sort oap. 
Kelnan ton. 109 oon baoolao a  H aoiey y  op,

-----Genova y  M a n e lla  en 68  d iss berg. l le n a n
Eídith M ary osp. W o l f  ton. D29 con marmoles 
i  L .  B elfoT  y  op.

— Marsella en 72  dUui berg. austríaco He'.cbolt 
V ldn lich  cap. V idu liob  ton. 401 oon lad rllU s  
y  vino 4 L .  B elfuy y  op.

-----Santander en 53  días fg ta . esp. D9 Jua oap.
Gorerdo t i n, 919  con harina a  J . Rafeóse y  op.

S A L ID A b .
D U  6 :

Para C4diz vap. correo eso. Habana cap. Herrera
-----Savannah bca. «sp , Anton ieta  oap A bíiL .
— H avre boa. A an ce ía  l l ip o li le ;  Dele.

l>ia ü:
I2 S 0

Idem  byue..................... ..
Tabacos torcidos............................
Cajetillaa cigarros..........................

512
434600

1230

E X P O R T A C IO N
07

712
250

Cajetillas eigarroe................ . 91000

V E W 'i ’ A S  B F E F T l l A M A »  M O V .
S a n lU go  d e  B srcelena y  etoalasi

12 os latan ioEgauizaa................. 1 0  rs. laia.
30  os idp im ien tu s ........................  ( I I  d f  has,
2 0  oa id  ealsa tom ate................... $9 id . id.

Saratnga de N ew -Yoik .
15 ce la tas manteca A gu ila  (o to l f  21 t« qtl
)6 o B .> u id b l ........................... id  »7 2 id .
2 0  os tuóiueia pedazos.............  832  qtl,

lOOO osar., neones.........................  7 I2 rs. ana.
Habana de Cádiz.

4  es longanizas aaperioroB........ 12  rs. 16.
4 os Id  oo r iien tes ....................... lu l^ id .  id,

320  os oebollas...............................  Kdo.
M adrid  de Santindcr, V ig o y  escalas:

3 0 0  canastos cebollas................. qtl
j UO os latas pim ientos................  $ 12d '  Has,
100 os id  salsa de tom ate.........  ( J  id , Id,
bO US fru tas Bailds..................... ( ' l o * ,

C u y  ofJW asbington de Nerv-Yoik ;
250  tabales d e  bacalao................ ¿ » j „
40 0  id  id  id ......... ...........  1 “ *®

E tbe l do Lunenbnrg:
650  tabales deso íd a ..................... Rdo,

C lase d e  Neiv-Otluaue;
300  snooa a frecho......... ................  Rdo.

K n ick e tb 'c k e r  de Veraoiuz;
9 0  sacos frijo les negros............. 1 6 rs . a .

G a llego d e  L iverpool:
3 f 0  sacos arroB seiuilia......... fo ro ] 9 rs. 3 .
S O O id id i 'i ............................................  I 6 I4 rs. » •

M anila  de F l i .  Bioo:
100 sacos oafú bneno........... {o ro ] ( lO L ]  q tl.

Pod ro  de Idverpoo l:
150 oa. bacalao................ . . {o to ]

PebrioB  del país L i  8a:ud;
50 0  os. fideos........... .....................
80  barriles barina JUmendaras.
SOsaoos id  id  i d . . . ..........

Almacén:
.3 0 flito e ín e ta ...............................  R io .
5 0  es Jabón a iu l In g lés .......... 1 16 q ll.

R io .

816 las 4 os 
$32 uno 
$30 id.

40
26
30
35
20

lV o w - ¥ o r k  f l a v B i i a  a n d  m o x lc n n  
JIKafi H tv a in s b ip  L í b p ,

P a ra  Prot/ruo, üampecht, AVimisra y V tr itT V .
E l vapo r correo amerioano

City of Alexandria.
Capitón Deaken.

Saldrá para dichos puntos adm itiendo oarga j

« I  J U á r te a  O ete B ic iC M ib r e .
4 loa 12 del dia.

f  Vsoios de pesaje paguAere en «rv .
En l '? iu n i  VeraoruB y  fto n te r a ......... $
En 2?  p ira  idem  6 idem ........... ...............
En  i-a ia  Progreso ..................... ..........
E n la p a r a  C am p ech e ................ ............
En  2F para  Progreso y  C a m p ech e .......
Is i  carga se recib irá por e l m uelle de CaballerlA 

lAvfsiiera d e l dia de la  salida, y  ios uonociiulontos 
serán entregados ou la  cosa oonsignataria tam bién 
la  vispe ia , debiendo uepeoifioar «1 peso b ro to  de 
onda bu lto en kilos.

L a  corcdsper>dbnct.s 00 adm itirá únlcsimoate en 
Ib  Adminirnracioj) general de oorr-on.

{ionsig-i'i'arioe T U D D . U íD A L G G  Y  !!•— Obra 
pia 25.

' N E W 'V O K K  &  C U B A
M A I L  S T E A Ü IS H IP  C O M F A N V .

H A B l l í A  Y  Í T E W - Y O E K .
L IN E A  D IR E C T A .

ijtae  h e r tn o a a s  v a p o r e a  d.e- h i e r r o

NKWFOET ̂[NubvoI
esp itan  J- y .  SandbBT.;,

SAI! :,TOGA.
Capital: i ,  C u u lj,

MfAlíARA,
Caplla.’ i  8- HaVer

Oon magnificas oAmaras pura pa ia jaro». saldrán
de ánibos nuertoa nomo sigoe;

I D E  r j - A .  X Z . A . B J A 3 \ r J A .
! Y l a t r » r » ....................... V iéroes
r V e w p o r t ...................... Jueves
N a r n t O K ^ - * ' ...............  Jueves
N l a s i a r a .....................  Jaévee

3 3 3 3  I ' T E ' C T T ' - Y O X A K l .
! \ o w p « r t ......................  Jnévea Nbre,
H u i - n l o t í a ....................  Sabado
n i i a s r a r u ......................  Babado
rti e w p  o v i . ...................... 8fib 4Ü0

Estos Konuosoe vapores y  tan lilen ounooldos por 
la  lap ldés y  seguridad de sus viájes, Üenen esoeien- 
tes oomodiSailo» para passjoros en  sos espeoiosaa
OÁlÜftPftfl. . . -

XjA oftrsft 36 rfifvjbü <in el la  titilo  dt» Cabal le í i  a  has* 
ta  la  víspera  del d ia  d© la salida y  so adanito oatga 
para Inglaterra , Haraburjp, Breiuea, Amaterdam, 
E c tte r i^m , H avre y  A*ulK*rüe oon conocíniieut4>s di* 
rectos. . . . . . .

l A  oorrespondeiioiu se sdjniürá finioameaLs en
a Adm inistiftcíon üene.-al de Correos.

He dan boletes de viago por estos vaporee d i ^  
taincnta á O íd iz , O ibra itar, Baroelona y  Marsella, 
en  oou a iion  oou loe vapores IVanoeses que salen de 
N ew -Tork  loa días 8 v  2 2  de cada m e», y  al Havre 
por los vaporee que sal. n todos los m iércoles.

L i f > « a  «M trs i S * i w - i o r K  y  « l le n íM e g n s  
COI9 e s i iR lA t in  U h o U h ^ o  d e  G i ih a ;  
a i  nusvo y  bsrmiwio v ip u r  ds kierro

SANTIAGO,
Capitón Piiü lips.

D E  H f iW - IO E S ,  D E O L U K i’ UBÍJOS.

VAPOR ESPAÑOLA N IT A .
í'Bpltan Casi.

FiC(fM cenuznf'.lu áe la ffaiana á Bakia Eonda, Bie 
Blaneo, Berraeoe, 8an Cayetano y Malai 

Aguae  y  etoesersa.
Saldrá de la Habana los Sábados 4 las d iez  de la  

noche y  llegará  á San Cayetano los Domingos, y  4 
M alas Aguas loa Lúnos.

Regresará 4 Babia Honda loe Mártea, y  dé esté 
m erlo pora la  Tlabaiia los U iércoloa á  ú s  dos de 
, tarde.
BéoibeoRTga ¡os Viéruea y  Sábados a l costado del 

vapor en ol m uelle d e  Luz. abonándose sus f ie t^  4 
bordo a ! entregarse tim ados los oonooimientos. 

Tam bién se pagan á bordo loa pastees.
L o  dMpaoba en eonsigcatarlo, Moroeil 13, Cosme 

de Toca.
NOTA,-~Para e l cm baiquo y  óasembarque da losÍiaeajerOB, entrara en el estero do Sta. Tére- 

sHonii-a.l _________  ____

E l m d e  F o m e n t o  y  

' a v e g a o i o n  d o l  ^ u r .

m u r e s a

! N * a v e e r i

ISLA DE PINOS.
VAPOR

N U E V O  C U B A N O ,
Su oapitan B U S T IL L O .

Saldrá de Batabané para Santa K é y  N ueva  Ge- 
todos los Dom ingos desunes d e  la llegada  delJoe Bale de la  Habana 4 las seis de la  maOana, 
iueva Gerona y  Santa Ké, los Mártes para 

que los seEores p a s tero s  puetian Ilo.tar 4 la  Haba­
na 4 las nueve y  onarto del M ié io o lo .

Lodespacban. on la Habana, l>. JnanPneyo, San 
Ignacio 82. 7 en in lula de Pinos.—A ngel Q n o le  
"ebailos

Nbre.

Dbre.

Ubre.

7 A F 0 R E S  D E  M E N E N D E E  T  C P .
DE CIENFUEG08. 

l »O S  V L l  JE I4 tSF.ISAlVAI.l'lN.
D a Batabané 4 Santiago de Cuba baotendo esca­

las eu CienfiiegOB, Trinitlud. Tunas, Jfioaro, fianta 
Cruz T Uanzanillu,

tiaiuran aitornutivamente do Batabané
T O D O S  L O S  in iE B C 0 1 .F S .

LViLU-i'im elábgo™ .
de 1 0 00  ío u ». de 1000 tons.

C iriTA N  CU BoPO . Ca h t a n  E S P IN O .
Saldrán alternativam ente de Eatabaué

T O D O S  F O S  D O M IN G O S .

ELfR(i\ÍD,\D. EL GLORU,
do 1 1 00  toas , de 1 2 00  ton i.

C A P rrA K P L llX A N D IiZ  C a n T A » M p h ia t b o d i. 
Batos vapores revlben carga todos los d iM , para 
as pormenoreH iiiiponilrá S A N  IG N A C lO  83, 

JSicgo.

Mái-tes......... O tbre 11 
N vbre. 6

L lin s F ... . . . Otbre.
N vbre.

■imu 4 u  m u.
10 t i  20P ara V í g o  y  C o r t i u o ,  Rsldrí dri

del uuirjeuto la  b .rea  eepaLola l ‘' r r n t i D a  
d o  V i l o ,  lu  cai-iCan M aiqud i, A cm ite  un reatu 
de carga y  pa^ ajeros para ambos puertos, ofreoUn- 
do e l olliiido espitan «1 ermeradu tra to que tiene 
BOrediisdo Im pondrén Inqnisfdor 16 sus oonsig- 
nataríoé, B . R om ero y ep.______bp 10492______P ora C a n a r i a  sa ldrá  el 15 d e  IMcien-bre la 

ve lera  baroa e ‘ pafiola P U i ie v a  A | io IO ,  oa­
pitan T e jera  A dm ite  carga a d e le  y  pasaj-roe que 
serán b ien  tratados por Olcbo oapitan. Ixanonürá 
lU  consignatario, oalie de Son Ignacio 84. A

nmbes lineas á  opuian del via jero.
Ja m ¿b 1í . W iJ iB d i Co.. l i s ;  W a llH íra fit, N ew  

York,
McKJtLI/AJt. LU LC N G  *  í.’o. Agn ivos « a  labia-

bañe <^Ue de ü iiba 76

V a p o r e s  c o r r e o s  d e  la  
C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A .

A n te s  d e  A .  L ó p e z  y  C * 
■attó leo tda  la  esoela en PU R R 'i'ü -lt lC U  m t u  la  

linea d o  o o m o é  de la  P é n ln n ia  en loo expéolclosaé 
qué parten de este uuúvto o l d ia  5 d e  oada mes, y en 
eoniolnaolui: con tlicba l'n ea  ostabluoe esta Empreña 

auxiliar qno rooprriendo los unortos de íasoos-. . — - . . .  ' ,fe

<8AN .

¡¡erpa. 10404

Y A F O S E S  D E  T E A Y E S I A .  _

VAPOR TRASATLANTICO ESPAÑOLS A N T IA G O .
CspitBD D Quirico Hífcora».

Pura N'etv-Orlcans ea'diá el dia 8 de 
Dicionihro a las ocho de la msfians. Adini 
te paeajoioB eD «as espaciorae ('ámaras j  
ofrece el eeauisdo trato de costurubre.

Pata m«i8 info’ iiiíB so» consioatrriofi, 
O’ReiOy !■" 4, Pa bra  y Qineréa.

bp 105J1

V^APOR TRASATLANTICO ESPAÑOLS A N T IA G O .
espitan D  Quirico EiteTaa.

Para Cddáz y B arrrloua saldrá «I diu 
26 lie Dicimibre á les cuatro do la tarde 

Eslebermitoy scroditedo vapor po-eo 
couiufiid^des de iod:t cla^e y I firco el mis 
nx-railu trato.

Admite pasajeros rara les dos puertos, 
advirtiesdo que en Cádiz solo permaoecerá 
el tiempo ptec'a'psra desembarcar el pas< 
je.

Peta mas informes sos cur-niguaiarios, 
O’RuiUy 1.“ 4, Pairo y  Oincré*

bp 10512

del N orte ‘c lo iisM ,b s !»,y la  .fe P U K K T O -U U »  
f  J Ü A N p m  

e,
•i o u e d o io v  T'

IB AYA G O B

lia re  al puerto
e l  otro Tapor-Ooii'oo, la  uorroapondeasia,

ltb ser trasbordados

la  B R líIN S U tA ,

oapomleaiua, pasajoroa 
do ios T'iiértiM i le N llE V IT A B , G IB A IU  

I j  A G U A D Il- l. '.  SB iHHjsji 4

jerue / carga em hu oaD e l lo izifio  a 'odo. !■ «  usasil' 
dos ou C ÍJ31 Z  e l  d ía  :>0 dn iiadn mas, onn de^ixna 4 
ios e itadoep ixorl^ , potliáu  trai>bordn>'sa ul d ía  14 
tu  P Ü E E Í'Ü -E iC O , z l  vaporqu e tendré l i  hrapitoa 
preparado a l efecto, que ¡os .Ktutso’i- i & sus 
nos.

F a s » ssTvl.' fc ií» llrct- Isiu ,».- z «  d e rr ita  í i  ksfstie
M  vapor

I " A S .4 J I Í 8
o ip .  B íiiití- i,

1

I>«

qoa Uené «ellaladn e l  signienté ilite ra r ia ;
B s llsá  de I »  H A B A N A  e l d ie  eifiln.:'] de o a d » mes 

nava »'1:.CV1VA8.
K U A V lT A S fú  éi4  2 pa ja  EIH AR.1,
GU5.AJtA v! íü »  i ‘ i-arr. .-lAí T1'¡ .í V-O D f i  C V C *  
Ü C K A  e l <1‘>  0 ¡«i-K  í-O íiC K .
P O N C E  . 'i  d io  8 i-aru .V A ÍA S U K 2 . 
U A Y A G U d Z  81 d ia  9  bnvn U AN J U A N  D X 

A>UK-n’O -R it lO .
E o a r  A Su o ,

8 A N  JU A N  D B  F U E R T O -K IC U  .ii día 14 pa­
ra  M A Y A G U a Z .

« ,  W A Y A f‘ !'.'5!: ftliÜ 6 3 6 T w r » r O S i : i »
. .  .DOKi-.L el d a  tS  pota C ffB A .
H  UCIBA A l c a  19  pura U IR A K A  
_  GIBAblA. « i  «lia Su r»aia N U fiV iT A ü .
-  K U 3 V 1 T A B  s i tila 3 l  va ra  la  H A B A N A . 

seAdsnlíféfi7?:a y  M s ife ro s  e n t o lo i y  para todM  
IsspM rta i:.

Ü O S E ÍC IS A T Á R IO B -
ISoiviTAB. D . .tLmtquo Tomau,
Oraana. bres. Lungm-ia, M ui.llls y  comp. 
B iK It iS O  L‘B C ea * . 3 r ? i  .1, L u sse  j  uomlb 
M x T ia tf iw . Sre*. I 'la ja  y  D n-ro.
B.U) d a x x  e s  Fvi3iiíi'.>-)Di>i. Broa, ilcbrlnsa ds Xa.

r A r . , .  Gran darlas,
B1

&
Losp eed oo  r-an-. rasga y p z is je  eoníoa mlsasM 

q sé  tuÁ sn  cstaiilooldozlns ii*ju4a Rmprssa*.
D e  más porm enoíss InToruiaráa sus oo.dzí^ibkarisa

de la

\xi a lssoaáo a l M uslle d e  L oa  y  rsel 
e l d ia  25  bosta el da en sa lida 4 las

H d .

New-lTork, Havana éL 
ráexican Slail S. S. 

Line.
E u  o o n e i io n  c o u  la  fr a n o e s a  d e  N e w - Y o r k .  

Iroa nnevoa vaporea d e  prim era clase 
C i t y  o í ' P i s e L l a . .

Cap....................
C i t y  o F A l e x a B d r i i í .

Cap. J . Ueaktra. 
C i t y  o r W a a l s l i a j c t o a .

Cap , ... X -T iu m erm an . 
C i t y  o F M é r i d a .

Cap. 4- Intosb.
C i t y  o f  M é x l c 4’ .

Oap. J . W . Reynolds. 
B r l t i s M  E n s p i r e .

Cap. E . M . Fawoett.
-AisbUíh .

Cap. W . P . Cnzson.
E i s i c k e r l c o c l t e r .

Cap. E. Sem b le 
bal& fán en  e lé rdon  siguiente:

X<r«»-z«SF.. ’ari^x^kz..
4 ' l t y  o f  A l e x a x s d r t a . . .  Juévea Dbre.
j q r s n k i i i ................................ Juévea . .
■ á n i c b e r t t o o W e v ........... Juéves
X t r l t l a h  K i n p l r e ........... Jnéves •.
C i t y  o f  A l e x a n d r i a . . .  Jnéves

2D«» l«a3a:<n.»aezxas.
j U a B l z i a .................. . Sábado Nbre.
■ á n f c k e r b o o k c r ...........  Sábado Dbro.
H r l t i e b  C m n i r e ...........  Sábado
C i t y  o s  W n e b t D g t o o .  Sábado 
C ' l i y  o f  A l e x a n d r i a . . .  Sábado .
Á a n l z i n ...............................  Sáb.do
Lt» vaporea salea de la Habana todos los Sába­

dos á las cuatro de la tarde y de New-7 ork 
todos los Juéves,

Se «jan boletas d e  v ia je  por estos vaporee ditoe- 
tam eute á  Cádiz, O ibra itar, Barcelona y  H arsetls 
en oonexlou oon los vaporea franoesoa que salen de 
N neva  Y ork  á  mediaaoa de cada mea, y  a l H a ­
v re  por los vapores que sa len  todos Im  m iw ooles, 

á  la  oarta, servidas en mesas peqnefias,

0 © .- ÍV O  VlShI(!|í.« a» o .o m p .

1
8

15
22
29

26
3

10
17
24
31

UNEA DE VAPORES ENTRE 
N . OBLEAJNS Y  L A  H A B A N A .

MORGAN LINE.
Los vaporea oorreos do Idorro do esta L loen  sal 

drán para Noví-ürlBonr, to<a;ndo en Cedor K n y  y  
Cayo Uussn, rom o sigue:

Hutehinson, Car. Baker,
£ 1  M ii^ rc o lra  Y d e  D ic ie m b r e  &  

In a  c u a t r o  d e  l a  t a r d e .
A dm ite  osrga á  fle te y  pasajeros para dichos 

puertos.
D e más pormenores iuformarán sus oonsignats 

ríos, Cnba n? 76.
M e. K E L tiB , L p l in g  Sí  Co .

16362

N e w - F í i r k  H a v a n »  a n d  n e x l t i a »

M it i l  H tc a m b h íp  l. in t i.
P A R A  N E W -Y O K R .

Saldrá direotamen'A
e l  S á b a d o  lO  d e  B i r i e a n b r e

t ía s  4  de la  tarde ei cómodo vap. correo Ingles

BRITISH EMPIRE.
Capitón E. M. Paucott.

AilQ ilte carga á fle te para todas portes á t^ os  
mnv reducidos.

Tsm liii-n adm ite pasaisros en clase.
Este vapor nene inauuos wmudlUadea pora pa-

niár poimcnorcs Im poodráu sos consignata 
t.os, Obrapfa 25.— Todd. H ídaleo j  C “ op 10514

M O V i . « I E N T O  D E  D A S i J Í T i C S

K N T K A H U N .

De N e «-Y o rk  en e l vap. amer. C ity  c-f A U zan d r is : 
Sres. M . de la  Rosa: J. B  M u q c e t i y  3  de fam i- 

lls; J, Beroortin; J, M . Zayas; G . W , bm ltb ; A n ­
drés Zayas; D. R igb t; J. A , P .  Bonaide y  aeflora; 
J. .4. Iznsga  y  fam ilia ; J . Anderson; U . Ju lia ; P , 
P . Kio; T . Hfcwes; J. Perfaur; D . Merlo; K . i a t i l  y  
seiiarii; Isabel Blurman; M . Zaldo: G. Zaldo; M. 
C. Zoldo; T , U sv ila m ; A . Love; T .  Zaldo; A . lio- 
dtlgaez y  sitia; P . D iibos; L . llu w a iv  é  h ijo; A . Cas- 
tsfii>; Luisa L ira ; C. < bssteoel; P - E . O lo ik ; N , 
tVright; G, Bacbiller y  fam ilia ; M . Mueces; W . 
llu n i; T . y  8- V a lla m a ; B, O lberga: R . M . Rndri-Suex y  fam ilia ; L . d e  Guarnen; D . L . V. Browne; 

Janee; H . A riaga; E , Boscb; A  Ramos: 8 . R o t­

en  lo s  v i^ r e t C i t y  o f  Puebla, C ity  o f  A ioxon d rla  y  
C ity  o f  W  aehínglon.

Todos u to s  vapores, tan bien 
rsp idez y sega rldad  de sas vitrea,
•om odim sdespara paei^eroe. A si 
noevan lite ras  oolgautoa en las onales no te  
m ente m ovim iento alguno, ¡lermoneciendo 
horizontales,

l a  oorga ee roMbe nn e l m uelle de Cabaila ils bas­
ta  la  víspera  del d ía  d e  la  solida, y se adm ite oarga 
M ta  X u la te ’-xe, lla u b u rg o , Brem en, AKistsrüam, 
k o tte rd im . H a vre  x  Am biúes oon can -iim ien tos Jl- 
soctos.

Impondrán sns ogMitea, T O D D , H ID A L G O  y  C? 
Obvania » °  OS____________ ___

V a p o r e s  c o r r e o s  d e  la
C O M P A Ñ IA  T R A S A T I .A IV T IC A .

A n tes  d e  A . L ó p e z  y  CT
K L  T A P O B -C O S R E O  E S P A fiO L

COMILLAS.
O AKTA» D . José Venero.

Saldrá para la  CoroCa y  Santander e l 15 d e  
D iciem bre llevando la  correspondencia ptlblloa 7 
de oñoio,

A dm ite  carga y  pasajeros para ambos puertos, 
carga  para Santander solamcntn.

Los pasaportes se entregarán e l  le o lb ir  los bUle- 
tea d e  pasaje.

L o s  pólizas d e  ca iga  se firm arán por loe oonslp  
natarios ántos d e  correrlas, sin cuyo requisita se­
rán nnlss.

R ec ib e  carga  á  bordo hssta e l d ia  13  inclusive.
D e  mas pormenores im pondrán sus 

liiM , i í .  O A L V O  r C l —ü fte lo s2 8 .

PARA EL HAVRE, LISBOA.
Cádiz,

Gibraltar,
Barcelona

y Marsella.
L In ea d e  IV ard  en conexión oon la  Fronoesa de 

N ueva  Y*ork que salen para e l  H a vre  todos los 
M iércoles y para I.isboa, Cádiz, G ibra ltar, Baroe 
lona y  M arsella  loe días 1 4  y  28  do cada mes.

Pa ra  más porm enoies impondrán: Me S e lla r , Lu- 
ng y  C *— Coba 76 . 10084

VAPORES COSTEROS.
VAPOR A L A V A .

Ca w t a s  D . J. A x o í i . Ga v ic a .

Viajes semanales.
Baldrá d irectam ente para ( ¡A IB A B IE N lo s  niiér. 

ocles de cada setnaua e  las 5 d e  la  tatde. Adm itea  dos ó  tres dias en tts  fie  la  sa lida por e l mué 
Luz.

RETORNO.
Saldrá d e  C A I I IA K IE N  directo  para la  Habana 

los Domingue 4 las 11 de lam a flsva .
N O T A .— l i l f l e 'e d e U  ca ig a  pera  C albaiiense 

cobra como sigue:
V Ivereo  y  fe rre te ría  á  10 -15  oentvs. O R O  por 

caballo d e  eares.
Mercancías a  80-25  idem ., idem., idem.
En  oombinaolon ron e l terru-ran il Zaza  ae des- 

paoben oonocimientoa eap« cíales ]ia ia  en tregar en 
los paraderos de ViCua. Coloradas y  P lacetas, la 

que ee em baique pata  diehoa pontos oon 
o  á  las T a iifa s  eetablecideB.
. m as ponuenores in foiiuarán AQ T7IAB  57.

VAPOR

VAPOR

Cristi5bal Colon.
Habiéndoee concluido la carena de este bnqno to ­

mará su turno desde e l Sábado 18 d e l oorriente 
mes de Jnnio. Loa brea, pasageroa que se d irijan  á 
Vuelta-Abajo saldrán de V iIIouneva á  los 2  y  40  
m inutos de la  tarde, y  e l buque saldrá á  los 6 do la 
mismo después de la  llegado d e l tra.*

REGRESO.
Todos los Mártes saldrá de Colon á las 3  do la 

tarde, y  do Coiom a á  las 5 de la  m isma para Bata­
bané, ¿onde bailarán los Brea pasajeros tren ex ­
traordinario que saldrá los M iércoles á  las 7  y  15 
m inutos d e  la  mañana pora trasladarse oon sus 
eq iiip^es  en 8an F e lip e  h1 expreso que baja de Ma 
tanzas, 7  llegará á  la  H abana á  las 9  de la  misma.

VAPOR

General Lersnndi,
Todos les j

G U T IE R R E Z .
I inévea saldrá de Batabm ié 4 Iza 5  de la  

para l'Joloma, Colon, Punta de C ortzz, Bailen 
Cortes. Loa Srez. pasaj. 

saldrán d e  Vulonu
ijeroai 

Dueva:
u ese dirijan  á  Vuelta 
las 2 -4 0 d e  Utm itUB

REQRESC.
_  . , jC o rtés  á  las 11 de la  maDzna.

a’ J BéUen á  la  1 de la  tarde.1 T fs . 4e Cortaz á  las 4  do Idem, 
saldrá de | jtnsenada de Coioma y  Colon 4 la  6 

de la  m isma para Batabané donde llugará loa Do­
mingos a l amanecer. Loa  Sree. pasajeros bailarán 
un eran oxtraord inoiio  qne saldrá 4 las 7 -1 6  dé la 
misma para trasladorsé oon sns oquipagee en Han 
F e lip e  o l expreso que baja d e  MatAnzns y  l ’ ogará á 
la  Habana á las 9 de la  misma,

CARGA.
Para  Punta de Certas. Bailen  y  Cortés ee recibe 

en VUIanueva loa L én ee y  M ártes para e l  vapor 
Lersuedi; los M iércoles y  Juévée para e l vapor Co 
ion.

Habana 10  de Junio de 1881.-B1 Adm lnU trudoi

SOCIEDADES Y EMPRESAS
S i t u a c i ó n  d e l  O a n c o  I n d u t t r i a l

EN L A  TABD E D EL 30  DE N O V IE M B R  E D E 1831 
A C T IV O .

Ca j a .
En oro ......................«  2030027  ID
En billetes................. 218465U  47
En e l Banco EspoCol

CÍENFUEGOS,
Capitán L A V IN .

Saldrá para Caba con escala en 
Oienfaegos, Trinidad, Tanas, Já­
caro, Sta. Cruz j  Manzanillo ol 

Miércoles 14 de Diciembre. 
Recibe carga desde el V iér- 

nes al XjIBIIFS ÍDclusive.
Los Sreá. pasajeros deberán to­

mar el tren que sale do la esta­
ción de Villanuova á las sois y 
diez minutos de la misma maña­
na del miércoles, con destino á 
Batabanó.

Lo despacha en la calle de 
! Mercaderes n? 32.

á o n é  I  .ais de lA Mato.
10513

Empresa do vapores con*eos del 
Blarqiiés de Campo.

J. A, BANCE8, Agonts general,
OBISPO 31.

00KRE03 DE LAS ARTILLAS
V  T B A H r O «T E 8 y H I- lT .tU I i8.

Servicio entre Cuba, Puerto Rico, F/iar do las 
Antillas y Golfo de Méjico.

VAPOR ESPAÑOL

M A N .Í L .4 .
DB 25U9 TOltELAD.lS.

Czpltiin D. Manuel G a io b  B cix .
V IAJE  DECENAL HASTA ST. THOMAS.

IDA.
Dbre, 10 — S:.1ilrá d é la  XlabanR d las 5 d e  Is ta rd e  

7  ll.'gará  á  Nuevitas el 12,
12. — 1)6 N env itas v  llega tá  á  G ibara e l 13.
13. — D e Gibara y  llegara  á Baracoa oí 14.
14. — D e Uarauoay lla ga r t  á  Cuba e l 15.
15. — Da Cuba y  llegaré A Sto. Domingo ol 17. 
17.— D e Hanto Doiuiugo y  lli-gará á  Ponoe

<1 IH .
1H-— D e Punco .V Hogar'i á  MayagUez e l 19. 
19.— D e M a .a g ü e z y  lle g a iú á  A gu n d illa t l

19, — D e AguaO illa y  ileza rá  á  Pu erto  R ico
e l  20 .

20. — 1)6 P n erlo  H ioo y  llegará  St. Thomoa
o l 2 1 ,

«liTO ISAO .
23. — Saldré de St. Thoinas y  llegará á  P tc.

lllo o  e l 2 1 .
24. — D e Pto . R ico y  llegará  á  A gu ad lU ae l

25.
2 0 .— l ie  Agnad illa  y  llegará á  Mayagües el 

25.
25  — D e MayagUez y  llegará  á  Pasee e l 20,
26. — D e P obos y  llegara  á  feto. Dom ingo el

27.
27 . — Dn Sto. DoiBíngo y  llegará  á  Cnba el

29.
29.— D e Cuba y  llcga tá  á Baracoa e l 30.
SO.— D e Biirrcua y  llegará é  G ibara el 31. 
31.— D e G ibara y  ib g s rá  á  N uetitos e l IV  de 

Enero.
Enero IV —D e Nuevitas y  llegará  á  la  Habana e l  3.

Ñ U T A S .— Adm itirá  carca (TesCe e ld ia  6  inclusi­
v e  y  llevará  ia oorrespeudonoia que baya  para los 

oa d e  su itinerario , 
loseonocim ieutns de travrifa  ba de 
cu kiléjraTUOS e l peso b m io  y neto de 
rs por ser necesarios esos datos para la 

cien  d e l njauiQrsco.
Lna Sres. uargadores debrrán correr las pólizas 

antes del d ia  de salida, p'ies e l vapnr no recibe 
carga a l costado después de las 3 2 de dicho dia.

L a  oa ga  a « recib irá eu e l m uelle do L U Z  donde 
atracará e l vapor.

COAS1U3TATARIOM.
Nnsvitaa.— ares, H ijos aanohez Dolz,
Gibara.— S'-es. SU .a. Rodrigues y  C í  
Baracoa.— Sres, Aurelio  V ila ié .
Cubo.— 9r6s. Hrbjm an y  C?
Sto. Dom ingo.— Sres. 51. Pona y  C?
Punce.— Sres. Gandatlas, B regare y  C? 
M a jagü ez .— Sres. Pstxoa. Caetello y  CV 
A gu ad llla .— Sres. Silva, F etrer y  C?
Pto . R ico — Sres- O. Prata y  C í
Bt. Tbcm a».— Sres. Gand: risa, B regare y  C t

EMPRESA DE VAPORES ESPAÍÍOLES
DE LAS ANTILLAS

Y  TRASPORTES M ILITARES

VAPOR

Manuolita y María.
Capitán Ventura.

Yinfe ortUnario d S f .  Thom aapor el 8%r de 
Santo Domingo,

ID A .
Dbre. 8 .— Saldrá d e  la  Habana á  las doce do la 

mafiana y  llegsxá á Nuovltos e l 10.
3 0 .—D e Nnevitas V llegará  á  G ibara  al 11 
1 L.—D e Gibara y  Bogará á  Baracoa e l  12.
12. — D e Baracoa y  llegará á Cnba e l 13 .
13. — D e Cuba y  licga iá  á S toD om ln go  el 15.
15. — D e Sto Domingo y  llegará  á  Ponoe e l 10.
16. —D e Punce y  llegará  á  M ayagñez el 17,
17. — D e Mayaguas y  llegará  á  A gu od iila  el

17,
17. — D eA gun diU e 7 llegará  á P u e r to  R ico  el

18.
18. — D e Pu erto R ico  y  llegará  á St. Tbomas

el 19,
R E TO R N O ,

21 —D e 8t  1'bomos y  llega rá  i  P to  R ico é l 22
22 . —D e Pto-lüco y  llegará  á  A gu ad illa  e l 23.
23 . —D e á gu a d illa y lle ga rá á  M ayagñez e l 23.
23 . —D e Mayaguuz y  U ega rá á  Ponce e l  24.
24. —D e F o n o e y lle g o rá á  B to.Dom ingoel 25.
25 . —D e 8to. Dom ingo y  llega rá  á  Cuna e l 27'
27. — D e Cnba y  llega rá  á  Baracoa e l 28,
28. — D e Baracoa y  llegará  á  G ibara e l  29.
29 . — D e G ibara y  llega rá  á  N nevitas SO.
30. — D e Nuevitaa y  llegará  á  la  H abana el

IV  de Enero.
A dm itirá  carga por e l m uelle d e  Lu z  desde e l IV  

del oorrien te y  lleva rá  la  oorrespendencia qne hsr 
ya  para lo s  puntos d e  su itinerario , trayéndola  
iarnblen d e  retorno.

En tea conocimientos de travesía  lia  de eapecifl- 
oarse en k ilégrom os e l  peso bruto y  neto de la  mar- 
canela por ser ueoesarioseetoé datos para la  form a­
ción d e l manillosto.

N O T A .—Loe Sres. cargadores deberán correr las 
guias antes d e  las dos de la  tarde d e l (lia  anterior 
ol de su solida.

C O N S IG N A T A R IO S ,
N n e v ita s . -D  V icente Itodrignez.
Gibara.— Sres. S ilva  Rodríguez y  CF 
Baracoa.— Sres. Monee y  op.
Cuba.— Sres. L .  Roe y  op.
Santo Dom ingo.— Brea. M . Pon  y  cp 
Ponoe.— Pastor M árquez y  op.
Moyagñez.— 8r. D . Ferm ín  Beruedo.
Aguadilla .—Sres. Am ell, Jnliá y  C f 
Puerto R ico.— Srui. It la t le , Hermanea de Cisracé 

na  y  CV
8t. Tbomas.— Sres. Lam b y  C í  
Se despacha por D . R A M O N  

O M o s  6 8 .

la  Is la  d eC n b a y  
otros Bancos.(010) 

I i l . id .  id . - (b i l le t e s )

Ca k t g b a :
Vencim ientos basta 3

Id!1d.*3 i(Í ! (Ü í/e^ *)
Id . de 3  á  6 meses

..........................(oro)
Id . id. id . Id. id.jbta) 
Id . m as iiem|ia,(oro| 
Id . moa tiem ro(bté) 
Antic ipo a l Teaoro 

......................... (oro)

93 60 68  42 
3 rC s8 2  50

1648256  üíi 
72 1758  32

685510 87 
175401 33 

742 68 
357  75

0529037  54

4000 3130026  81

B a n c o  E s p a t i e l  d e  l a  t a l a  d e  C n b a

Debiendo deétinar.’ü laaani&de $440031 
04 ctA. eu el presente Irimestin para el pago 
(lo iutereaee y anH>rtlsao''ó.'i b'e las Obligaoio- 
oos dol Ttsoi'u de esta Isla i<«bio loa pro­
ductos de la Bouta de Aduanas, creadas por 
virtud de la ley de 33 de Jaaiu de 1678, y 
babieodo de aplicara en ol que reocerá en 
1? de E .ero piiíximo la suma de 818»W2 
pesos páralos intereses de los 14 57681)0 
pesos iinpoito de las obligacijues que aun 
no batucado laamoitizacón deepaee do do- 
liucidcB de les lü 1441U0 pesor, qne que 
daron en ll’ de Oc ubre 1 CKloOÓ pesoncan- 
goad(>s per billetes blpolecarius de 188Ü, oou 
aumento de los 46209 pesos que lian tesnl- 
tado eliminado 1 dei sorteo iincerior, quedan 
para aplicar á la smortifiscióo 23'3.27Ó pesos 
04 centavos.

Hallándose dispuesto qoo la amorlizacidu 
re voiiñqno por sorteos, la AdmioistraciiiD 
de este Estiiblec'niicntu procedo á senneiar 
las siguientes reglas á que lia do sujetarse 
el del cuarto trimestre del corriente sfio, do 
acuerdo con las instrucoiones comunicadas 
por el MioisUr'o de Ultramar en Real Or- 
den de 3 del coniente mes.

1* El sorteo seveciUcará púbUcsnrmte 
en el salón de juntas generales dd Hinou, 
sito en la calle de Agujar n” 81, el día 3 do 
Diciembre próximo, A las ocho de su maña. 
D B, y lo presidirá oi Ezemo, Sr. Gobernador 
del Banco, as atiendo ademas una comisióu 
del Consejo, el Secretario y el Cuutadcr del 
mismo Establecimientc.

21 Las 2128 botas eo reprt'SBut.tcion do 
312890 obligaciones que en IV du Octubre 
quedaron pendientes deamortifiaciÓD, se ex­
pondrán al público Antes de introducidas oii 
el globo pata que puedan ser examinadas.

9̂  Encantaradas Us 2128 bulas, se extrae­
rán del globo 40 en represubtacii â do 4090 
obligaciones,oarresDcndiendo (b2 bulas un 
repteseutackm de 3290 obligadones al ven­
cimiento de 1? de Euero pióx m« y las ocho 
restantes en repceseníacioL de 800 obliga­
ciones que se dednjtrun del vencimienio do 
1" de Octubre ú timo sogin zl cuadro d« 
anjoitifacion eetanit'ado al doreo de los 
ubligaciune’ ; pero doberá entesd'ice iino 
iiunqao ditbaa 40 bolas representan 4UOO 
obligsoiones, habrá de eliminarte do tilas 
las quo por su nnmerafii.n estén cr m¡ ren­
didas tn las 67404 caiijeudsa per Billetes 
Hinoteoarios de 18:0

4* La Administrac ón del Badoo pnblicr.- 
lá  en los ptrliSdicoa o fíc ia le i loe iiümerusde 
as ob ligacioces A que haya correspondido 

la amertizacioD y dejará expuost-is al públi 
oe pura su cumprbbt.C'óu las 40 bola» qne 
liayap salido en ol sciteo.

ilabana Novemhre 30 de J881.—El Se­
creta! io, .Buyenio de Nava Cavada.

O o i i i p a i i i a  I 'a | > a fio Ia  d v l  A l i i iu ls r a -  
d o  d e  <>a.>> d v  Ist I l a b a n n .

Próxim os á  term iasrse los onutratos que rigen 
en la  a ’̂ tnsUilad para la  ven ta  d e l ooke r'ábtloado 
por e «ta  Conipsllia, se av isa  s i  públioa con objeto 

10 U s personas que deseen haoi’ r  piopcaieiooos 
adqaitirln, las presenten en la  Adm in islra- 
[  alzada ilel .Monte ii? 1 ] d -  2  á  4  de la  tarde,

C b b d it o s  t a m o s :
CorresponsaJes. (oro) 
Corresponsales, (bta) 
Créditos aplazados: 

O ro.........................
B ilictés......... . .....

Documentos a l oobro:
O ro ..........................
B illetes...................

Créditos venoldos:
O r o . . . . ..................
Biilotoa...................

Cuentas oa suspenso
................(o'o)

Cuentas varias (bCs.)

P e o p i s d a d e s : 
Casa del Banco (oru) 
M obiliario (o r o ) . . . .  
M obiliario (b illetes) 
Acciones de varios 
empresas, su costo 
(o ro )..........................

G a s t o s :
Contribuciones Joro], 
lutereses, Gastos ge­
nerales, correteos,
étc- [o ro ]..................

Id . id . id. id. id  (bts).

287803 39 
125892 00

66125  55 
33459  96

29652  81 
27010  08

170 55 
2423 67

522 f.O 
40 18 83  87

112978 84 
84 9  76 

1581 38

975840 33

58 3  89  115990 87

12019 65

3557 !) 25 
6846 61 64445 61

$  98 11 346  06
P A S IV O .

C A P I T A L ................. 1600000  00
Fondo doreserva(oro ) 80300  41

O B L IO A C IO N F IS  A  L A  V IS T A . 
Cuentos conientes:

D epsrtioa la ree .(oro ) 4134239  26 
Idem idem .,(b ille tes ) 2205955  70  
DeotroBbaneos.(oro) 7 1 25 4  07 
Idem  id . id .(b ille tes ) 87231 24

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  l e l a  d e  C u b a ,

N ota  de los obligaciones dol Tesoro do esta Is la  so- 
>To los productos d e  la  reuta de Adnauas, qae 
utu rtdo agracÍAdoa en ol sorteo celebrado en ol 
Ha de hoy. para  amortización eu  1? de Enero

Obligaciones á  pagar 
sin interés, (o r o ). . .  

Idem  Id. id , (b ille tes ) 
D ividendos números 

3 i3 6  y  38r42 por
pagsr........(billetes)

Id . 37  y  4 3 ^ 8  (oro) 
D ivldondonV 49 (oro )

049SC89 27

-ins’.ii' oro
....(b U le tea ) 

Cne&tas varios [oro ] 
Oorretsjea dtb:dos

....................... (oro)
Id . H .. . . [b i l le t e s ]

23074  65 
5 5 50  69

2 7 02  00  
1812 50 
2655 00  

328 92 
411 08 

G4S075 90

663 38 
153 71 6684108  0 0

O B L IG A C IO N E S  A  PICAZO; 
Obligaciones á  pagar 
ooa ln teréB .... (u ro ) 79 89 64  09  

Id em id .id .(b lU etes ) 342044 14  1141008 23

G A N A N C IA S  Y  P E R D ID A S .
U tilidad sobrante 30

de Jnnio......... (oro)
Desonentos é  intere. 
sea y  otros ntillda- 
des desde IV  da Ju-

Idem ’lbÜÍetos) 29909  13 105929 42

4 5 43  57

71476  72 
29909  13

E l D irector, Fernando Ilta i.
9  9811346  06

C o m p a t t i a  d e  M a n a c e n e s  d e  R c s l * *  

V  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

B ALAN C E DHL 30 DE N O V IK M B B K D K  1881.

A0ÍT70.
OKO. UILLBTia.

Propiedades..........................í  UOOiWOO ..
C ^ a .........................................  1133104 72' 160U01 05
Tesorería de Hacienda.........  753558 38
Documentos hoats 6  meses. 14.(3.55 75
Idem  á mas tiem po............... 373V3 59
Cuentos o l cobro...................  10864 74
F . C. S? h ipoteca..................  4891678 85
M obilia rio ....................................  lOOOO . .
8eguros...................................  5333 65
G ^ o s  gtraerales................... 1153oO 57

84736 98 
I463I 99 
8640 93

96204 86

$11

PASITO.
Capital.................................. $ 3000000 . .
Sobrante de cap ita l...............  23°378 63
Fondo para eventualidades. 154541 42
Cuentos oorrientes............... 153-.Í076 25
Depósitos sin in terés...........  144C5 78
D ividendos por pagar.........  1V814 . .
Onentaa por liq u iiU r ...........  10087 81
2F hipoteoa F , C .............   489)678 85
Depósitos oon interés........... I0o06 30

15 IB053Í5 8-J

re í 61 3.i 
48099 83 

1614359 6»

2CS03 81

?551 32 
53689 88

$10091850 15 18.-5365 80 
E l D irector, A . Q. Buetamante.

2ü dol 190! ftl 2000
208 20701 20800
228 22701 22800
247 24(¡0I 24700
258 s*. 2.5701 20800
4i>8 46701 46800
47l! 47.501 47IM)Ü
483 . . . 48201 48300
488 . .  s 48701 48800
4 9 S». 49801 49900
514 • - . 517101 51400
.KÍ7 . . . 56601 56700
653 6.‘)201 65300
81)9 . . . 86801 _ ̂ 8ti9iH)
8lHi 89501 eikilK)
IHiii 99201 993IM!

]021 . . . 102001 I02KK)
1219 . . . 121801 12I1HI0
I24(i 124501 1246(M)
ia-«i . . . 133801 LWIHM)
1397 . . . 139601 .  • 139700
1442 I4410I 144200
1491 149. 01 149100
1508 . . . 150701 1,50800
1.585 1.58501 1.58600
I62() 162.501 162600
16C.5 166401 166.500
180.5 180-101 180300
1843 IH3401 J83500
18:b-, 18J20I 1843IKI
1891 ] 8!HM)l _ ^ 189100
19IKÍ 190501 lonooo
1943 194201 194300
2011 . . . 201001 201160
2068 . . . 20<l7ol 206800
2 1Gti .  a . 216501 2I66IH)
2214 22I30I 2214IHI
2 -f.‘>2 223101 2232IHI
2371) 236901 23 000
2458 . . . 215701 a. 2458ÍN3

qi
miu^dos por U  Juuta U(r((Otiva, adjudloát.doaz al 
(|ue presorte la  mas ventsjusa. si l o e n  aceinable, 
Habana 2 3  N oviem bre do 1 k$ 1.— K1 Adm inistra­
dor gene.-al, R a fa e l Cera-o. bp 1Ü436

C o iii| sañ ia  H s p a f io ln  d c l  a l is i i ib ra -  
( lo  d e  K'HK d e  la  H a b a n a .

SxCKEri U IA .
L a  Junta D irec tiva  en seaion de hoy, acordó con- 

v o c a rá lo s  Síes, sooionlsta.s á  fin de co 'obror Jun­
ta  geaera l extraord inaria  e l d ia  13 del a  tual á  las 
doce de la  TusSana cu loa a ltos de la  casa de esta 
Compañía [P iin c ip e  A lfonso oV 1,J oon ob jeto de 
tra ta r d e  lu r rn ov tr ion  de la  D iriA itivs, á petíoion 
de aiguuoa 8ros. accionistas. L o  que ss publica pa- 
ra  couo<‘im iento de ios intereeadoa. Habana 6  de 
D lc itiiib re  de 1881 .— M anuel Balgailo.

1U530

La Vegetina'^
'^ 0  solo la quita é la sangre todas sii:-impurezas sino 
-1- '  (jne al mismo tiempo despierta el apetito, torto- 
Isce si estómago, entona los órganos tísicos, cura toda 
cites ds Indigestiones, y  en uuaptlabru, dá vigor 6 todo 
el sistema.

El mejor purificador de la san­
gre que hay en el mundo.

T i e n e  m a s  t e s t im o n io s  y  r e c o ­
m e n d a c io n e s  v e r íd ic a s ,  q u e  

t o d a s  la s  d e m a s  m e ­
d ic in a s  ju n ta s .

AVISOS VARIOS,A V IS O .
B >u itS (liq  T  < "  lii>n t 'a d s d  do su escritorio v  

Qlmaoeioa, de la ca lle de T i ju ü i lo  u-.' 7  á  la  do 
Nnsx le r s i i ir to  n ‘.'SO. 10516

GINEBRA LEGITIMA
DELATANAOEEDITABA MAEOAL A  C A M P A N A

DS U»K

8ro«* Van den licrgh y O* 
V K  AITIKERES. 

Unicos ImportadoresDüiiáll í  CP.
SAN IGNACIO 3(í.

'CALENDARIOS
P.Mvk

1 8 8 2 ,
EN PLIEGO Y DE LIBEITO.

FARA BL OfilÜFADO DK LA

II A B A N A
V AKTIODlftlUlR' llK

S2ÍNTIAGO DE CUBA.

Los to«timonios que se han recibido son como sigue:
De B o t ic a r io s ................................10,783

D o C lé r ig o s ...................................  087

D e M é d ic o s ...............................   2 1 4

D o o t ra s  p e r s o n a s ......................10.703

T o t a l ........................................... 3 1 ,2 8 7

Ningiiiiii otra medicinal lia cfectiiadu ciirat 
tan Hurprcudeutes.

El Rev. G. W. MAÑSFIELD escribe:
Ls slgulenco carta, cserlta por el Bovorendo O. W. 

Mansflvld, pastor de la Iglesia Motodisu Episcopal de 
Waltham, Mas... so dejará de convencer á  cualquiera 
que la les, scores de las maravillosas cualldsdes cnratl- 
ras do laVcgvtIna, considerada como depurativo ó pu- 
r:fic:ador de la aangre:

I Itd e  P a b k , Masa., Febrero 15, 1876. 
Dh. K. R. Stbvcns:—MnrUr. mío: hice dios alos 

qne empecé a perder la salud á canea del efecto deblll* 
■ante do la dispepsia. Un ano después me atacó la Se­
beo tlfuldca on au p.,'Or forma, fijándose el mal en la 
c-palds, tomando la forma de abscesos grandes y pro* 
filudos (loe tardaron quince meses en presentarse, Ms 
sometí á dos ope.-acloues quirCirglcss por los mejores 
clrojanos del Estado: pero sin lograr una cnrocíon per- 

PadcclH dolores Intensos do^
abundante suporacios 

'arias voces su desprendieron poqusfios

í en cuando, 
debilitaba

F IS E C -IO S :

I*or 1 grueea...̂  11 00 Billetesi.
“ i  “  . . . .  ü-50 “  ■
“ i docena_ 1 00 “
“ 1 calendario, ü-10 “

i i m c i f b r t i  m :

.li. E .
O B K A P I . V  t í .

Ayente en ifa 'a n a a t: Sree. S anehtt y  CT 
id . en Santiago de Cuba.- S r. B . J . P e r a  Dubrxúl.

KsUt en prooss y  se pondrá «n  breve á  Is  v »n (s

EN CALENDARIO DE AGDINALDQ.
iü:U7

(UftllCDtd. 
y )a p9r9Diio y 
macUialmo. Yt 
fraj^ineiiCM h

A íl DAMÚ como noo« sloto anos, haflta Mayo de 1ST4| i  
ciiy<> Mompo 1111 Aoúgo ma acoomJú que vlaiCarft & Vd. y 
la tifiblATti acerca de la  V eustima. Sagaf au conaejo, y 
con pemiao de Vd. mo CQMft&run ar j(nn fáPricft. ob- 
Mi'TADdo yo A U ves lo« Insrodlentui. Ole., (^uc cntru  
CQ la cumpoaicloa dcl remedio.

Lo  que vi y oí mo dl6 conilacza co lo VBOXTrsTA.
l ’routij empocé a tomarla: paro mo paaa paor; maa 

cnittliiuú aaáiidok. y descubrí lu ^ o  que mo estaba ha- 
cloudo bien por otrae partea. TodaTÍa iio vela yo lúa 
rebultados que de olia eaperaban m  l o ^  varlt^a haatA 
do^putN de un aAo do par&cverancla en la$ d6tri$, A cuyo 
tiempo auuiron loe abscenoa qat tenia en la eepalde, r  
hur harA unoa nuevo oieae'i que gozo do completa aalud.

Én este tiempo be adquirido S  libraa mas de CAmea;S3«o mas qúe en ninguna otra dpoca de mi vida, y poe- 
o trabajar mtj< quo nuuca,
Duraste estaaiutlmaa aeman'ta mo aaliú una hlncUa- 

son eacrofuloea del tamaño del piifto, en otra parte deL 
cuorpo. Volví A tomarla V e u it ih a  con puntualidad, 
baaia quo en nn mo« desapareció caioramente. Creo 
que aiuabieao tomado mayores dóaUmo hubiera cara­
do maa pronto, luego que mo bableie acoemmbrudo 
efecto do la medicina.

Domo advertir á en cUenteli^ A todoa loa quo padex- 
can de Sacrdfula. ó do Mal de RUioaee, quo para curar 
1/tA enícrmedadoa crúolcaa ee Qeca«lta tiompo, y que ai 
tomao la V sovtim .n con paciencia y perseverancia, creo 
flnnemoutr que ao curaraa.

Agradecido en extremo por loa bencAcloa qRo ha re* 
elbiuo. quedo do Vd. xnuj atento t B. 6.,

G. M A^SFIKLI),
Paator de U  Iglesia Eplacopil do \V'altham, Miua.

L a  V e g e t i n a
f  as FaeFAn\ ron el

D n ' H .  R .  S T E V E N S , ^

B O S T O N , 'M A S S . ....
V e g e lÍM  te ha lla  de venta en ítu lrtt las 

hotieat, y  a l  p o r  m ayor, p o r  

D o n ' J o s ií S a r r á , H a b a n a , C u b a . 

S r i s . L o b í; y  C a ./

L a

llabaua 3 do D lcíeiubro de l k 8 1 — Kl 3eoreta- 
rio, Eugenio de N ava  Uavedn.—V'.* Vno. E t Guber- 
nador, Cánovas

F crro s .c a r i 'i i d e l  O este.

N o  bzbiéadoeo podido oelobrar e l d ia  SO dol mesScóximo posado ia  Junta general extraord inaria  
o oooloniatas de esta Km.íTesa por fa lta  de núme­

ro su fleieote do aooioues repreaeutadas para aquel 
oot e l 8r, Fres‘ dente d e  esta Sociedad ha dlapuns- 
to  se convoque á  nneva reunión para e l  lúnos 12 
del presento moa con e l m ismo objeto snnsoiodo 
de dar cuenta de un proyeoto de emiaion de ob liga­
ciones h ipotecarias que tiene por ób lete  ol pago de 
lee aoreedorea del oam ico y  la  coutlnnacion d e  la 
línea hasta P in ar d e l Kto; adyixtiéndoee que o 'n - 
form e a l artloulo 49  d e l Reglam ento de esta Com­
pañía so constituirá la  Junta con los Sres. aooionis- 
tss que concurran sea cual fuere e l número de laa 
acuiones lep i ementadas en ese nuevo acto, y  U s  re­
soluciones qne se adopten serán ob ligatorias para 
los que no acistan, según ol articu lo 52  dol R eg la ­
mento mencionado.

Habana D iciem bre 19 do 1881.—H1 accrotario, 
.éníoíiio O. Llórente, 10487

Sociedad Benéfica v de Socorros Slutuos 
de la Habana.

lU iS in W E N  B E I .  P m n C K  u a l a i v c e  a n i í a i . d e l  t e s o r o .

ly C R E S O S ,
B ille lu .

xesssos.

69-1 recibos de cuotas cobradoe d iado 19 
ds K.>tU>mbrndc 18Sü á fln  d e  Agosto  de
1 8 81 .............................................................$ íK » !

61) reclb.ia de Adm iiiou  durante e i a n o .. . .  1725

Suma dé in g r is c s . .  - .  38v7

Billetei.

G a*tM  da escritorio, dCIIes, im presión de 
2600 ojem iilares dcl Ú eglon ieuto y  otros
linprcRos.......................................... ............ t  42tl 7'>

Abonado a l e e o r ib ie n te re o a a d a d o r .. ... . . .  .505 75
I  iom á  lo ,  Sres. M édicos................ ..............  175 . .

i Idem  por anuuc:os en perlód looe....... .........  43 7J
I Idem  por donativo al H osp ita l de San Feli- 
¡ pe y  Santiago.................................... . 50 . .

8u m a .. . . t  1201 25 
Baldo m e a ja . . . .  2C05 75

Suma de egresos..

Diego

3807 . .

Habana Agosto 31 de I f iS I .— E l Tosorero, García Aioiiso-— E l Contador,
E ll'rcsidPutK, ÜitUleTmo Arbotieh.

S i t u a c i ó n  d e l  B a u c o  E n p a t t o l  d e  l a  M e t a  d e  i ' t a b a  e n  l a  t a r d e  d e l  S < l6 a -
d o  3  d e  n u i e m b r e  d e , 1 R N t .

-áLctivo.
Oro.

Car

C o i i i im H ia  d e  C n in in o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  l i a b a n » .

BSCKETABTA.

P o r  dUpoalcicin dal Exem o. Sr. Presidonts, y  se­
gún lo  preven ido en loa artúinics 13  7  21  d e l R e­
glam ento conform o á  la  r ífo rm a  que de ellos se 
a jo id ó  en ju n ta  general de 16 de M ayo deioorrien- 
to año, ee oonvuoa á los $ree acoion ietas de esta 
Compañía pa ta  ce lebrar Juuta general ordinaria 
o l 15 del p ió i im o  D io iem b io á  las doce del d ía, en 
la  estación de V illanneva. En  dicha reunión se 
preaentaráe: e l diotám en de la  com isión nombrada 
para e l ezám en de las cuentas respectivas a l año 
social term inado un 3 0  de Setiembre de lb 8 0 , el 
in form e y  cuenta, oorrespondientea a l año seda l 
qne o on c la jó  en 3 0  de Netiembte próxim o pasado 
y  el prcaupueato po ta  e l co m en te  ano; ee tenova- 
lán  un oouoíliarlo y  un sustituto d e  la  Junta Di- 
reccíva que han cumplido e l tiem po do Su ejeroioio; 
y  ee tratará d e  todo  lo  demaa iiue ee .etim are con­
veniente á los inte: eses eocialce. Ilebana  N oviem ­
bre 29  de I8 8 1 .-V iis ¿  Eugenio B em a l. Séoretarlo.

10473^

D E  H E H B E B -A .

HEBALLA BE PAHIS

E s iB  i f lu c b r a  l i a  o b u tR ld o  e l  m a y o r  p r e m io  e i i  l a  ú lU in a  E x p o a ie t o a  
d e  P a r í s .

L o  p a r t i c ip a m o s  c o n  t a n t a  m a e  s a t i s fa c c ió n  H lo s  e o n s u m ld o r e e  d *  
l a  m a r c a  c n a n t o  q u e  h a  s id o  r e c o n o c id a  l a  m e jo r ,  d  p e s a r  d e  I m b e r  t e n i ­
d o  i l  s u  l a d o  l a  g in e b r a  d e  « L a  C a m p a n o , ”  y  o t r a s  v a r l i z e  a ta r e a s .

ú n i c o s  I M F O R T A D O B E i l

( j A s r s a A ,

Fenoim lentos k o cu  3 m otes.........
Iilum  de 3 á  6 idem .........................
Idem  á iu M U n n p o . . . . ..................

Dcwiuiebvr. i  a-brtr eueato agón».

lU a t L 'iT O S i

Socursaics...............
Créditos vtmoidoa.

Ora, Yillatas.

.$ DÍ35143 75 9347ÍI U1
... 4-J7a7B 03 193691 8<j
... 4530é03 51

66337V7 32 U'38173 80

.. .  4400000 ..

... oars'ii SI
929II3Ó 01. . .  oe-1533 ;-8

... UV5t5 05 27r.‘9.'8 18

6844797 75

EllUtsi,

79905S4 95

RAftrwm., ocBBTi i>« ArTtwro s'.-w .........
PR O riED .vn i;»............................... . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

G.áriTOri DR TO D A X  C l.A tlE Í):
In s to io c io u . . . . . . . . .............................................. .. 3)301 "b
Generales.....................................................................  87345 (S

.Ir*  a 'f e t ÍT ‘<Y

b‘:;i5 30 
9101 55

6593727 32

6100713 25

1S9766 75

U fC 'O  63

1167181 80

19

41881341 25

15637 i5

$19787655 70 57697313 54

Ore, BUIeSMb

CArrr.si.......... ............................
Foitup ¡-H N c s z a v i . ....................................

o B f. ;u A < ii ')r iF -<  á  l .a  « ) K « A i

Cuentas n orr icn tes ......
DepózUostln. in terés ....
Om dnndoa a tnandoe... 

Id . oorrieota...........

íw p r ''t! . .  
426311 14

Om.

Í38‘MIÍ0 34 
310740 18 
1951.5 
3332> ..

Billeu i,

.MM499 :í4 
611197 87 
2j8C1 2s

«n.i.cvsifi smsriuoK dri. banco bhpaNol d blah abanai

Em isión p r o p ia . . . . . . . .
K m U lcn ae gnerra . . . .gnerra- 

rtVHAW A B T íTO A ejA R K -'i
Em préstito de $25 m illones......................   S11092 43
Corrcéponfloles......................  ISI&6 52
Contrato d e  C on tr ib oc ion oe ................................ ..
Cnantae varias............................................................  281174 81

40-n920 . .  
4:88134! 25

41701 05 
147265 19) 
7558,'8 25

925 511 5-2 6015558 46

1S933261 SS

537023 76

qOH 70Saneam iento da ered.'tos venold>M..........................................................................
Intereses por a o b r o r . . . 1382279 20 
iSáJIAiaoiáO X r é  "-- naa... ............................................. ......... ........... 17942538

915804 90 

1740696 40

41692 53

$19787653 70 37697313 51

Habana Diciembre 3 dz 1881 -£1 Con»doir, /. B .  C-ezMíAo.—V f B;-~S! ücb-gobernador, JT. ifeyonoK E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY-

S iC a iT R O S  S O B R E  V IO -A -B .
E S T A B L E U ID A  K N  1645.

F E S S A m E I T T E  H E T E A .
ronoé en 1880: 8 o b ra o )« ou 1880:

X kX eM U  c A o  0 8 . 0 0 0 , 0 0 0 .
Í O D i

) a - 4 , 7 X O » 4 t . X .
A P IT A T , E N  1? D E  ENE R O

$43.183,1
A. a. DÍCKÍNSON, Agente General,

0AI.1.1Ü DE MESflADERES NUMERO 12. HABANA.

■E 1881:

934 81.

I,.- BELFOY Y €Pe
Oficios. núM 60. 1190

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS

S O B R E  V ID .A .8 .
B á T A B L S C ID A  K N  N K W -Y O E K  E N  1869.

lugruBoa un 1680. Sobrante un 1880
* 8 . 7 8 8 3  , e 0 8 > 8 7 .  * O . S R 8 , a & 4 - & 3 . .

CAPITAL EN DICIEMBRE 31, 1880.

$41.108,602-30.
I ' X j A . A T W I U M ' T U  B d C T J T T J . A . .

V. M. JULBE, Agente general
O-BEILLY 88. HABANA

:

Ayuntamiento de Madrid



L - & .  V O Z  D í c  o r r B w A . aiom bro é iDd!|(Daoion van á leer naestroa 
lectoiea.

de l edificio, amenizó aqaellaa horaa, ] 
do la manora máa a^adab le .

H A B A N A ,  D IC IE M B R E  G D E  1881. DÍM:

Despedida del Q-eiieral Blanco.

“  Antea d é la  partida del G enera l, aa- 
blamoa qao ae le  preparaba ana manifeata* 
clon peto uo esperibamoa que ae le deapi- 
dieee tan espontánea como eapléndidamen- 
te se lia ventlcado.

En la Jante qae loa Coroneles de Volnn- 
tarioe cojebraroo en la casa del 8r. Cunde 
d e  Casa M oré , convocada por este como 
decano de ellos , ofreció e l Sr. D. Joan An 
tonio Baoces á nombre del Exemo. 8r. Mai> 
qaéa de Campo, poner á dispoeicion de las 
personas que descaran manifestar sos eim- 
patfaa al General Blanco en ei acto d ea s  
partida , ano de los vapores de la Empresa 
del Tefendo M irq n é j, lo cnat no faé acep­
tado por haberle oonvenido llevar los va  
potoitOB de Regla, considerándoles más á 
propósito para el caso.

Bio embargo de este aonerdo vim os ayer 
con e l mayor gasto  qae los vapoies T ra s ­
atlánticos ComtRns y M a n ila , lujosamente 
empabesados, se disponían para despedir 
a l M aiqaés de PeCa P.ata.

Por un volante im pieso qno llegó  á nnes- 
tiaa manoa ayer m ism o, vim os con la m a­
yor satisfacción qae el Sr. Baoces, ájente 
general de la Empresa d r l Marqués de 
Campo, pi n a el magnifico y  espléndido 
vapor ífa n ifa  á la  dupoaioion de caantaa 
persooae so presentaron para accmpsñsr 
basta fuera del puerto al General Bianco. 
Rasgos como este no necesitan comentarios 
paraqne e l público y  el mismo M aiqnés de 
P e fía -P ia ta , los aprecien en lo qne valen.

U a  am igo unestro qae iba á bordo del 
vapor M anila nos lia facilitado los sigaicn- 
tes datos qae tenemos la saiUfacoion de 
hacer públicos.

A  las tres y  m ediada la  ta rd e , hora en 
qae S. E. embarcó en la Machina para di 
rijirse a l vapor H abana , e l M a n ila , con 
más de m il personas a burdo, entro las qno 
ae encontraban e l Snb intendeute de A d ­
ministración M ilita r , el segando Jefe de 
Sanidad , vatios jefes y  oficiales de Ejército 
y  Voíontarlos , ana compnfila del Batallón 
de InjeiiiercB qao manda el Sr. Bances, la 
música y  eronadra de gastadores del mismo 
Coerpo con la bandera , desatracó del mne 
lie  de Las  para ponerse en disposición de 
segairle Ies sgaae al correo á ana distancia 
prudente.

L a  hermosa presenoia de este barco, en 
medio de la  bahía, caneaba la  admiración 
de los espectadores.

A  las cinco y  coarto próxim am ente , hl* 
so ota boga e l Correo y  d irijióse para faara 
del pnerto ; y  el “ Manila” , qne se hallaba 
■itaado por la parte de afaeca del Correo , 
se d irijió  en sa demanda dándole oasa y 
eolocándose tanto avante de e l por en ban­
da de babor en coya aitaaoion y  a l alcance 
de la  vos , la música qae llevaba á bordo 
tocó la marcha R e a l, y  cesando esta por 
nn momeeto , se dieron tres v iras  , á Es- 
pafia , al R ey  y  al General B lanco, loe oaa- 
iea contestó e l Correo con la  bandera de 
8. E. Entonces el “ M anila” , ilam iuado con 
Inoes de bengala y  metiendo sobre babor se 
d irijió  en demanda de este p u erto , fon ­
deando á  las siete de la noche.”

“ T R A P IC O  D E  IN D IO S .

N o  en vano los angastos monaress de la 

Nación qne cocqalsta para la civilización y 

la  fé  ol nnevo m ondo , conoedleron A la  
oiadad de la  Habana el noble dictado de 

flilelía'ma. L a  espontánea y  entnsiasta 

despedida qae ayer biso al qae últimamen­

te ha representado en esta Isla  a l R ey Don 

A 'foE io  X I I , demneatra caán jastam ente 

l e la  otorgó aqnel títa lo  honroso qne bds 

merecimientos posteriores la han consa­

grado.

E l Ila s tre  General B lanco no podrá o lv i­

dar nanea las carifioias dcmostiacicnoa de 

qae faé  objeto al abandonar las hospitala­

rias playas de esta porción de tierra  espa- 

fiola.

Inútil pretensión facra querer retefiar 

cnanto pasó; pata e llo e e iía  necesario qne 

cada habitante do la  Habana se hubiera 

con ve itid o  en no repórter nnostro, paos 

im posible era qne ostaviéram os eo todas 

partea á  la  vez. P/oenrarem os, pne s , ha* 

cer ana doscripoion lije ia , como decitte 

suele, á vaela ploma.

A  la  bota prefijada y  tendida ya en la 

catrera las faerzas del e jé ic ito  y  de vo'.nn- 

tarioB, ea 'ió  acompañado de nam croses co- 

misionoe, e l Ezem o. Sr. General Blanco, de 

la casa de los condes de Lom billo , qne está 

sitaada en la plaza de la Catedral, d irijién - 

doaeai Palacio de la  Capitanía General. De 

a llí s a ló  de nuevo la  com itiva, aeempa- 

fiandoal General B lanco el Ezem o. Sr. G o ­

bernador G enera l, pasando todoe al mnetle 

de la Machina donde les hizo los honores 

nna compafifa do Infanteiía de Marina con 

música del A posiadeto  y  se embarcaron en 

la faina de vapor de la Comandancia Gene­

ral de M arina, deteniéndote en e l vapor 

H lc ioo  de Oaray. A ll í  quedó e l Gañera! 

P rendergist, y  contianó e l General B  anco 

basta el vapor corteo Sabana.

El aspecto qne ofrecía la  bahía era pinte- 

resco y  graudieso. L o  s mnelles , !a  alame­

da de P a u la , Cortina de V a ld és , placer de 

la Pan la  y  ba'oones y  azoteas de la  Maes­

tranza, Comandancia General de Marina, 

Cnartel de la  E 'ueiza, D  reocion de Ilación 

d a , Capitanía del P aerlo  y  demás edificios 

qne dan al m ar, contenían ana machednm- 

bre inmensa. Loa baques estaban todos 

empabesados. A l embarcarse el Ganersl 

B  a o c j ol baque de la  las ígn ia  hizo las sal­

vas de o idenaoaa, é  la par qne en loa bo­

ques de gneira  las dotaciones desde las 

TergJB lo saladabau y  ve in te  música-’ , anas 

en tierra y  otras on los vapores, entonaban 

la marcha real.

E l encanto snmentó al Itv a r  anclas el 

vapor Habana, á bordo dol cnal fe é  ¿espe­
dido e l v ia jero por iLfinidad de represen- 

tantea de sooiudadea , co.'{ioraoioDes é iiu -  

titntos armados y  civiles.

E l Jlahana , em prendió majeataoea mar­

cha , escoltado y  precedido por vatios pe- 

qnefioa vapores , s iga iéado lo los grandes: 

Coititl'az, Manila, M a ría  Francieea, A lfa n - 

so X I I ,  M a ría  lia be l, Eduardo Fesssr, A gu i 

la, Bah'adcr Stimd, Stiste y  otros qne no re 

cordamos. E o olios iban miles y  m iles de 

acompasantes , y  on casi todos bandas de 

música.

L o q u e  ayer presenciam os, difícilm ente 

te  olvida. E l General Blanco ee hallaba 

profandamente conmovido é impresionado. 

E l caso no era para ménos. L a  eepafiola 

habana contestaba con aquella entusiasta 

manifestación al importuno Seoordem es  

del Triun fo . L A V o z D x C irB Á  habla sido 

fiel intérprete de la ep in ioo pública al trl- 

batar aa homenaje de respeto y  de adhe­

sión al General qae cesaba, y  del cual no 

Labia sido cortesano.

Añadimos como complemento y  para ter 

m inar, la  relación qne nn amigo qae iba 

abordo del M a n ila , noa remite.

D ic e :

LS IXDISTA.

L a  V e z  UK Ci'UA desea nn felicísim o 

v ia je  al General Blaoco y  qae jamás se 

eclipse la  estrella do sa fottana.

S ig u e  e l c a lv a r lo .

Otra ves nos han llevado á loa Tribona- 
les de Jostlcla. Abora por lo qae hemos 
pablicado respecto al escándalo de !a A - 
dnana de Clenfaegos. Y  y a  hemos perdido 
a cuenta ds onantas cansas crim inales pe­

san sobre nosotros.
/Cuántas amargaras cuesta decir la v e r ­

dad á los qae ooapao altos pnesto-/
Pero la diremos , pese á quien p ese ; la 

diremos confiados como estamos en qne los 
Tribunales por alg-3 ae llaman Tribanalea 
de Jostioia.

E l habernos llevado el Sr. Rojas á Jos 
Tcibanatee, es un m otivo más qae nos Im ­
pele á tratar nnevamente de la , para coso* 
tros inoonccblble inCerpretacion qae ha ila- 
do la Dirección de Hacienda al párrafo 12? 
del art. 121 cap. 1° d a la s  O.-decanras de 
Aduanas, on peija ic io  del Tesoro á nnestro 
entender , y  en perjo icio  del Tesoro ca sa ­
do la penarla de esto tiene á lo a  pobies 
empleados cinco meses atrasados en sns 
psgis .

H iy  qoe hablar faert i caaaJo se tiono 1 a 
convicción de sostoner la verdad y  por e l  
momento pregnntamos al D irector do I l t  
oiends: j  H a cnidado de garantir oí cobro 
de Jas maltsB qce  el Inspector C aorvo A -  
rango impuso al Vapor Santiago, en d  caso 
de que e l Gobierno de S. M., at qae ha ido 
eo coDSolta la  disidencia entre la Dirección 
y  e l dicho lo s p e c to r , las ap inebe T 

Eso nos intiresa á nosotros y  al ]  úblioo 
conocer.

V e r d a d e s  c o m o  tem p lo s .

E l A b o li: io n i¡la , periódico qae pablioan 
Labra y  sa gente, inserta nn ariícn lo futió 
so contra los qoe liama esclavistas de Cuba, 
y  80 ensaña en particular con t i  respetable 
osoritar Sr. V illergas, de quien dice que el 
L d tig o ,  periódico aatíiíco qne pnblícó eo 
Madrid, no era látigo sino ceña de pescar 
destinos.

Losqascooooen  la nobilísima indepen- 
cía de nnestro d ie tirgn ido  am igo , aprecia­
rán en lo qae va le  el aUqae.

Nosotros sí qne conocemos á síganos qne, 
fantaseando un látigo, qae no existe, mane­
jan una caña da pescar, ¡tan larga! qne des­
de Madrid pescan en esta l i le ,  pata  «ns pa ­
rientes y  amigos, SMCMÍenfo* destinos de 
Adnanae.

iQ aíere prnsbas E{ A lo U c io n is la l 
Pero, si aaní todos DOS cuoucemos la co- 

jersl

Entre la iofi.rltB variedad de cojeras , 
íx is te  ana qne ce exp lota  mocha ; la cojera 
een tib lioa .

T lc n e p r n c ia .

S es ion es  d e  G órtcs ,

L a P a t  de Tegac iga lpa , Hondaraa, tiae 
e l slgniente slgDidoativo enelto:

Este <6 el nombre qae se da á ana goleta 
española qae procedente de la isla de Caba 
llega de vez en cuando á algnn lagar de 
oaestea costa Norte.

E l objeto de ans v ia jes ra lleva r indios, 
en calidad de trabsjadoree, destinados á los 
injenios de Cuba.

Las  antoridadea de eata República, correa-
poedsentea á aquel lito ra l están sobre aviso 
para qne impidan e l embarco de loa ilasos

A lterando e l ótden de Isa Seaionea del 
Coagreto ina^rtamos hoy la del d ia 10 en 
U  que el Jefa del partido democrático d i ­
nástico hizo declaraciones formulando el 
programa do esa noeva agrap ación.

E l discDiao de M oret ha aido ob jeto de 
estensoB y  variadoa comentarios en la  pren­
sa de Madrid.

V é is )  lo qae sobre la impresión qae 
produjo en el Parlam ento dice E l  Im par- 
c t a f :

qne traídos por e l cebo de las piomeaaa quie­
ran abandonar en patria, ain saber, que en 
la devoradora aotilla , encontrarán segara 
mente la esclavitad  y  la mnerte.

L a  misión de L a  Indieta  es reprobable, 
ea criminal.

Esta ea una noeva faz de la^trata africana, 
nna nueva forma deecnbierta y  aceptada por 
e l sórdido negrero. Tan  infame es e l boque 
que salla de las costas de Guinea cargado 
de Infelices affioanoB destinados á los m er­
cados de Cárdenas, CienfaegLS, Colon, & o 
com o la  goleta La  Ind i'sfaqae viene á naoi- 
tras playas en solicitad de indioa inocentee, 
ea decir, de nnevoa esclavos.

L a  trata ba mnerte: á iqoé, pner, re 
v iv irla?

SabemoB qne « l  Gubieioo del Presidente 
Soto, ha rte ib ido con indignación la  noticia 
de l ú ltim o v ia je  de L a  In d ie ta . ¡Ojalá que 
este buque no vuelva  á nneatraa playasl”

Y  añade despaes e l periódico habanero 
este cumentaric, qae ae trasparente:

“ Antea de entrar en loa comentarios qae 
noa SQjiere la d fgaa y  levantada aotitad de 
nuestro estimado colega 400 tendremos la 
furtana de qae ae acerqae á eata Redacción 
algunos de esos indica tan filantrópicamente 
traídos á Coba?

4N 0 tiene noticiaa de! caso el Circulo de 
Hacendados!”

Ese mismo periódico antocom ista ha com­
batido la inmigración chine, dice qae es im ­
posible Ib blanca y  se opocu á la india. A  la 
vez combate e l proyecto de centrales y  de 
las colonias m ilitares d ice, qne no le  agra­
dan. iQ ué desea, par s !

Vamos á decírselo, ariancándole la careta 
para qao so acaben las frrsanteiÍBS y  las hi­
pocresías.

L o  qne deeea es, qne aquí no vengan tra­
bajadores de ningnn género, y  qne abolien­
do oí patronato dreaparc-zcan lea pocos qne 
quedan. N o  habiendo brazos, llegará la  rui­
na agrícola y  con ella  la comercial, y  con las 
m inas, la privación de recarsos al gobierno 
con que enb iir las ateocioner; y  como con- 
secnencia inmediata, la m laeiia, la confasion 
y  ver á Cuba como otro Santo Domingo.

S ' es eso lo qoe quiere, d íga lo franoamen- 
te d e n s a  vez: qne es más digna, al fio, 
la deslealtad desembozada, qno la  lealtad 
hipócrita.

E l  d c l l r in m  trs^mfíns.

U a periódico antonomista qne se poblioa 
en  la  Habana, en el m ismo núm ero en qae 
ridiculiza e l proyecto de l Conde d e  Ibafiez, 
sobre injenios centrales, pab lioa lo  qae  con

E l T r iu n fo  ia  sa afan de disculpar Ja 
improdenclA de sa colega E l  L ib e ra l de 
V illac ’ars, pretende baoer creer qne e l dr 
bol m ajesíuoio  de la p a rá b o la  de aquel pe­
riódico, ea la  colonia, no España.

¡Bonitoa son toa de L a  L ibe rta d  pata aco- 
dir á parábolas y  metáf^rza atacando á la 
colonia contra la qoe pueden escribir y  es­
criben cnanto les place!

Además, el árbol m ajeatioso, aegan la 
parábola, ex iste , y  la colonia, fzé.

L a  intancion del T riw n fo  nos parece lan 
dable, pero e l recareo qae emplea, poco in- 
jenioBo.

B a n q u e te .

Por m otivos de sa*ad qae participó opor- 
tonamente en carta al señor Secretario del 
Gobierno Genera!, no pudo asistir nnestro 
D irector al banqaete ofrecido por el Gene­
ral Preedergast, al marqnés de Peña P lata  ; 
y  asi DO teniendo detalles directos de la 
fiesta, transcribimos las líneas qae le d ed i­
ca nnestro colega E l  D ia  r io  de la  M a r i ­
na.

Dice:

“ £ o  la Docbe del sábado últim o se efectaó 
el que el Exorno. Sr. Marqués d s  V ictoria  
de las Tdaaa daba en honor del de Peña- 
P lata  000 m otivo de sa v ia je  para la P e ­
nínsula, y  faé  suntuoso y  adeooado á tan 
elevada i personas, haciendo ios honores de 
la m eia  tanto el General Prendergaat como 
an digna y  distingaida esposa , con e l d e li­
cado gaato y  fiaa  cortesía qae les son p ro­
pios.

Aaiatifron nnoa setenta convidados, con­
tándose además do los qae designamos en 
el último número de E l D ia r io ,  con excep­
ción de alganoB qne se eacnaaron por m oti­
vos le jltim oi, loa señorea fiscal V a lvetde  y 
Gareili, preildente de Sala de >a Andiencia, 
Berna', diputado provincial, Peroandes A - 
bren, concejal, Perez Vento y  Lea l, Idlrecto- 
res respectivamente de El D em ó s ra ía  y La  
A m érica  L a íin a ,

L a  fiesta se prolongó haata las d iez de la 
noche, notándose, mientras se servía e l ca­
fé, en loa bellos Balones de Palacio, con qué 
esqnlslta afabilidad atendía la M arqoesa de 
V ictoria de las Túnas á loa conoarrentea, 
dirl]iendo á todoa y  á cada nao las más 
amablaa frases.

U ca  música m ilitar, aitoada en e l patio

'  Inmensa era la espectao ioa; im posible 
parecía qne la  realidad ae acercara á lo qna 
propios y  exErafios aagnraban. E l trian fo , 
sin embargo, ba eobrepnjado lae esperan­
zas: loe anales parlamentarlos d e  nnestro 
país, tan opaleato en éx itos  de la  tribuna, 
tecnerdan pocos discarsos qae hayan re­
unido, como e l j e f j  de los demócratas* 
m oaárqaiooi, tanta tcasoendencla á tan 
fABcioadcr efecto, tan elocnente decir á ta I 
v igor de pensamiento.

N o  se ha visto tam pico semejante ananí- 
m idsd eo e l ja io io , tal ardim iento en e l a- 
plaaao; no ha habido en loa primeros mo* 
meatos do la Opinión ni nn solo voto par- 
tiou'ar contrario. Los m áa'iefractarlos ca- 
Dabsn, esperando qae  pasara el encanto 
poético de iaa primeras impreaionez. Un 
colega recuerda la memorable acaion en qne 
el prim er tribano de la  democracia hizo la 
anblime reotifloacion á M aoterola sobre la 
libertad lelijioaa: eo ol debate de ayer, con 
efecto, se aspiraba la  diáfana 7  v iv ifican ­
te  atmósfera da las Conatitoyentea del

Cierto qne hoy dicen loa p rr ió llc o s y  
relatan m luociosamente cnanto M oret dijo. 
¡P eto  qué distancia de leerlo á escacharlo/ 
Estas cróoioás, por acabadas qne faeran , 
no acertarían á emprender la dura empresa 
de retratar el ademan enérjico, d igno, na- 
tarallsimo de Moret; ni llevarían á los lee- 
Coles idea del encanto d esa  voz; ni arreba- 
tarian sa fADtssía con la pureza de la fra ­
se, con la catnralidad de sa exposicioa, 
con el famoso arranque de sos apóstro-

D .fío il tarea la del obligado á relatar a- 
q c í lo más saliente de nn disoaiso eo qne 
ea saliente todo. N i siqniera pnede darse 
idea del aspecto d é la  Cámare; tan vario  
era y  t»n  animado, tales contrastes of.eoia 
y  tan c tñ 'do  estaba a l disoarso del orador, 
qne retratarlo fasra retratar al orador m is­
mo, y  hemos ya considerado esto como im ­
posible. ”

Dicho disenrso ha merecido á petió dices 
con seitado ies  el slgniente exp res ivo  ja i ­
oio :

“ E l acto parlamentarlo del S r . M o ie t se 
ha consamado, y  lo ha llevado á lóroiino 
enn gran elocuencia y  talento. (E l  E ita n - 
d x r te )

El uiBcarso proonnoiado eata tarde por el 
Sr. M jre t  y  P ien dergast ha sido, cumo t o ­
dos los sayos, elocnente. (E l  T ie m p o )

El tan esperado disoarso del Sr. M oret 
ha sido elocueoto y  hábil. (E l  D ia r io  E s  
p a ñ o l).

E l disenrso del Sr. M oret La sido galano 
y florido. (L a  Epoca-)

P r o p o s ic ió n  d e  le y .

E: Diputado por P aerto  R  00 señor A '-  
oalá del O mo, deseosa de atender á la 
■oabisteocia de la io fe liz  v iada  del pe- 
liod u ta  señor Peres M:.rie , asesicado, 
ha presentado ana proposición de le y  al 
Congreso, precedida de un patriótico y  r a ­
zonado preámbalo. E ) artíonlo de la pro 
posición dice atí:

“ Artícu lo 1? Se concede á d if is  A de la i­
da Lynn , v iad a  de D. J j i é  Pores M-t is , ex 
te legrsfifta  y  d irector del B o U tin  M ercantil 
de P ae ito  R  eo, v ilm en te asesinado, y  á loe 
iejíilm oe bijas de ambos, con cargo al pre- 
en;.neatu del Estsdo en sqaeila  provincia, 
aua pensión v ita lic ia  de m il pesos fuertes 
anuales,

A n fcn lo  2" D icha pensión eeiá percib i­
da por la v iada  miéotraa no contraiga nue­
vas nnpoias, en cayo  caso se d istribairá por 
igaales parles entre los h’joe, diefrntaodo de 
ella  loa varones hasta la  edad de ve in te  a- 
ños, y  las hembras hasta e l dia en qne con­
traigan m at'im onio.

A r iíoa lo  3? Para el oseo de qae fa llec ie ­
ra caa'qn lera de los individnoB agradados 
por v lita d  do esta ley, ae declara desde Ine­
go el derecho de acumalacion en sas porcio 
nes en favor de! ó  de los sapeiviv ientes.

A rtíon lo 4? L a  mencionada pensión em- 
ptzatá á oontatse y  será satisfecha desde el 
mea de Octabre del presente año, ó  sea el 
primer mee siga ieote á la  fscha del asesina­
to del señor Pérez Morís.

Palacio del Congreso G de Noviem bre de 
1881.— Mannei A lca lá  del O.mo, Eoriqae 
L ’idesma, A o tcn io  Soler, Francisco Osfia- 
aiHqae, E l coode de Torrepando, Joan de 
Potada A ldaz, A n d ié i Mellado.

E l  t ie m  i>o y  l a  z a f r a .

Las chabarcoa qne hemos tenido estol 
días, auoqne beneficiosoa en a lto  grado pa. 
ra las siembras todas, s^rán causa de qne 
se demoren nn tanto los trabajos do m olien­
da. Por regla general, las fincas de azúcar 
no comenzarán sas tareas hasta despnes de 
mediadea del ines qne corsa.

Raspéelo de precios, nada podemos de 
cir, paes no se han hecho más operaciones 
basta e l presente qae ana en M itsozas, p e ­
ro por pequeña partida.

Tanto en azúcares como en mie'ea, macha 
distancia eepsea á los coupradores do los 
vendedoioa.

N O T IC IA S  V A R IA S

El dia 8 del corriente mes, celebra Naea- 
tra Santa Ig les ia  Catedral fiesta solemne, 
en hoiicr de la Pa iís im a  Concepcioo, patro- 
na de España y  de sns Indias con función 6 
lae nueve de ¡a mafiane; y  cea tai m otivo  el 
Ezemo. Sr. Gobernador Q erera l, In v ita  á 
loa Siñures Grandes de E sp ifis , T f ia lo e  de 
Casiiila, Goiitiles Hombres, Caballeros Gran 
des Ccnces, Síes. Senadores y  Dipntadoa, 
Fanoiouaiioa públicos, Jefes y  Oficiales del 
E jército, Arm ada, M ilicias y  Voinntsrioa 
francos de aeiviclo, para qae se sirvun cun- 
tr iba ir  con sn abísteocia, a la m ayor solem ­
nidad de dicho acto reiijioso.

— El dia 1? tomó posesión de! cargo de Js- 
fd Económico de la provincia de Bautá Cia­
ra, r l 8 r. D . Joan de la Croa O .tega.

— H a sido nombrado Coronel del Batallón 
Volniitarios de Pnerto  P ríncipe D. J o ié  A l- 
varez F lo ies .

Sd le  ha concedido ant'oipo de regreso á 
la Penlbsala al Ten ien te  Anditor de .Goerra 
D. Fernando Solano,

8 e ha dispoesto el regreso á la Penínenla 
por contar más d e  nnove años de residencia 
en esta An tllla , del Comandante de Caba- 
llerÍA D . D iego  F ígneroa Hernández.

Se ha dispoesto e l regreco á la Peníosnla 
del A lférez de In fan te)ía  D . M snael Corral 
Rxr.jei.

H i^ n ed a d o  en snspaoso el regreso á la 
PecÍDsala del Ten ien te  Coronel D. Fansti- 
no C istn éy  Bernaldo de Qaiiós. qae queda­
rá mandando el Esonadroo de Borbon.

Se le ha aatorizado para que pneda regre­
sar á la PenínsDla á oontinnar sas servi­
cios, al Capitán de lo fa n te iía  D . Maonel 
Tejerizo .

— L a  avenida de los prinoipa’ es rica de 
la provincia de Finar de R io , ha cansado 
alganos destrozos en la cosecha de tabaco y 
viandas eo los campos; pero e l agoa calda 
ha beneficiado en general todas las siem­
bras.

— E d P ilotos ha sido mny poco e l daño 
caneado por las llnv iss  de la  semana rasada 
si bien por tas vegas de orilla  al R io  Hondo 
experimentaron algano mayor. £ 1  tiem po 
signe bonancible; los vegnetos repasan sin 
descanso y  nuestros campos semejan no la ­
go  de esmeraldas.

Solo falta que paralicsQ las agoas basta 
fines del ooriiente mes para qae la rama 
renos á  sa desarrollo, calidad esoslente.

— Los RR. P P , Jesoitas han permanecido 
en P ilo tos cnatTo días llevando á cabo su 
evanjélica misión con satisfactorio éxito. 
Numerosos fieles acudieron a l tem plo, y  ce ­
lebráronse algnnos malrimonloa.

— Disponiéadoae por e l ariíoa lo  7fí del 
oapftnio 7 " del D ecreto  de 1 ° de Set em bie 
de 1880  sobre efectos tim brados qae 'e l pa­
pel sello de oficio qae necesiten para aae a- 
tenclODea loa Jazgadoi, Andienoias y demás 
Tribnoalea se entreguen en v irtud  de los 
piesapnestos qae con la oportuna antiolpa- 
oioD formen las Autoridades que deban u- 
sarlo y  estando para term inar el año actual, 
el lim o. Sr. Presidente de la Rsal Audiencia 
en virtud de comunicación de la Adm in is­

tración Económica, re la tiva  al particular, se 
ha servido acordar se d irija  circular á loa 
Jaeces del territorio  para que remitan á la 
D irección General de Hacienda los presa- 
puestos qae semeoclonan-

—Se provecta establecer en el correo de 
Remedios loa apartados m etálicos qae tan 
buenos resaltados están dando aqaí y  en di­
versas poblaoiooes de la Isla.

—Lik cosecha de tabaco se presenta en 
rasgtlQoas condicioDes en el partido de los 
Palacio», eegnn nos participan de aqaet 
panto.

— Ha (id o  nombrado Secretario, en p io - 
piedad, del Aynntam iento de San Cristóbal, 
D. José Soto y Soto- 

— Dice un colega:
“ Con noticias IsB antoridadei de Puerto 

Príncipe de qae a llí se trataba de organiiar 
ana banda de malhechores, se tom áronlas
medidas necesarias ev itarlo  y  destrnir
á loslpromovedores de tan crim inal em pies» 

Eran cuatro ind ividaoa de color, todos 
de ios más pésimos antecedentes, capita­
neados por el moreno Antonio Abad, el 
cosí ha caído en poder de la  Po lic ía  y  se 
halla gravem ente herido en e l hospital de 
aquella ciadad.

A  los demás so les persigue y  no tarda­
rán en caer en poder de la justicia, paes en 
el Camagüey todoe catán interesados en 
qae continúe la paz y  segaridad en los cam­
pos

Dichos individnos habían ccmetfdo ya 
las s iga ien tfs fethoiíaa:

Robo con violencia en San M igoel en la 
tienda da D . Bernardo F .eites, de la  qne 
extrajeron 3,000 pesos oro.

Asalto de la finca “ Loe  R ip ior,”  de los 
Recios, á quienes oxijieron flrm ss en varias 
cartas-órdenes contra catas de Noevitas.

Se les atriboye, además, e l asesinato de 
nna m njer y  nnmeroaos robos de ganado.” 

— Eo la Real Andiencia se verán mañana 
m iéico lee los signientes señalamientos:

Sala ] * — Criminales: contra D . F . C. C. y 
otror; por falsedad; contra D . S. C. M . y 
otros, por harto; contra D . F . R. O., por le 
sionee; contra el asiático F . A ., por harto; 
oontia el pardo P . D . F ., por robo; contra 
el moreno V . P .  y  P ., por robo.

Sala 2?— Criminalee: contra D. C. P . y  H., 
por estafa; contra D. C R . y  G>, por estafa; 
contra D. M. F . y G-, por rapto; contra don 
P . M . Cb., por bnrto; contra e l pardo L . C.

C ivilec: D . J. Z . contra D. D. M  E., so­
bre pesos. Sociedad J. Y .  sobre constitn- 
cion de nn veedor en el injenlo E l  Oármen- 
locidente al concarso de D. A . C., promo­
v id o  por D. A . L l. en reclamación do azúcar 

— El Tribonal de Im prenta, en consonan­
cia con e l D ecreto de indalto, ba dispaeato 
se devuelvan inmediatamente los depósitos 
qae tienen loa periódicos en la Tesorería 
General de Hacienda cnando faeron dennn- 
ciadoR.

— Ha s'do antorizado por el Gobierno 
General, D  A l f e d o  F^goeroa y  M artí pata 
ejercer la ftrm acia en ecta Isla.

Tam bién ee ba aatorizado al Ldo . en 
M edicina y  C irn jíj, D. José Ramón Pérez y 
M iró  para ejercer sa profsaion en esta Isla.

— So han expodido líta lo s  de Ldo . en 
Derecho C ivil y  C a c ó ii:o  ó los señores D. 
Manuel Hernández, D . Oetavio Campos y 
de l M illar y  D. Tom ás Sotolonge y  do Dec 
to r en M'-dicina y  C itn jí 1 á D  Fernando 
Bueno Trayola.

— E l vapor correo Mcndce Nuüee sale de 
Paerto  R ico á las tres de la  tardo de hoy 
mártes.

— L a  Comis’on provincial de la D ipata- 
oion Provincia l de P a e ito  P i í ic ip e ,  ha qae 
dado coDBtitnida de la a igaieote m aneta : 
V iee-preiideQ te: D . Estéban M ora 'o  y  Bor- 
ges ; vocales : D. Fab io  F re ite  E-tr&da, D. 
Narciso H etnand iz Andieta , D . Bernardo 
L a is  López y  D . Mnnnol V irg ilio  Betan- 
coort.

— D o nna carta de Yagu sjay  qae  pnblica 
nnestro apreolable colega , E l  León  de R e ­
medios, copísmoa lo qae signe :

“  Se saearra por esta comarca, qne e l se 
fiar Ibaftez. tan conocido en la I s la ,  como 
entendido en el ramo de injenios, abriga el 
penramiento de plantear e o é d ta a n  Cen­
tral, y  Bfgnn m is noticias , a 'go  ha gestio­
nado ya sobre sn proyecto , pues me consta 
haber escrito á los dnefios de las finess Uc- 
baza y  Luciana, sobre el partioalar. Macho 
ganaría esta comarca , con qae ana persona 
tan competente com o  la qae nos ocnpa , se 
estableciese en ella, sega io  de qae recoja- 
j ía  e l fin to  de sas trabajos y  desvelos, poes 
los terrenos en general do este término, son 
ezoelentes, particularmente para cafis, don­
de las siembres resisten d iez ó  doce curtes, 
sin mayor detrim ento eo la  cepa ; tanto 
U tbaza o rn o  Laciana , so bailan m oy ptó- 
xim ra á la costa con sgaa Eafloiente para on 
bnen embarcadero , y  sobre todo , poseen 
tenesoB  vírjenes en grande extensión , qae 
pedieran dedicarae al cu liivo  de la  caDa.

£ 1  colCIvo menor ba tomado en este té r­
mino grau d esa rro llo , parliea larm enteen 
loa barrios de Moneses y  M -iyaj'gaa, pobla 
dos boy de Islefios, qne han oouvertido ya 
— en m ny corto tiem po— aqnellss soleda­
des, en nn emporio de liqnezs, y  eii donde 
ai e l afio as presenta favorable, so cozecba- 
rú nn bnen número de tercios de tabaco, 
caya calidad y  condiciones será inm ejora ­
ble á jnzgar por el precio qno alcanzó en la 
Habana, e l coeeobado ea el pasado año. ”

— En la Adm inistración Económ ica de 
esta P rovincia  so reoaadó por im paesto del 
IC por 100 , correspondiente al prim er se­
mestre del año ecónomico de 1890 á 1881, 
e l dia 5, $ 1,091 59 c t i . , siosdo el to ta l ra 
candado por este imnocsto co r dicho afio 
hasta la fscba, $  1.752 033 60 cts.

Reosndado el d ia 5 por 1881 á 1832, 
$4.317 75 cts., siendo el total , $444,928 
i9  cts.

Heos adado ol d ia 5 por atraeos anterio 
res, $ 436 95 oto  y  10 U1 cts, B iB  , siendo 
el total $2.187,801 80 cts. oro y  $  15,502 
53 cts. B jB . —  Tota l rrcandado e l día 5, 
$ 5,848 93 ots. oro y  $ 10 01 cts. B ;B .

— Segnn noticias qoe tiene E l  D ia r io  de 
Clenfaegos, y  considera fidedignas, nca 
partida de veinte bandoleros penetró la no 
che del jo é ves  en e l lújenlo “ Reparador”  
donde ee apoderó de unos m il pesoe eu me- 
lá iico qne estaban doetiuadus para e l pago 
de los opeiatios y  patrocinados de la finca.

£1 día anterior, Ja misma partida se apo­
d e ró  del mayoral del injenio “ N iQs,”  el 
cnal fo é  soltado á las 24 horas

Esta partida es la  misma qne merodeaba 
por Palm illas en Ja jurisdicción vecina de 
Colon, y  se cree qne esté mandada por Sai- 
day.

— Anoche en tió  en paerto procedente de 
Nueva Y o ik  el vapor americano CHy o f  A -  
le xa n d ría , con carga general y 79 pasajeri a 
para esta ciadad y  J6 de tránsito para Mé­
jico .

Esta msCana lo ifectaatc-n los vapores, 
tsp a fijl F^dsr/oo, de L ive ip o u l con carga­
mento de mercancías para ol comercio de 
eata p 'aza y  otras d - la  le la , y  de N neva 
Orleana e l alemen K o ln  con ca iga  general y 
8 pspajeroB.

— P i r  el Juzgado de prim era instancia del 
d is t illo  del Cerro se saca á remate nn em­
préstito d e  120 000 oro, cor  garantía de los 
azúisres de los injenios “ San José”  y  “ L a i 
sa,”  en la  próxim a zsfra de 1881 á 1 ^ 2

£1 acto tendrá lugar á las 8 de la m efia- 
na del 15 de D iciem bre próxim o, en el Juz­
gado. calle de Aeosta núm. 32.

— D e La  A u ro ra  de Mstanzap;
“ E l a c tivo  lospector del D is trito  Sar 

de esta ciadad, Don Francisoo G otierrez, 
prestó ayer (-«rde nn im portants servic io , 
capíorando á Don Joté  Pezón, por eospe- 
ebss de que este sea ftle ificador de recibos 
de Gontribnciones municipales, y  ponién­
dole á disposición del (xee len ü sim o sefior 
Gobernador C iv il, en e l cuartel de Orden 
Públi or.

L e  faé  ocapado ano de los recibos fslscs, 
qae estaba izp ed ldn  á nombre de loa se ­
ñores herederos de W es te r , e o n e l número 
de órden 1548 y  representando la  cantidad 
de 25 pesos 47 cts, en oro,”

— El A lca lde Monicipal de Sabanilla, Don 
Em eterio de I .  And id i ha presentado la re- 
noncia de aqnel cargo por haber sido r e ­
puesto en 60 destino por el Gobierno C ivil 
el m édico mnniolpal Sr. Hngnct, qae él 
había separado.

— Leemos en Las Novedades de N  aeva- 
Y o ik '

“ A y e r  entró en este paerto procedente 
de la Habana, e l vapor esptfi.)! Carííi/a, 
espitan Medina, consignado á los señores 
Menacho, Pn ig  y  Compañía.

Durante el v ia je  fa lleció nno de los pa­
sajeros, e l Sr. Don V icente C aste lla ry  G a ­
llón, capitán que fa é  del Isabel, de A -  
llcante. E l floado se embarcó en el C asti­
lla en la  Habana, despaes de perder su bu­
que en las costas de M éjico dorante nna 
tempestad. E ra natural de Barcelona, don­
de residen so esposa é hijos. £1 Coronel 
B rady concedió e l permiso necesariopara 
enterrar e l cadáver, despnei de comprobar 
qae la  mnerte le  debió á cansas naturales.

— D el/m parctu/ de Tnn idad i
“ Según las noticias qae corren en la  po- 

blaclcn d e  días á esta parte, y  qae hemos 
v iste sonflrmadas por condacto d igno dn 
crédite, ban salido para C lenfaegos del 1 5 
deO ctnbre á hoy, por mar y  por tierra , 
centenares de braceros, nnoa contratados 
ya para la fu rn ia  y a le a  de la caña en in je- 
nloB de aquel T é im in o  Manicipal, y  otros 
qae se han ido en la segaridad de bailar 
rancha m ejor remaneiacioD para sn trabajo 
Qoe en las fincas azucareras del V a lle  de’ 
Tríu idad.

Y a  hace tres afiosse viene observando ese 
m ovim iento, y  de é l nos hemos ooopado 
alganas veces en lae oolam nai de este p e­
riódico; y  e l hecho ea qne cada afio ha id o  
tomando mas Incremento esa emigración 
pasajera en eata época, ai grado de ser boy 
algo d ifícil hallar bastantes jornaleros ó 
braceros, para formar alganas de las m a­
chas cuadrilla » q o e  ncoesltan las fincas 
azQcarerasde Trin idad.

— Procedente de Indianola ('Tejas) L  ndeó 
en bahía esta mafiana e l vapor americano 
TV. O-.H eto is , con 493 cabezas de ganado 
vacano paia  ol conaomo de eata población.

— A  la  nna y  media de esta tarde se co­
tizaba el oro de l cufio espaCol en p'aza é 
78i por too P .

C o rre s p o n d e n c ia  C o m e r c ia l .

L ín d re s ,  12 de N ov iem bre .

A íú c a re s .— Ln  tranquila actitod en qne 
abrió e l mercado eeta semana, pronto aso- 
mió m ejor aspecto, cansado principalmente 
por las noticias recibidas de los centros re- 
molacheios, donde loe precios han sebido. 
Continúan siendo m ny escasas las bnenae 
clases de azúcar, y  por coneigniente el mo 
vim iento de actividad ha sido en las clases 
Inferiores qne han tenido macha demanda 
y  han sabido 6  d.

Los arribos de azúcar de remolacha h&n 
sido rega 'a ie? , peto ha habido pecas tran­
sacciones, debido á ciertas eepecnlsoione» 
aasCriacasen Francia, pnes la merma en 
An atiia  ee cálcala qae será de 50 OOO tone­
ladas, aobte e l cómpato qne se habla calca- 
lado á la zafra.

E l mercado de París ha estado firmo, p e­
ro no ha exportado nada á ese lado del Ca­
nal.

A lem ania parece set la más favorecida en 
coacto á la cantidad da remolacha, m ié i-  
trsB qae en Francia se espera qae lo que se 
pierda en peso se ganará en calidad, qne 
parece ser m ny buena.

Esta tarde ha estado naestro mercado 
menos firm e y  loa vendedores no padieron 
obtener los precios extremos de eatoa ú t i ­
mos dias.

Loa te íloadof, en armonía con los azúca­
res orados, han sido comprados en abon 
dan ola á pteciua firmes y  con a 'gana sabida 
con provecho de los tenedores.

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S

T res  días solamente adelantan las f  echa 
de los periódicos de Madrid que hemos re 
c ib ido por la v ía  americana.

H é aqnf las noticias qoe esos periódicos 
contienen :
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Los salones de! Gírenlo dem ociáíico-m o* 
nárqnico viéronse desde las primeras horas 
de anoche favorecidos por nnmerosíaiina 
conenrrenoia de socios.

Todos deseaban ser loa primeros en es­
trechar la  mano y  fa lio la r  al Sr. Moret, 
qnién, como de costambre, debia asistir 
al Caeino.

Las conversaciones sireban todas sobre 
los miemos asnetos; enhorabuenas y  felíci 
tad jn ea  mútnas y  calnroeos elojios tribu 
tados al je fe  del pa itido por so brlllantiei 
mo diecaiso.

Momentos ántss de Isa once, el annccio 
de la llegada del Sr. M oret calmó la im pa­
ciencia. A  sa entrsda fa é  aatndzde con 
ana doble salva de aplanaos y  con expre* 
eivae demostraciones de respeto y  carifio, 
á las qne cootesló diciendo:

“  El d ia y  la obra eran de compromiso; 
si creeis qae h 4 oamplido, estoy satisfo- 
chu. ”  Lu ego  fné felicitado iudividoslmen- 
te por la mayoría de los concarrontes, con­
versando con ellos y  exponiendo sa i im- 
presicnes y  temores al levantarse en el 
Congreso á fotm alar e l programa del par­
tido.

A l retirarae fo é  ob jeto de las mismas d e­
mostraciones qne á la entrada.
’ Esos Buoios continuaron en el Casino tra­

tando de la forma en qae ban de obseqniar- 
le, acordando la celebración de nn baeqoe- 
te eu honor de los Sres. M oiet, Berarger, 
S a id o a ly  dnqae de Veragüe; el oem brs- 
m iento de ana comisión qae vaya  hoy á las 
once á fe licitar a 'S r .  M oret, y  qne se im­
priman 100,0 .0  ejemplares de loa diacarsos 
pronanoiadoa por loa je fes  en el Congreso y 
Senado, toe qne, en forma de fo lleto , terán 
repartidos profusamente.

E l barqaete será de trescientos cnbiertos 
p iózim am ente, se in v ita iá  á la prensa y  se 
celebrará e l dom iogo.

— Annqae todavía no está scotdado de­
finitivam ente e l v ia je  de S. M. el R ey á 
Lisboa, ios periódicos portagneses, qae 
mceeiran gran empefio en qoe e l v ia je  se 
realice, se cenpan. ya  de los preparativos 
qne se harán on Portngal para recib ir al 
R ey  de Espafia.

H é  sqoi lo máa im portante de lo qu e ro  
bro este particular enconíiamoa en la pren­
sa p o itn gcesa :

“  L^s reyes de E ipafia  permanecerán en 
L isboa de doce á quince días. £1 regreso á 
Madrid lo verificarán por mar haita Cádiz 
[s i así lo  perm ite e l tiem po] abordo del 
navio alm irsnte de >a esooadra española, 
que contlnoará en e l T a jo  m iéotras SS. MJI. 
se eccuentren en Lisboa.

— Cuando se verlñqae el regreso de los 
reyes de Espafia, ana división naval por- 
rogoess, compuesta óe l ca v ío  acorazado 
fusco de Oama, d e  las corbetas B a rto lom é  
D ías  y  E stefan ía , y  de la «a fionera B io  L i ­
m a, acompañará á la  escuadra espafiola 
basta loa lím ites de las agoas poitngaesai.

—Eo nuo de los boqnes irá S. A . e l prín­
cipe real fuimando paite de Ja trípolacion 
Cumo guardia marica.

— Se están preparando los carrnajes da 
la casa real qae han de ponerse al servicio 
de los reyes de Espafia y  de las persocas 
que ie teumpafien dorante en permanencia 
en L 'eboa. Y a  ba salido para España y 
Francia el cochero m ayor de palacio con 
ob jeto do comprar loa tiros de molas y  ca ­
ballos indispeneublea para dicho servicio 
extraordinario.

— Adelantan rápidamente las obras que 
se están verificando eo el palacio real de 
Belen, donde han de ser alejados los reyes 
de Espsfia. ”

— Lúe liberales conservadores afirmaban 
acoche qne ni el señor Rom ero Rubledo ni 
e l Sr. Cánovas del Castillo, se harían cargo 
del disenrso qne ayer pronanció e i sefiui 
Moret.

A l  gobierno, dicen elloa, corresponde re- 
cojer las decla iadones del j i f e  del partido 
demócrata monárquico, y  decir r í se hallan 
COI furmoB cun ellas.

— H a  llamado mocho Ja atención esta 
tarde, el qne e l Sr. M áitos cambiase, du­
rante e l d iecoiso del Sr. Moret, a'gnnaa pa 
labraa con e l orador, palabras que han pro 
cedido siempre á loe párrafos más expresi­
vos.

Si á esto se añade qoe el demócrata pro­
gresista Sr. A g a ile ia , ha hablado en nn sen 
Sido conciliador y  sensato, comprenderán 
naestroa lectores qne tas distancias entre 
lo s  progresistas benévolos y  los mocárqni- 
eos, van desapareciendo.

— Los  micíatroa trataron en e l Consejo de 
ayer del reconocim iento de la  soberanía de 
Borneo, sobro la cnal hablan mediado d ife 
rentes notas entre nuestro Gobierno y  e l in ­
glés durante e l tiempo que faé  ministro de 
Estado e l Sr. Calderón Callantes.

F o é  aprobada la  le y  de asociaciones p re ­
sentada por el m inistro de la tGeberaacion.

E l Sr. Sagasta significó la conveníenola 
del v ia je  de S. M. el Rey á Portugal; pues, 
despaes de la  v isita  del B ey  Lnis, fa ltar á 
la carifiosa invitaeion podría estimarse co ­
mo nn desaire á un pueblo hermano.

Tratóse largamente del proyecto de orga­
nización m ilitar, y  de la  necesidad de niti 
mar caanto ántes ol tratado do comercio 
con Francia.

A l  efecto se ha telegrafiado á nuestro mL 
nistro en Pa>í>, recomendándole la  mayor 
d ilijencia en este panto,

— Por diferentes líneas ban salido de M a­
drid  los señores conde de Orellana, obispo 
de S'güenzs, el marqnés de la Conquista, el 
conde de la Encina y  el duque de Veraguas.

— A  mitad de la semana próxim a, ei 
miórcoiea probablemente, saldrá para Bia- 
ir itz  S. M. Ja Reina d iñ a  Isabel. Peimane- 
oerá en aquella aristocrática v illa , y  en casa 
de los Sres. de Rniz, basta después del dia 
de en santo, qne es el 19, y  marchará luego 
á París, donde pasará el invierno.
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— E l Estandarte copia esto párrafo del 
disoarso del Sr. Mártes:

"D s ip Q osd e  oir al Sr. Sagasta cuando 
desde los bancos de la  oposioion con noble 
franqueza declaraba que é l hnbiera fasilado 
al general M aitines Campos; despaes de ha­
ber oido al mismo general Martines Campos 
reconocer con espontánea humildad qae 
hnbiera hecho bien e l Sr. Sagasta, y o  me 
decía á m í mismo: el general Martínez Cam­
pos o «tá  morslmente fasilado.”

— Ha sido nombrado académico corres­
pondiente de la Real Espafiola, el sefior

obispo de Salamanca; presentado por los 
S íes Nocedal, Tam ayo y  Fernandez Guerra 

— L a  legación de Espafia en el Japón ha 
paiticipado al Gobierno que e l cólera se ha 
declarado en Osaka y  W akateu , eaosando 
grandes extragos en la  población indíjena. 
E l cólera ee extiende para acercarse á E u­
ropa : ¡quieta D ios que l«s  precauciones ea 
nitarlaa alejen al terrib le huésped !

DEL 13.

El sefior Lopes D om iogu iz ba calífieado 
á la fasioD de partido liberal-progresivo.

Loa partidos avanzados en Espafia , tie ­
nen soma afición á la palabia progreso y  
sas derivados.

H oy existen progresistas b en évo los , de 
mooraticoR, republicanos, intiansljentea.

£1 general Lopes Dumingnes ha afiadido 
un nombre más , liberal progreaivo. 4 Por 
q u é !  P o r  ser e l partido dentro de la mo- 
narqnla más lib e ia '.

4 Y  el sefior M oret T 4BS qné forma en las 
filas democráticas e l sefior general López 
Dom ingoez!

— Anoche ee decía qae  hablan celebrado 
ana interesante conferencia , poco ántes de 
dar principio la sesioa del Congreso, los se 
fiorea Sagasta y  López D om ingaez , en la 
qae é ite  manifestó a l prim ero su intención 
de contestar cnmplidamente á las pregun­
tas que la babia d ir ijid o  on sa discaiso el 
señor Martes, y  rectificar á la ves m ny ll 
jersm ente s lgacos conceptos del sefior Sa­
gasta qae no estaban muy conformes con la 
verdsOera doctrina del partido. £ ; S i. P ío  
Bidente agradeció esta manifestación del ge 
cers l y  le  p iom et'ó  que fijaría de una ma. 
ñera eviden te sn criterio  en m ateria de 
ConstitDclones.

— Ea Barcelona foé e ie jido  secador ayer 
el Sr. Arons, adicto, por 135 rotos. El mar- 
qoér de C intadilia , conaeirador , obtuvo 
118.

En Pontevedra so voiiflcaránnuevss elec­
ciones ol d ia 2 1 , porque ayer no se rennió 
anflcíente número de comptomisaríos.

— El señor marqués de Seoaneha presen-
detado ana adición á la base segunda del p ro­

yecto  de ley re la tivo  á jn íc io  oral y  públi­
co, concebida en estos lé im in o s :

“ L a p rn eb a  det hecbo im pntado criini- 
Eoso será apreciada por el jn tado. ”

— U a grupo nnmoroso de am 'gos rodeaba 
a! general López Dom iognez. Este manifes 
taba qae habla estado cohibido por la  im ­
paciencia del pú b lico , qne habla ido á oir 
el disenrso del ceñor Csstelar,

Por esto, decia, no Labia S'do más exten ­
so, y añadía nnevas ideas y  argamentos, 
explanando lo expuesto.

H é aqo í el concepto más im portante qne 
le o lm os :

“  Como sobre todo está la libertad y  el 
bien público , noa hallamos en e l caso de 
«n licar en Espafia la  frase con qae Mr. 
T h ie is  salvó á tn  pátria , con la  sola d ife ­
rencia de investir los términos. Th iera de­
cía : “  faedemoa la república por ser lo  qne 
ménos nos d ivide. ”  Nosotros, ante la des- 
ocmposicioD ev iden te de la  demooracia, te- 
nemoa q a » decir : “  apoyemos eLérjiesmen- 
tn la mnnarqnfa , potqne ea lo que no nos 
divide. ”

— N o  eabemoB con qaé ob jeto se b 'zo  co­
rrer antoaoothe e l rnm or de qae las protes- 
tss del sefior Saga 'ta . eu contra ile la Cocs 
tltnciou del 6 9 , se relacionaban de algnn 
modo indirecto con determiuadas indicacio 
nee. Personas qoe tienen m otivo para estar 
en ciertas intim idades de la p o lít ica , des­
mentían aquella especie en redondo, d icien­
do qaa en modo algano ha habido ni habrá 
semejantes ind ictcioces, y  qae, ai f j e i a  po- 
(ib le  adm itir qae las hnbiera , no eerían en 
e l sentido anpnesto, paes ios vientos soplaa 
con más constancia cada día por e l ooa 
d ian ie  de la libertad.

— D.'oe La Epocoi
Damos laenhorabaena más cordial y  más 

sincera al Sr. Sagasta por las ágiias y  des 
compaestas censaras qae la prenra revo lo- 
cionatla le  d irije  coa m otivo de su diacar- 
so. Esto le dtmoatrará que ha acertado y 
cnmplido con la obligación qae so pnesto 
lo impone.

Y  ancqao ayer quiso dar gasto á los más 
calientes, todavía qaeda bsstante espirita 
conservador para qae no recojamos los elo- 
jioa de la baena fé tribatadoa.

— Hace días dimos como probable la  no­
ticia de qae el Sr S n r iá y  R a il vo lvería  á 
la Dirección de Hacienda de la isla de C q 
ba, y  ahora la  co iflrm a L a  Correspottden- 
eia. N o  podemea ménos de aplaudir sn 
nombiBiaienro, qoe revela el deseo de qoe 
la Hdcienda de Coba sea lo qno debe ser.

- L o s  qoe anoche á media noche tom a­
ban pnesto pata ser de los primeros eu en 
trar en las tribnnas del Congresu; los qoe 
habían empleado todo género de aitificios 
para obrener papeletas de tas tribouas la- 
servadac; las damas qae ee disponían á oir 
al artista de la  palabra; hasta los dos vasos 
do agoa do lioion preparados para refrescar 
la garganta del ilastre orador, todos han 
quedado ig ia les , porque e lS r . Caatelar no 
ba iu b la d o -E ra a  ya las cinco cuando le 
tocó el (a rco , le p iie c ió  qae la hora del 
crepúioclo no era coovooiente para combi 
I alia con los fu 'g'irea de eu palabra, y  el 
Sr. Castclar tu n ó  las de V illad iego  para 
qne ee le tecervara et iúnes el aso de la pa- 
labia, no al empezar la sesión, sino á las 
tres y media, que es la hora preferida.

N o  le ocaltaremos ai Sr. Caatelar qae sn 
acto de hoy ha caneado mal efecto entre loe 
que se habían dado an mal rato por tener 
el gasto de oírle; pero estas fl'.qoezas de 
loa grandfs oradores deben ser respetadas.

•—B o ls ín  — Anoche qnedó e l consolidado 
á 30,25 al contado, á 3ü,30 fin de roes, y 30, 
SO a lp ióx 'm n . Sabvenoiones, C2,40 Am or- 
tizable, 49,85 Operaciones.

— Bolsa de Hareeíonn — T b l k g h a m í. de  
ARNÚ S--D .a 12.— Consoiidsdo Interior, 29, 
90. Subvenciones, 61,70. Cuba 101. Banco 
Hiapano Colonial, 121 Nortes, 145. Francia, 
135

CONGRESO.

E x tra c c o  de la  sesión  cs?e6raíí<i í l  
10 de N oviem bre de 1881.

P eesidencia del Señor Posada 
H errera

E l Sr. M O RET: N tcee ito  y os p ido toda 
vn es tja  benevolencia, porque a ia iem p iees  
g rave d itijir  la palabra al C oogte io  eu oca­
siones soUmoee, Io rs  macho máa para mi 
cu e l d iado boy, en qae  tengo necesidad 
de qne mi palabra sea bastante flex ib le  para 
decir tantas caestiunes que afectan á mis 
emigos, sin h e tiren  lo máa mínimo la  sae- 
oepcibiiidad de nadie.

Nusotroa necesitamos qne los demás par 
tiaos tepzn, qae la nadon conozca lo  qae 
pensemos al desplegar noestra bandera en 
estos momentos, que si la habilidad y  la  re- 
cervasaelen  reprodaoir Ueneficlos persona- 
Its, snelen ser en cambio rioes en perjoioioe 
pera la  v ida constUacioual y  política del 
psia.

Inú til, sefiares, deciros qae me levan to á 
hablar en nombre de la democracia monár* 
qaica que nació en la revolncion de 1668, 
qne aceptó la Cunstitacion de 1869, qae hoy 
afirma en toda so pereza las libertades y 
los piIncipioB de aquellas dos memorables 
fechas, y  qae cree compatibles todos sas 
desenvolviiuientoa con lam on arqo ía  coas 
titncional del R ey  D. A 'fonso X l l ,

Nusotroa creemoB qne la revolución de 
Setiembre marcó naevos derroteros á la po> 
Iftica española, y  señaló vatios prínoipios 
definidos en el Código inm oital de 1869, los 
cuales no han prodnoido todavía sas conse- 
oaenoias.

Nosotros creemos qne la Constitaoion de 
1876_ee an molde demasiado estreoho para 
las aspiraciones del paeblo español, y  por 
eso bascamos por todos los medios legales 
traer á la práctica y  á través de ella  loe 
principios de la Constitacion del 69; y  por­
que somos ardientes psrtidario i d é la  Cons- 
titacioD de 1669, por eso somos m onáiqol 
eos; porque aqnella Constitacion, despaes 
de haber abierto todas las válvu las al m ov i­
miento social, despaes de haber oone'goado 
todoa los derechos individaalea, creyó qae 
la libertad no Dodia leallzarse sin la fo im * 
monárquica. C aandoa l verificarse el m ov i­
m iento de 1368 ee trató de dar noa forma á 
sqa r lla  especie de masa caótica de ideas, 
de peoeamiontoa y  de deseos qae ee ajitabao 
en naestra sociedad, los hombres que j i r l -  
jian aqdot mbvimíeuta revolaclonario qa i- 
sleioD condensarlo en ana forma, y  la forma 
qno aceptaron se halla coneigoada en e l ipa- 
D ifie s to d e l2  de N ovisnbri], sascrlto por 
los je fes  de la  democracia, á cavo  lado figo* 
rabea hombres como loa Srs. U lloa , Martin 
de Herrera y  Féroaodez do la  Hoz, los cua­
les, lo mismo qae los demás iiastres firman- 
tes de aqnel docamento, afirmaban qae la 
monarquía no había de ser y a  de derecho 
d ivino, sino ana monaiqula h ija dé la  to b e - 
rania nacional, ana monarqníapopular.

P ero  al afirmar nosotros de nuevo aque­
llas ideas y aquella teoría, no puedo hacer 
U  declaración qae nos pedia el Sr. Rom ero 
Robledo, y  no puedo hacerlo por des razo- 
n e t i fo rq n e y o  he defucdido lo contrario, 
y  porque sigo eievendo lo qae  ántes he 
creido! esto es, qae ios formas de gobierno

son Bccidentaies, variables, condicionales, 
y  ai así no lo creyera no podría explicarm e 
la  historia. Cnando mis ideas empezaron i  
formarse, hs v isto  en e l paeb lo d e  Israel 
R «yeB  y  profetas, y  la  bendición do D .os 
acompafiarlos bajo ana y  otra fo im s ; oaan- 
do he ssgo ido loa pasos d é la  o iv llitac ioa  ro ­
mana, he v is to  á lu» Reyes, á  las repú b li­
cas y  al im perio fand iiee  para cnnsplir sn 
miaioD y  cuando contemplo e l m ag­
nifico espeotáoalo de la  v ida  moderna, veo 
naciones poderosas y  nneionee abatidas bajo 
ambas formas: la m onárqaica y  la repabli- 
oana-, y  en v is ta  de esto, sigo afirmando 
que las formas de gobierno son accidenta­
les.

P ero  aún tendría otra coosideracioa para 
DO hacer las declaraoinnes que deseaba el 
Sr. Homero Robledo. Y o  oteo qae la m onat* 
qn lagaarda  días de g lo r ia  para m i p á tiis ; 
pero como no todos los españoles piensan lo 
m ismo, tengo necesidad de joetiflca i esta 
afirmación; y  cnando ecenentro qae e l soe 
lo qae piesmos más bien ea lava  de vo lca ­
nes qne sedimento de tlsrras qae se bsn ido 
conglomerando; el espirita de libre ix tm en  
noa pide la joatificacion de todo lo qaa de- 
tjndem os, 4cómo podía defender la mouer- 
qnia si eólo la defendiera d ic ien do  qne ee 
ana forma in jén ita y  oon jéo íta  con la so. 
cledad m odernaf N o; nosotros tenemos 
qae sacar de nnestias propias creencias el 
argumento esencial y  más nodereso para 
defender la institaofon monárquica, si no 
qneremos qae é ita sea cemo las deidades 
de la  antigüedad, q o e ró 'o  se daban á cono 
cer por medio de loa sacerdotes, porque é i-  
tos temían perdiesen todo sa prestijio en el 
momento de presentarse á los ojos d-.l pae­
blo. Y  desde el instante en qae  ana insCita- 
cion no paede rrsistir at snálisiB y  al t x i -  
men de la v ida moderna, se enrarece la 
atmósfera en que esa institncion v ive , y 
ésta ee vae lve  anémica, miedosa, reoeloaa, 
y  por ú 'tim o cae; y á la vez, los qae desde 
fuera la contemplan sienten fila 'dad , dada, 
ind if reneis, y  al fio nada; entónces sace 
dea esas catátrofes d-i q a e e IS r .  R im ero  
Robledo nos aenssba de eer oaosa, 7  eólo 
pueden evitarse atim eotando tus insti- 
taoiones en la a tm ó-Lra  de la lib s itod .

Pero lo que acabo de dec'r.^significa qne 
ooa sea in d if n a ta  la '.form a de g o b ie r ­
no! t Q ié b e d e  hacer yo, qcé  bs de decir 
al Sr. Rom ero R ib led o s iu o  reco idar'e  lo 
qne saoedió cnando tuvo lo g a r ía  revola 
clon dd 1863 y  se disentió el lam orta l Có­
digo de 1869! Eatónces ae llam ó á já le lo  
á la DBoioD eepsfiols,- la antigua forma de 
gobierno había sido deirocads; era natnral 
qae se quisiera una form a nneva para sea 
tim ieoto», naevos también del paeblo es- 
pefi >); y  sin embargo, y  á pesar de roaonar 
aqu ilas  magnificas endechas det Sr. C.ts- 
te la i, e l paeblo espsfiol no qaiao la f.,rma 
lepublicaDa, y  los demócratas, iaspirados 
eo el más pn  fundo patriotitm o, empezaron 
declarando qae cada casi qaedahaen  11- 
beitsd  pa/a votar la forma de gobierno qae 
m ásoonveniente creyera y  acabaron por 
declararse en favor de la m onarqníj. Y  
vioierOD las eleooiones; pero antes t i  pne- 
ble de Madrid en número Jnfioite de per 
zonas, se rennió auto el Palacio real, des­
de a llí se d irijió  al Palacio del Gubierno 
provisional en solemne manJtestacion á 
fa vo r  de la form a m onáiqn ic», y  a llí «1 
duque de la  T e r e ,  T opete , S.sgasta, Figne- 
rola, /también F  gaetols/ unánimee con el 
sentim .ento del pueb'o, manifestaron con 
é l qae creía qne la  mejor fo im a  de gob ier­
no « l a l a  m inarqcia.

V in ieron d rspcé i las e'.eccioces; v ic o  
aquella gran Cámara popnlar; se naso al 
debate la g  an cuestión de la f irm a  de 
gubieino, y  despaes de nna estonsa disen­
sión, 214 votos contra 71 declararon que 
la fu im a manárqnica ora co  s 'lam en te  la 
qne rsspondla mejor á laa neocsidadas de 
la uacioQ espsfiula, sino la que m ejor g a ­
rantizaba las libertados del pueblo, y  qae 
DO era posible conceder la libertad que ee 
concedió en aquel C ó lig o  icm ortsl sino 
poniéudola bajo e l amparo de no poder 
estable y  permanente. Ectónoi s se p tev ióe l 
pe ligro  d equ e  tas oondloíonca p.-rsonal,B 
del M ocatoa no lesponditran á sa alta mí 
sioD; pero despaes de bascar los medios 
de qae esto no pudiera prodoc’r  mal a lga- 
no, ae creyó qne esos malea scom psñtn 
también á todas las furmns de gobierno Y  
una vez  votada la m oia iqn ía , aqaellaa 
Córtee llevaron las consecuencias de sn 
convicción haata hacer la más peligrosa de 
las tencativas, hasta traer nna monar- 
qn ía ex tia n jtrs , á ls c a a l  asrviccos le e l-

Y  yo  pregunto á los sefioros de la dere- 
ch i: si eso bioimos con sqoel monaioa, ; i s é  
m eyor garantía qaereia do lo qne hemos de 
hacer shora! Si a 'gu oa  mayor garanlía 
qoisiérals, noaotros 01 ia dai Lm os presen 
lando á nuestro ilastre oaadlilo m aetto en 
las calles do Madrid por dar fé  con su san» 
gre  de la lealtad de aquellos hombrsa é la 
lealtad de la monarquía. L a  historia de 
167] en adelanto, todavía nu es imparcia’ ; 
la historia dirá hasta qne panto acertamos 
y  hasta qao punto las circanstanoias faeron 
ccD lia nosotros: pero cúmpleme d^o'r qae 
de aquella monsrqaía coDsetvamos nn no­
ble recnerdo qae aqaella m onarqufafsé asa 
de las máa liberales qae han exietid<',' y séa . 
me perm itido conc'a ir estas obeervacíocea 
con ana cousideraoion. Si entóoces tnvimos 
la desgracia do perder aquellas ssplracioses 
¿por qué no hemosde tener la  furtaga de 
v o 'v e r  á adqaiilrlaa!

H tce  poco diea os decí t el sefior R  imero 
Robledo qoe iba á recordarnos e l leogoa je  
d e la fcm ilia ;  y  yo  deseo dar at s (ñ  ir R i *  
mero Robledo algnna satisfacción, ya  qne 
é l me las niega. H e do recordarle paren­
tescos más antigaos de fam ilia , qae los 
coDstitaclonales, p o rqaee l Stfiur R im ero  
Robledo como los patriatcas d é la  B  biia, 
posee la  fo itana de tener una paréetela 
muy larga. Coando se d iscatió e l m em o­
rable artícnlo 33 de la Conetitocion de 18^, 
el Sr. U lloa  aosteifa  qae la libertad era 
compatible lo  mismo c o n la f jrm a  monái- 
qaica qae 000 la form a repobliosna Y  voy 
árecordar sns palabras. fL - y ó  j  3i na dis* 
•oreo del renor U lloa  s irv ió  a is i f io r  Rb* 
mero R -b l do para recordarnos el Icngasje 
de fim ilia , tésine líc ito  recordar también 
otro disenrio del m ismo Srfior U .loa para 
emparentar con el sefior R im ero  R>b!e 
do.

H é sqaf por qae me apoyo en estos ante 
oedentos, y  por qné mis am igos y  y o  eu- 
tramus eu la v ida política desplegando esta 
bandera. Si signa espirita malicioso me 
preganta si basco mi conveniencia, y o  le 
cOQteetaré qae no be servido noocz m is  
q n eá n a  solo partido. Y o  v ine un momen 
to á la Cámara en I  863, y  m s retiré por­
que en ella  no estaban loa partidos politices 
ó  que yo  p -rtonecía, v o lv í con larevolneion, 
m ilité  con R .vero  y  M áitos, con ta drmo 
craoia hs estado siempre; despaes he v iv i­
do en la oscniidad más modesta, bascan­
do en el trabajo to qae la furtaua no 
me dió; v in o  la restaaraoion, y  á pesar de 
qae el sefior Cánovas ma ofreció en nen- 
cralidad primero y  sa benevolencia des- 
posB, DO v ine á estos eeosfios porque 
no venían mis amigos; cnando e l Señor 
M artínez Campos, y  apelo al testimonio 
del sefior S llvela. me o freció la  nealralidad, 
tampoco la  acepté y  DO s e il i  tampoco hoy 
d ipatado si los hombres de mi partido no 
me habiersn prupornionado loa m edios ds 
venir á este sitio. T eogo , paes, el derechu 
de qne ae me hsga jnstioia, de q 'ie  no ss me 
considere nn aventorero, qae cnando Issre- 
pataclooes se adquieren con tanto trabajo, 
n ose  arrojan, B iñ )i Rom ero Robledo, no 
se arrojan con nna frase á la risa incons­
ciente de las gentes.

N o  creería completo este rszoGamiento 
si DO trajera á esto panto dea clases d »  
consideraciones. L a  primera ea decir qae 
al tratar de la  revolncion del 68 y  de sos 
coDsecnencias políticas, noaotros creemos 
qne hay algo más qne hacer de Jo qne bas­
ta  ahora se ha bocho. Nosotros entendemos 
la Constitnoion ae 1869 como lo entendió 
la comisión que presentó el proyecto á la 
Asamblea; ántes (y  este dnfes ae re fie ie  a] 
principio de naestra v ida eunstitacional), 
las CoDstitaolones y  las leyes qae  de ellas 
dimanaban se haciaa para la clase media, 
por eso e ls a fra jio  estaba lim itado por el 
censo; por eso la prensa estaba garantida 
de tal manera, qne eólo m ediante el depó* 
sito se podían proclamar las ideas; por eso 
Ja propiedad se hallaba solo aparentemente 
garantida en la form a territoriai y  por eeo 
DO exiaiian los derechos indivldoaiee.

P ero  v in o  la Constitncien de 1869, y  esta 
CoDStitneloD ev itó  que la  cacion española 
faese eó ’o patrimonio d en sos  cuantos cérea 
privilejiados. Concedió el derecho da reu­
nión, con el cnal todos los eapsfiolea podían 
discutir y  oomnnicarse múEnamente sus i 
deas; dió el derecho de asociación, para qne 
por él todos los espagolea podieran rea li it r  
sas aspiraciones; d ió la  libertad de la pren­
sa, coa la cnal todos loa españoles podían 
disentir y  manifestar librem eote sns opi- 
niones; y  por ú ltim o, d ió e l agLa jio  uaiver- 
sal, por e i caal debían te jirse en lo snoesivo 
loa movimientos de la política.

D e  aquí dos coossoaenciaa: la primera, 
qne lo  qne ee llam a Gobierno, en e l sentido 
de la organización de los poderes, baya de 
hacerse de manera qae la acción social se 
ejerza en beneficio de todos, y  que la acción 
d e la ja a tio la  tome una Importancia nueva 
y  extraña entre nosotros. N o  necesito re­
cordaros, para gloria del 8 r. Salmerón, qae  
é l respetó como nadie la  icam ovilldad  ja d t-

oial; no necesito e lo jis r  a l Sr. Bsgallsl pn 
sas reformas sobre e l procedimieato; so sa- 
oesito c lo j 't r  al actaal skú>i ministro di 
Gracia y  Jastlcia por sus propósitos der^ 
forma; pero si os d iré qae actaalmsnt» m 
y a  ana aspiración general la  de obtener id i 
jnetioia indepoadiente: qae  la jatticia debe 
eer aa  poder saparlor á todos toa d e o ii del 
E itad o , y  que la  institución del Jurado 
coootitaye ana nocesidal auiverea'meaU 
sentida. Laeegan da  oonasoaenclaeslade 
la  segaridad personal, qao no eslaiegori* 
dad contra la fuerza bruta, sino la segatl- 
dad personal qae  noca dol estricto enmpíl- 
m iento del deber. Caando todo esto te reí- 
lioe, ea tó oces la  revolncion de Setiembn 
podrá decires qae  h \ complldo en esa piiti 
sn miaiou potUlca, poique la  jastioia y li 
segaridad serán ona verdad.

Pero  DO ee esto sólo: en el momeato ea 
qae la  levo lae ion  llam ó á las pasitos ds te- 
aos los espafiulss. la política hubo de bi- 
ce ite  social, y  f . é  necesario qae esa eltis 
qae  sufre y  qna padece, esa cíese qas bi 
nado nombre á ta democracia ontre al fia 
en la  gobernación del Estado. 4NooipS ' 
rece, si fi >res, ya  hora de qae eus oiseei 
sean atendidas y  teaidsfl xu ensota poilui 
hombrea y  tos p artid o ,! Y o  si lo cieo,ylo 
mismo lo oteen mis sm 'gos qae me eacii- 
g »n  08 lo diga.

Hasta ahora be ablado del carácter ds iii 
fz im as de gobierno y  be llegado á la eos- 
clnsion en qae no hay f  irmas oonjésiui di 
gobierno en ningún paeblo. Os he records- 
do el debate qne sosbavlmos ai dieoatine la 
Cooslitaciun de 1869 A 'o a b o  de cace iñM 
nos bailamos con las mUmns institoeiODSi; 
es deCT, qne hay todavía algo qae á todM 
DOS One en esta egestiou. Pues bien yo veo- 
go  aqc í á enaibolar la bandera de cocellis- 
oion p iedioasdo a ja  poütica optimists. 
Venga á señalar e l pacto  de unión y de 
contacto en qao podemos tudoa coÍDoídlr 
para cu m p lir los  tinos de este paeblo; 
vengo á afirmar la  idea de qoe todos loe 
hombrea qne predicaron ántes de 1868 loi 
derechos individaales, t id o s  debes eitu 
unidoa en una sola aspiración; ia de sola- 
poner el triunfo de la libertad y  de los Ida- 
lea qae entónces les gniuban á todas las da- 
más cjDsideracloDes, dejando para casado 
las cironnstBcciss lo peim ícan i-t realiiii 
por com pleto sns aspirscioiies.

Y  permitidme nna idea qae sarje en ni 
espí ita  sin poderlo rem ediar; en los mo­
mentos toisiíjim ns en que e l paeblo deloi 
Eatsdos Unidos ha qaerído mostrar el do­
lor de una oaoion magnánima por la moer- 
te  da nao de sns queridos h jo<; casado ts 
encontrando más tribotos qoo (fcecerpis- 
paió eqoe l ímpoDente catsfsioo eoqaeei- 
paao al final de la avenida do Esclides es 
C leveland el cadáver del geoeral Osrdsld, 
a llí sobre aqaerios negros psñ js  destaefa- 
doae en e ! espacio, aquel n o b e  p o oblo de 
repab ioanos no encontió otro tribntons- 
jo r  qae cfreoer á la m em oria de aa hijo pre­
dilecta q o e  la corona de bianca? rosw ii- 
v isda  por la Reina de Inglaterra.

O i be dicho cómo entnndecooi la revolo- 
oion y  la monaiQnít: y  permitidme qss os 
d iga por qné bscemna las deelarscione* qos 
acabamos da baocr. Perdónem e ei sefior 
Cánovas y  los ojnBsrva1or,‘a t i Isa bigs 
algnna alasion; co pretendo criticar en polí­
tica en este ia ítsn te ; peco necesito citar dos 
hechos de la época de en mando, qne tos 
indispensables para jnstifioar nuestra soti- 
tnd.

Despaes de la catástrof., de ta moaarqiiii 
revolnoionoris y  de la oa id* de nneatro par­
tido, adoptamos el papel de vencido?; p«a 
t-ofsm os fé  en qne loa ideales qae bsblsBM 
defendido eran lus de! pneblu españiil, y sa 
que ese paeblo volvería  al sitio ea qao leds- 
jáb im oa en loa g lon os je  días de 68 y 63, 
Eo esta sitaaoion, mochos de nusotn s isla- 
damos con esperauza las primaras paUb.ti 
de la restaaraoion: el manifisato de 3 jdÍ- 
harst, qna era una cocdenaoion de las anti- 
gaa i lúea*. L i  aotitad encóaoei del anti- 
gao partido radical laé la  ds ana braevo» 
léñela espeotante, y  así lo cousignábaoioi 
en no manifiesto qne el G.ibÍBroo de aque­
lla época no perm it’ó  pnblioar.

L o r  ancesos se pieoipiUrug; 'a ooedaett 
del G ib ioets  del Sr. C íBovas con los pro fe­
sores ds la Universidad fué nao de los mo­
tivos qao máa cootiiboyeron á apartar á s í­
ganos de él.

E l S f. Cánovas , recordando laatradioio- 
nes y  los procedimientoe anteriores al 63, 
no encontró oosa mejor para realizar la li­
bertad ofrecida qae enviará  lo i  catediátiooi 
eotre gnardiaa oivílez; y por tanto, vieafii 
Doiotrue qne la rettaaracian tomaba ostzl- 
nos do euouooy de venganza, nos prepta. 
IDOS á encontrarla eoese  camino. 4Q ié lr
porta qae despoes e l señor cundo ds Tac- 
nose haya tomado ín te ié i por la eosstai- 
za!

E l segando hacho faé  para ooiotroiti 
desengsfio. L a  guerra c iv il contínsibain- 
psrsndn: hablase dicho q-is conclniria enis- 
do no R^y español 80 sentara en el Trono 
de S in  Fernando, pero esta espeisoH oo m 
realizó; fné preciso hacer un osfaeno, y el 
pa íj lo hizo oon ga ito , y  fto il tó al8t. Cá­
novas les medica para acabar con la sasrra 
c iv il.

Y  llegó  «Dtóaceu e 'm o m ss to  en qae o 
8r. Cánovas podo realisar lo qne esperlbl 
OIOS; Dúsucroi éramos loa vsneid js , éramos 
loa sospechoso», pero esz sospecha no podía 
aplioarae al partido liberal de las proviociM 
VascoDgada», parae-'os libaralei no hsbia 
escasas qne alegar o im o contra noiotros el 
pasado j  nuestros compromisos. Y , s íoem - 
b irgo , 4qijó ha soosdiju ! Cuando hoy se 
reootrea las proviuoiaa Vascongadas, y  al 
admirar aquel país de ssnoillai ojstnmbces 
de iadustria y  de r iqaezj, so sorprende ano 
de no encontrar más qae la indiferencia es 
el f jo d o  de! corazón de aquallos liberales; 
cnando se preganta á aqaella ja veo tn d  por 
qaé no se afilia á algún partido liberal, con­
testa qoe no eacaentra apuyo eo ninguoz 
parte. Y  esta aitnacion nace, no de lavo. 
Inntad d?l paeblo, sino de que se les ha ns* 
gaQo toda jnatiois; nace de qae la ingrid- 
tnd para Con las proviacias Vascongada» bi 
sido incalifloab’e, y  la causa se vé olsr» 
CQScdo patoaado por B ilbao vé  la eonsgre- 
cida m ina de ana casa qaemada por nn szr- 
lista qae qnizá se pasea tranquilo miéatru 
qne el propietariu no haya tenido qai*n li 
atienda.

D e esta política ha resaltado qae los de- 
fenaocea de B  Ib io  uo han encontrado por 
compeasaciun máa qne la lecomendacioo di 
perdonar, cun la caal han quedado igasiN 
vencedores y  vencidos. ¡Ah, aefi,r«s! Lt 
fraternidad ea el perdón, pero 00 es el oIti- 
do; que ai yo  estoy dispoesto á abraiat 4n 
hermano qoe ae arrepiente, no puedo olrt- 
dar qae ese heiraaDu ha ofendido craelmsa- 
te á mi madre, qae ea la  pátria.

A  ga lea  m e recaerda qne en el mismo es- 
so están alganos lepablioanoa. Reapect» 
de ellos d igo  Jo mismo; pero señores, ;h 
me será perm itido añadir aqai qae do w 
Dozoo ni an sólo carlista qae haya sofilda 
la déiim a porte de lo qae en cast'go de osi 
loca tentativa han sufrido niacboi tepabll- 
can os!

D e jia , Bfcfi ires, qae esos dos hechos erii 
1(3 que noa hablan paesto etfrentede lapi- 
líticB del Sr. CáDovas del Castillo, á p«<ar 
de la actitad de benevolencia qne bablaasi 
querido tomar. Recnerdo qne cnando inliit 
al poder e l General M sriiaes Campee, nsei- 
tra eUnaoion iba siendo mny difícil; dow- 
troe no oomprendimos aqaella crisis buii 
que cayó aquel M iüisterio y  volvió á sobé 
«1 8r. Cánovas, y  entónces, gracias á lait- 
titud del Sr. Martínez Campos, padinos il 
fin explicárnosla.

Podrá e l Sr. Cánovas dndar de la eztcB- 
tnd de m i memoria; pero yo  lo asegaio q » 
eo aquellos días lea qne nos rencíimos pi­
ra levaatar e ,ta  bandera de la demociloíi 
dinástica tovim os que pasar tatos biso a- 
m aigos, v iendo qne re nos eeparabao oler- 
tos hombrea, qae qnizá no hobietsn tomido 
el camino qoe tomaron si la Iibeitsd habie- 
ra brillado en e l horizonte del ptít. Eatój- 
ces, cnando parecía qae la sitaielon iciitl 
no iba á llegar nones, tnvimoeqae hacer 
oonceaiooea para salvar ta poriüea debtee- 
volenoia , y  entónces vlnieroa eMieoeul 
qne aladia e l 8r. Rom ero Robleda.

¡Y  scasais á esta siteacioo de habar aide 
an peligre! 4T sn  frá jil es la memoria da 
los señorea Rom ero Robledo y  CánovM,qsa 
no rncaetdan lo pasado! jAosao porqnaal 
mal crezca, porque comieacen Iaa iotelíjea- 
olas, poique se presente el desconteoto j  
loa m unnallos crezcan, se paede poset ea * 
dada la lealtad de ios partidos á la moDu- 
q n L ! 4Qné pasaba en 1866 ! 4N o 8e o p o « ,  
el general O 'Donell á toda oonipiraeioatttfe 
se opuso e l 8r. Cánovas del Csatillo i  qu 
se hiciera la representación al Trono! iNa 
se opQso et Sr. Fuszda Herrera! Pasa ala 
embargo ds todo, de Iaa filas déla laloa 
lib ire t  salieron los geuerales qne rinieroa I 
Cádiz.

Y ,  sefiores, oaando estas cosu anoadai, 
se tiene por machos la íncoDVSgiencis da
tom ar los signos dsl tiempo por ameaiiiz 
Ea en verdad fácil política la qne coDililt 
en decir qae ee amenaz"; y  ea voz de caah- 
sar loe hombres públicos qoe ae haosotiTo- 
oado, (om prim en ta opinión pera obtaaai 
silencio. Tam bién las sgaas comprlmidii 
lo jen  contra e l d iqae; por fortaoo, la mini 
m aco qae pedia romperlo lo hizo á ttíEji 
y  las agoas bao vuelto á correr trtDqalbi 
por ene cauces.

Pvrm itidrav, paes, sefijres de la miyoili, 
qae baga vae»tra  cansa, porqae lo quaia- 
cedió en loe años de 66 á 68 eomeatobi d "
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iBceder en el 91. P ero  ieeae eon ameDarssí 
Paea ai faeran, eetla montira la  liiatoria, y  
ad loteiía  verdad  laada lao ion  y  la  liaon-

jr*
Cuando laa agaaa entraron por nna c o ­

rriente tranqnila, nos poaimoa al U do del 
aefior Sagaeta, porque deade e l m om en­
to en que la  lib ertad  ae ree liea  dentro 
de moldee putriótícos, cea era nnettro de- 
to f-

Y iin o  ho de diacatic n i baoer dietiogoa 
eicoIáeticoB e o b ie la lc U a  d e le  Conetito- 
oioa, porque eetaa ooaaa no ae ja rgan  eo- 
bra el papel com o loa alegatos da los abo­
gados, sino, como las grandes batallas, por 
el ézllo . Eotónces, seftaree, conaoUamoa á 
los amigos, y  creimos que nuoktro dobar nos 
mandaba apoyar al G ic io a te  de l Sr. Bsgae 
ta: primero, porqae ersemoa que es una es- 
peraoia para la  libertad y  ana garantía pa­
ra el país; y  regando por una coneidera- 
cloD motal: la  de qoe cuando los poderes 
públiooa adelantan por no cam ino de líber 
tad 7  quieren realizar nna obra patriótica, 
ea deber de todos loa hombrea libe ralea a> 
llaoailea ese camino, paca que no ee pueda 
decir qno la libertad  no se ha realizado 
porqae no babia quien quisiera aervir- 
ISi

quiéa vamos á represeutait A  to lo s  
los qne amen la  libertad; á loa que desde 
a q u lm ed ir iio  y  bago este a llanam iento á 
la ju vec tu d  que no tiene lencorea; & loa 
veteranos de la guerra c iv il; aobce todo ó 
eios republicanos que lo bau sido siempre,
7  que no han tenido en en v ida  más que 
peraeoaciones; y  por d ltim o, á loa antignoa 
radicales, á los qoe aprendí á estimar en la 
revolución, á las caslea d iré : N o  íé  cnál 
e i voeatra siluaciOD ir.d iv idaal; no e s p i ­
do que rennncieis á olla ; pero dadme el 
concurro de vnoatra simpatía. Si desaten­
diesen m i u ip lica, tes d iría  como A 'qu fm e- 
dee al acidado que iba á herirle: da, p e ro  
apera-

Todo esto lo  bé m editado por mucho 
tiempo; 7  ai a c ie ilo  en lae inapiracionea de 
mi oonciencU, habré beobo por la libertad, 
por la paz y  la fe licidad  de mi p s ii 
cnanto puede hacer por on hombre honra­
do. Si m e eqoiroco, seré on herido qne 
habrá qcedado en e l cam po do batalla, y  
p ed iié  a míe amigos on logar entre loa in ­
válidos de la política.'

Bésttm e hablar de las relaciones con lor 
dtm la partidos. ¿?óm o entendemos, la 
ConatiCocion del G9, y  cómo entendemos la 
monarqtrM  A  éstas dos preguntas ya he 
caoteacado; pero se d ice: vas á ser un e le- 
nieuCo de perturbaeion en la  po 'itica  espa ­
ñola. A  eso os contestaié qne partido, grn* 
po, ó  lo que queráis llam arle, aomoa ana 
fuerza qos piue p 'aza para lachar en el e s ­
tado po.itico.

pBeiemoa absorbidos por otros más fu e r­
te. / A  nosotros no noa (ooa decirlo; lo qne 
t i podemos decir ea que DO perturbaremos 
la  política. Todos  eataremoa al U d o  de e- 
ee m inisterio. Behorea m inUtros, podéis 
contar con nuestro incondicional apoye, 
con todo e l apoyo qne neceaiteia para enm- 
p iir  vaeatraa promeeaa.

Sólo ana cosa creo que no pódete ped ir­
me, y  70  no os puedo conceder, 7  ea al qne 
toa fiindamoB con vosotros. Eso no puedo 
hacerlo yo, y  debo hacer eala declaración 
puraque no ae dude de m í ni d e  mía ami> 
goa; porqae creo que en este puesto teago 
nna miaiou s ú j  que cnmnUr, cual es estar 
siempre, sino al 1 ido, cerca de mis antign- a 
am gra 101 demócratas, dcmostráudolea con 
mi tionducta la posib ilidad de v o lv e r  á 
marchar jnntoe.

Cuando el Sr. P ida l levantó an v o i  para 
anmarse con la  m m oiía  conservadora, yo 
en c jo t .é  eso ló jíco , porque creo que un p »r-  
tido oooeeivad.ir y  un p i i t id o  libera!, coa 
sus jefas á la cabeza, boq e l ideal del eiate* 
ma con que ee gobiecnao los pnebloa; pero 
entiécdase bien qoe al deoír esto no hablo 
de eo tía s ion  ninguna de b*ín'ieraH, lo que 
d igo es que debe h tb rr  doa centros, á lo *  
coales ke ag'Ognan otros g iopoa  7  otras 
fierzaa, 7  aal aucede qne cuando el j r fe  de 
no partido estim a que debe adm Uir en aa 
a en t io a lg iu a  deesasfuertaa, v a a tr a jé id ^ *
BB squeilus grupos que le  aon más s flte e  
A&i ha sucedido ea lu g la te ira  con los parti­
do" liberal y  oonaotvador.

H e teim iuado, deapnea do lleva r á vaca - 
tro ánimo lo que ma babia propneato; poro 
perm itidm e qne ántea de aentaima, así co- 
m o m eb eq u er id o  aam tr con faerzaa *afin< a 
á mi pollUea, abra noa línea p n fa n d a  en­
tre  aquello" co.i q a 'on e i jam ás puedo su­
marme. Jamás QOS uniremoa á loa qne po 
méudoae fuera da la legalidad vayan á ha­
b lar al pala deódicB y de disautdias, v a ­
yan á bascar Isa fj?rzsa  dormidas haden  
do estérilea loa esfuerzos do loa poderes p ú - 
Micoa.

A l decir que estaría al lado del Sr. S i- 
gsata, debo añadir qne »n  t i ia o fo  es m ere­
cido, p irq u e  lia tenido fé  en la libertad, 
porque no hadescooflado de ella, y  ha o-on- 
tenido Jas impac encías de nno", desafiando 
ioBíarcaamoa de otros- 

CoDCiDfo, señrrer. Y a  sabéis nuestro 
prtgramI! los p rin cip io } del 65, consigna- 
áoien la Conatitucian del 69. Y a  sabéis 
Dostra esperanza: i a d »  los p rieo ip ios  fn- 
tegroida t.qio1la tevo iac ion  y  qne la Coua- 
Utaoion del 69 alcance su de*arto ilo  pleno 
b*jo el T ron o  de D . A lfon so  X I I .  Y a  sabéis 
ouestras aspir*o:oaed: que t o i o }  los hom­
bres de la deuiaoraoia quepan bajo e l lá b a ­
ro déla  m onatqr.íi; como oupieton en los 
hermoecs dias qne 01 h i  recordado. fA -  
pliuso •) CMasUoi señores diputados de 
]■ mayoría cruzan e l salón d ic i jé id o s e á  
felicitar a l orador.)

S f R ju e ro  R jb '.e lo  rea u a d a á  la p a ­
labra.

E  Sr. A G rü lt iE R i,  caoteatando á las 
alusiones dei 6 r. ttomero R  ibledo, hace la 
bietorla del partido democrático progreaista 
detpues d e  la RsaCanraoioo, y cxpliCB la ne­
cesidad qne en dicho partido babia de des 
lindarse bien laa tecdeucias, para que ocaa- 
■e la c itencia  «D  el país de qne ai partido 
dem ocrático-progtesieta era nna ct-nstante 
amenaza contra *n prosperidad.

Examina ta compo'^icion de loa oartidos 
conketvadjr y fjs ion ia t*, en el qne basta re 
halla como impedimento e l it f io r  conde de
V sim aíeda. [R s e s j  

Publicada la  carta de l Sr. Rola Zorrilla, 
d ice, y  el m anifirsio que hemos dir jido , 
qnedasatiéfactorísm eute explicada nneetra 
conducta.

E l Sr. M a iqu é i de S 4 .R D 0 A L  hace aso 
de la palabra para alnaiones, y  em p iez ) e x ­
plicando BU actitud, leyendo oArrafos de no 
discarao qne pioonnoió en 1873, y  en que 
expresaba que e l partido radical aceptaba 
la república, sin que por aso dejase de con - 
eigear qoe eoneideraba com patib le la  m o- 
nargoía con la democracia, palabras qne 
confirmaba el Br. Mártoe.

Rejuerda lo ocurrido en ¡as coofereociaB 
deB .arritz, á la squ s  aaiatierou los a 'foua i- 
noa, incluso el Sr. Cánovas, y  es  la  quo se 
aceptó la república como form a transitoria 
para salvar e l ó.'den público.

Niega e l sentido que el Sr. Rom ero R ob le ­
do ha dado á la  demucrácta monátquicx; co 
tenemos billetes de lib ie  circalaoion, dice, 
y Mtoy seguro que ai al cruzar e l Sr. R om e­
ro Robledo por lae d iferentes fronteras p o ­
líticas se hubiera rejia trado su equ ipaje, 
e i  eiioodo de la m aleta ee hubieran enooo-. 
tiado, sin du la , mercaucías ds contrabando 
iR iu s )

El 6r. C inovas, d ice, en nn pró logo de nu 
llbroenqueso pablieaban discursos d e  loe 
hombres de so p a itid o , consignaba qne p i ­
ra él primero era  !a  pátria, luego la  lib e r ­
tad 7  lam onarqn ís.
El Sr. ROMERO R O B LE D O : N o  ea asi: 

primero la  patria, Inego la moüarquia.
£1 Sr. M arqcé i d eS A R D O A L r  Conste que 

el partido conservador ha dado un asosono 
á la  monarquía. (R isas.)

En un párrafo qee la  Cámara escacha con 
gran atención, csplica cóm o entiende la 
etenoik de las to m a s  de gobierno, qne no 
son arbitrarias, sino ad jetivas.

Declara q a «  ói y  sus am igos eran los ven­
cidos por la  R jstaaraclon , y  al subir a l p o ­
der el Sr. Cánovas esperaban daría ám plia 
libertad, para que en la monarquís onpieaen 
todis las aspirjoiouea; paro et Sr. Cánovaa 
úutoameate adm itió e l lastre cooservador 
para no prescindir do elem entes que habían 
contribuido á laRmtautaoiOD- 

Examina detenidamente la situación de 
loa partidos democráticos en Europa y  en 
los Ektadoa-Uaidoa.

Term ina acsp taad » la responsabilidad de 
las palabras del Sr. M oiet.

A l  tea 'izsr este acto lo hemos hacho ins­
pirados úoioamente por e l bien de la pátria, 
DO por m edeon i provecho personal. P rose- 
guicemoB nuestros ideales, y  si fuesen  de 
rrotados, en nuestro deaengsfio noa servirá  
de consuelo e l e lo jio  que de nosotros hará la  
Opinión dícieado: *'£>oa enmpUeron coa au 
deber.”  [aprobacioa.]
■ E l  3r. G O N Z A L E Z  S E R R A N O ; N o  tengo 
ni representación ni dotes para in terven ir 
ee este im portante debate; pero laa tristes 
dUilenoias qu e aflgen á ta democracia, y  
por lo que pueda conven ir a l pala, tengo 
qu9 explicar la actitud de ciertos elementos 
que han d isentido del Sr. Mártoa y  de l b t í-  
llanta estado m ayor que á au alrededor ee 
halla.

Manifiesta que ro  tiene p a »  qné conpai- 
se del discurso del Br. U o re t, porqae ni sus 
argumentos ni loa del Sr- N avarro  y  R odri­
go le hacen variar su op lo iou  acerca de la 
iadiferencia de la forma d e  gob iern o , indi- 
fsienciaque acepta cuando la  m onarquía ea

sím bolo de la  sobetscía nacional, y  los po­
deres, aegUD la damooraoia, deben ser amo­
v ib les  7  responsables.

D ice qae e l partido dem ocrático p rogre­
sista  se ;ba d iv id ido, no p oru ñ a  cuestión 
de conducta, c im o  ha dicho ai Sr. Aguilera, 
sinó por una cuestión de principios provoca 
da por el Sr. Mártos.

Rechasa !a afirmación del Sr. Nuvarro 
R od iigo  respecto á qae el Br. Bsimeron no 
saliera diputado porque representa ooa po- 
liüca pesim ista y  revolucionaria, y  dice 
qne aquel ilustre filósofo podrá ser en sus 
ideas todo lo que quiera, pero es m ny con­
servador en B3S procedimientos, como lo 
demuestra el haberse opuesto en Uempo de 
aqael'B  funesta república cantonal, a l re­
traim iento de aue smigoe.

D ice qne sus am igos no están ni por la 
benevolencia del silencio que representa 
el Sr. Mártos, n i por la  benevolencia oondi 
oional qne ha proclatsedo e l Sr. Carvajsl, 
sinó que harán al gobierno nna oposioiou 
enérjica y  constante, pero sin pesim ’smo ni 
oscuras ooDrpiraoionea.

Term ina ocupándose eu la cuestión del 
juram eoto, horca candína, d ice, por la quo 
nos hubeis hecho pasar, no obstante vu e i- 
traa promesas en Ja oposición de que lo aba- 
liiia is  siendo poder.

Se ievaota  la lesioui
Eran lassiete meaos cuarto,

G . A . O E T I L L - á . S

- l ir e tm d e n e ia a .— Leem os en E í D ia, 
periódico de Madrid:

"  H oy  ha llegado á M adrid el Sr. D. 
y .c e ;  te  D .SI, d irector del periódico oona- 
t ito e 'o ca l L a  Cíirrespondencia de Cuba.

D icho stñor ha d ín jid o  un te legram a al 
general Prendergast, fe licitándole por en 
nombramiento para el mando ds la l i la  de 
Coba, y  ynrqce su po {i.ica repreernta en 
dicha Is la  la  política de aaim iiaeion.”

Q ie  me afusilen  ai no ee sa lvó ya el psis.

E . senador su tonom ista  G ü d l y R m lé  se 
( xprcEÓ asi en  la  (esion  del d ía 5 de Novien- 
bre: ■

‘ Q iie ro  que consto que e l partido liberal 
de Cuba está  eonvencido de que la inde­
pendencia de Cuba traerla la  absorción de 
la Is la  por loa Estados de! N orte  ó  aetía sn 
rm oa com pleta) cayendo en manos ds loa 
703. 090 negros que dentro de algUQoa ^ fijs 
teodrán dsroohoa c iv iles  y  po íticos y  serán 
muy fje rtee ; por eso, ningún partido de Cu 
ba, ni asim ilu ta  ni aatouomist a, quiere hoy 
ni querrá la ind-ipendenoia

Pues enéutsaelo sn S^ fio iia  á loa del a r  
BOLlUJnSTUOSO.

i l  ly  hs debido t  Jmai poseslen de su dea 
tino en e l 6  ib 'erao G m era l, el emp lesdo 
cuya aptitud ae perm itieron pouer ou duda 
klgnncB de SBSOompañEr r.

H ay q ne aocstambraríe.
•

8 a cnnfirm i la noticia d "  la jah ilaciou  ds) 
actual Rector de nneatra [Taivaraidad 

Y  a l otro penándola jubiJanT 
•«  •

El Tribunal da Cuentas no encuentra os 
sa en que instalaran.

Deapnes de ciertos nom bi amientoa, lo 
oom prendemos.

Si el ed ificio no tiene para-rayos corre 
p e líg ro e i casero.

E l Tribunal de Cuentas 
ajustando la del descuento 
einnleBdoi>*

T a le  irem os ilnstrando.

debe principiar 
gradual á loa

N o  o iT ide tampoco la  del m edio por c ien ­
to  de los contra tistaa.

Tam bién hay tela.

Eu materia de m entas aquí estamos por 
contar hasta loa habitantes de la  siempre 
leal l i la  de Cuba.

E.i ¡a Aduana de Santiago deCuba dicen 
lae gentes que re e e t i ennayando el sistema 
aotoDómIco.

H ace tiempo.

periódico en la  Habana cóutináa ostaWeoi- 
ita on la exposición permanente del Pasa­
je,

2 ,a  s u p r e t t o n e t e l v i c i o . — Iln ce  a lgu­
nos años que ae fundó en Nueva Y o rk  uca
Sociedad para la eupreaion del v ic io  en A- 
mética. Del i i f j t m e  que se*ba de pobli- 
Okrse resolta qoe eu e l efio 1889, la S iciedad 
ha «le íttu ido 3S 561 libros y  grabados ubi- 
ceoo f, ha hecho encarcelar á 157 pereonaa 
ca lpab lis  de vender pnbiicaclonts obacenaa
La hecho pegar.......... Í69.192 p ir  multas,
confiaca ido 14 492 libros y  objetoa do o.'o y 
plata reprerentando asuntos obtcinos, y 
destroido 1,336 canciones.

¡Olí que bien!
I t i j i e n e  — i.1 alcalde de b ir . io  respect xo 

re.-omeijdaiDOS fije  a atención m  el mula­
dar que se está form rndo en la  plazoleta del 
Cuartel de Dieguuea. Aquellos vooioos ee- 
tán poco satijfflchoade nn huésped lan iu - 
cómodo.

.T ía fe n fé . - - I . . I  maííned que lu b ia  d e e -  
feccuarse el domiugu parado on el L iceo d « 
Gnanabacos, y que bobo de suapenderfe 
por mal tiempo, ae oelebratá ol juévee p ró­
xim o, dia de U  Couospoioo.

A  e 'la  itiv ita  la  eoñoia de D. Lu is Caiho- 
[ e I.

C i r c u l o  d e  t íb o g a d o a .  —  E o Junta 
gcaeral celebrada e l dia 3 del c  rrionte fue­
ron i l  'CtOB miembroa dol Jurado que ha de

I calificar Isa m em oiia" preswritsdae al Cei-|
témen dcl afío actual, loa etñoies éóoios,

I cuyos lo m b ie s  á «ontlcuacion se exp icsac: 

P rrs ’d en te : Ldo . D. Pedro G  L lórente 
V oca les : D f. D. Jesús B  iiigno G  i lv 'z ,  

Dr. D. J  isé M -r l»  Csrbocell , L io .  D, P e  
deric'i M Q iin ta u a , Dr. D . L^opo d  • B  - 
n ie ll ,  Dr. 1). Permtu Calbctou y  Ldo . don 
Manuel de J. Poooe.

£ e i o  c$ t e r i o .  -  D ice l a  Verdad de 
M au zan llio :

“  A d e ’anfc —  L a  f* ’ t «  do se'los do á Uu 
C E N T A V O  noa impiiaibilita de r t m l f r  
Dorarra puhlioaclon al extranjero.

Ocho días bá que oim cem oa de e llo s ,  y  
nos quejamos de les perjuicios que senos 
itiogaban  y  erguimoa lo mismo, p S í  n  rae-
d ia iá  p ion to  «se  g rave  mal t .......... Quien
sabe. ”

, ( l u é  c a e t l U o ! —  E í barón Edmond 
Roih íühild  ba comprado un csat 1 o, en cu­
yo  s m g ío  y  t r s í f  umaelon dicen qoe ga^ta- 
lá  la  fiio te ia  de clon m illonts (le reales.

Con la m itad de e ie  moco do pavo no# 
atreviamoa nosotros á cin ten tar al ayu n ta­
miento para que cambiase de in lenc’onea 
respecto de naestiaa calles.

C u  ñ e n U t  d e  lo e  a r t i l l e r o i , L - \  
falta de espado no* privó d-?! gueto do dar 
Dctioia ca el número anterior de la  flosta 
en h.mor de SanU B irhara Cílebrada e! do 
m ingo por t i  ilL tm gu ido cuerpo d «  A rtü le- 
rla.

L a  Iglesia  ilui EapfrituBknto estaba á las 
nnt-ve d é la  anrñiua muy concurrida.

H»bí% lep res ‘ Otaciocea de lo< cuerpos 
del E jército y Marins ec traje de gais y 
gran I úmero d-i distinguidas damas 7  ele 
gante* lenorítM . Fuera del tem plo vimos 
UD paquete de honor om  bandera y  mú-ica 
que con ttiboj ó  a l mayor laolm iepto de is 
üEeta.

C i r c o . t e a t r o  S a n t . — C inticúa fa v o ­
recido por el público este nuevo y alegante 
local, pnsB la ooncnnencia qun a s iilió  ano­
cha fué numerosa, sa'iendo complacida d 1 
espeotórolü.

E l i »  fn icioQ  de rnsfi ina miécco'os b ícso  
80 (icfciií M igg to  C it t ir e y F .a L k  Garducer, 
y  B4 fx liib irá  no nuevo caballo en líber 
tkd.

Tam bién ae estrsnsrá en el toatr-to una 
raotvm im a, Ilaoiada “ E l d iab 'o re jo  ”

T a r o » . — M iñ in a  miércoles tendrá lu ­
gar la 5* fancion del abono de Moda, con la 
magLlüoa comedia E l  tanto p o r  cieato de 
Aya ls .

C u  c o le g a .  -lliiúO B  recibido el núme­
ro 5 [correspondiente "130 do Noviem bre 
próximo paesdo] de! “ B  ilet'n do la Junta 
Gáceral del Comercio de la H sb »na ,”  y  cu 
ya lectura no podrá eró 101 de iotereeac v i- 
vum ent" á Ira grem ios contribuyentcB je r  
lodnatria y Comercio, pasa contieoe, entre 
otras cofas, nn ex 'racto de laa leolaiuacio 
nesqne ésto* han h"ch> cou mutiv.» drl 
no>ivo proyecto de tar fas p ira el cobro de 
la oontribaolon d ilecta , aal como U  re ila - 
maoioQ especial d e la o ita d a  Ju n ti del Co 
meroio.

Octavo: los troye  sumaría contra tres in ­
d ividuos blancos que intentaron llevarse 
laa gallinas do la estancia “ C in terasde  San 
M ignel.”

'Detenidoe:
3 por faltsa.
4 pur portar armat.
1 por otcándalo.
] por indocumentado y auapechoso.

E liPEC .TACD LO S P U B L IC O S  H O Y

G R A N  T E A T R O  DE T.ACON.— Cempa- 
Cía dramática ospafio'a d irijida por D. Pe 
d'.o Didgade: ‘ E  tanto por c ien to ," j ‘ Y *  
pereció Jíqu-Jl '. ”

T E A T R O  A L B IS U -C o o n p s fiia  de zar 
saeta d iiijid a  por el Sr. Julián. “ El an illo 
do ilie  ro.”— A  laa 8.

T E A T R O  D E  T O R R E C IL L A S -B o fo s  
S a la ': Funoiom # por tan da ': A  las 7 i, á las 
8i  y  á laa 9 i

C IR C O -TE A TR O  J A N É - G r a n  Cimpa 
S i l  «cu fs iro , g  ranéstica y  acrobática. Fuu- 
cion diaria, con programa variado todas Ies 
noche}.— Le," diunieges y días f  stivea Ma- 
I lr é e  á la  nna

rH TF .aB a f e b r o n a i ..

48 gOMPOITELÁ 46

entre Obispo y Obrapla.

JOYERIA; PLATERIA Y  RELOJERIA
¡¡ATENCION!!

LA CASA QUE MAS BARATO VENDE.
Donde se encuentran los últi­

mos caprichos do la moda.
LA PREDILEOTADELBELLO SEXO

Acibam oa de recibir, « o g u n d a  r o m c -  
s.'k d »  loa tan Bo'icitados p u ls o s  A r s u ic a -  
i i t a  y  P r in c e s a ,  los u f i l i g r a n a i l o s  d e  
l i r i o ,  e s q u i la ,  y  (lirae foima?- 

Tam bién h-m  ts >ecibido las e l c g a i i t i -  
s iii ir ts  s r g 'l ía í  C t c o p a i r a ,  I n d ia ,  y 
otrHs f  .rmn*.

P i 'c u d e d u i 'c s  y  a d o r n o s  de cab eu  
Abeillea, ga 'ga iit 'lla s  l a r d i i i i é r c  y  colla 
res D epU nd.

Un p r e c io s o  y v a r i a d o  sartido do a l*  
d ie r e s  t ic  c i iu í iu a  de modelos comple- 
tamor te n u e v o s  

K (  l l c a r io s ,  d o r m l lo i in s ,  r e lo je s ,  
l e o n t in a s ,  s o r t i ja s ,  q c m e lo s ,  m e d io s  
t e m o s  d^a., t o d o  d e  q u s to  y  n o v e ­
d a d .

B r i l l a i i l e s ,  p e r la s ,  r a b ie s ,  ú p a le s  
y  r .d d ro s , «iiiiUos y  lucni.adus.

N O T A : Tt-ü etiiiii anexo nu bien m entido 
ta ller de pUterf Ir y  rolu jeiía, nos hacemos 
cargo de los trabajo" cunceinien tes á dichos 
Tamil», con la  m 'idicided y  p ion titud  que 
ti-pem-io acreditado.

COAIPOSTELA46
E L  F É M X .

9466

EL ANTIGUO T  ACREDITADO

set esmalta bien-pt-epayado con buenos ma­
teriales 7  bien aplicado, p a »  qne n o  perju ­
dique a l retrato  en ves de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O -R eiliy  64, en la  casa preoíeamente que 

hace esquina á Oompoetela.

1)11 r e m e d io  u n t n r o l  q n o  d c s a d a  l a  
t a i l t a e io R ,—So tlive qu» ol eienunto curativo 
del Aceite ile Hígado do JiocaUo, es el yodo pero 
Aceito y  Yodo mizturaúo artiUclalmeate furnia 
una couipoaicfon sla valor alguno. Hay isgredlen- 
tes en el fluido natural ala los cualoi ati piinolpaí 
constituyente medicinal no puede producir el cl'oe' 
to deseado on loa majos puliuonarea otros para lo* 
cuate* ee receta.

No ee aatie cuales aon edes iugredíentea pero ae- 
eabo muy bien qne ea prtcieo conservarios en toda 
eu Integ-idad, oiiando ee prepare el aceito 6 ae dee- 
truye su utilidad. £)s pues poique acn conaervado 
«n sos oombinaoionra origlnalea en el Aceite de Hi­
lado de linéala* Paro de Lanuian y  Kemp, i|ne ee 
la dado á eete artioulo nn lugar tan impoctaute en 

la Materia Siédica. :Sna cualidades reetauradorae, 
y esnaiivas no aon igualadas por ningún otro AoH 
te en cao artual.

Una cucharadlta mezclada con des del Pectoral 
de Anacahuita es el mo.o uiae Lüil y mejor de to­
mar le Aceite. it2)

AVISO IMPORTANTE.
K e i i l  L o t e r í a . — S o r t e o  11“ 1 0 9 5 .

Números qne han stlíd o  rrtn iísdos y  f i l ­
ian rn la lista  publicaila por el pirióO ico 
La D iscu s i'n  de a j ( r  5,

1*72 -1767 9911 11143 HJ49 H231 JllLW 
31471

Nú intrrs publicaib s o:i La J.Hscusion y 
que I (I Imn <il>teoid<> c i 'in i i  :

1782 4777 6351 876:5 984J 11257 J1578¡ 
I35G1 13525 Jü(i69 168(9 2M76 23460.

CON PR E M IO  EQ U IVO CAD O .
5J9 con S 509 eü v fz  de ÍUIfiO.

175:-9 . .  a in o ü ............... $  .569.
31665 . .  $  500 ............... flOOO.

Números que han ea 'H o  pn in 'a lo s  y  f-il- 
tati en la lista pribiicuiia por i.ít Corrcjíion- 
r íí»i* ía  de Cuba:

1246 1772 3317 9(541 10793 1 5J:i5 con 
$ 1000.

N á m tp  a pubi'riu1t,6 ¡ or d clio potiódico 
y  que nu hao obtenido prem ír:

1030 1792 2830 839!) 9,519 9811 49795 
10349 11763 I39I8 22296

CON PR E M IO  E Q U IVO CAD O  
1966 con 8  500 en ves de 8 1000.
4093 . .  *I<;üO ...............  81000U

15525 . .  81000 ...............8  .500.
10525

Crónica Iíc li}io sa .

UlBRC'Ut.S8 7.—San Ambraslu, obíapo y  dúo 
tor, patrono del Hospital Militar, y  santa Para, 
abades*.

PIE&TASEL «lE R C O LíB .

Uisse solemoe».—Bn Jcsíís Mavf» y Jn*£ la dot 
Booramonto de 7 á 8; es lu U tedrat la de Torcía i  
loa 8 y  rnarto; en la T. O. de San Prancisco á San 
Niooiis de Beri á las 7, d» institución.

Cdrte de María.—Dia 7 de Dioiombrr; eorro’ - 
poBde vieitar ó Nuestra Sjfiora de los Dolo eg en 
Santa Catalina y eu el iíanto Angel y eu Cuana- 
I Boca á Ib misma imájen eu Sonto Domingo todas 
pr rilejiadas.

|Q ó ssbs el Se. D  rettor de Hacienda de 
la  AduBoa de Santiago de C obaf jE ogor 
dan aquellas mnlitaa de qoe nos hablaba la 
J ífe ts fíi Económ ica^

(E n  qné te  pa'eoen loa o 'oritoa  de N t t a  
r io  á los del Q um óo habanero de otros 
tiemposT 

En todo.

gEa qné se parees La R ev is ta  Tea tra le  
d e  U ilau al YV-iwn/bf

Ea que ano y  otru perió iico , antes de iog 
nombres, ponen siempre ad jetives de esto  ̂
calibre:

E g re jio , bravísim o, d is t in g u id iñ m o , tCo-, 
etc.

g E o q n é s e  parecen estas m en u d en c ia s  
al óp ib f

Loa lectores lo  dirán.

O p e r a  f r a n c e e a  .— C oecd o  más dia 
traídos estábamos ooo nnestras cnuiidianae 
tareas senlimos asi como que crajtan lases 
caleta^, fenóm eao qne io s  explicó en argai 
da la aparición del gran Com elli, ol cono­
cido ájente de teatius, que despnes de nna 
picvecliO íA esoarsiOD, s iiv íen do á la enm 
pafiia del Sr. Gran, por el Brasil, K s { úbl ca 
Oriental y  otros países de la Am érica dol 
Ser, en qne segon él, los t r iD L Í »  de la 
eom pañi* se cuentan por fnnclones, viene 
da avanzada á preparar alojam iento en nno 
de nnestros teatros, probablemente el de 
Tacen , para la óoera frauoeea.

A ü  timos do Febrero teudremos a q i f  la 
cúcnpania de Gran, r«forzada con artistas 
de c o t í ,  dUpa^tta á hacerlos delicias ilel 
pdb'.ieo en i »  gran ópsra, ópera cómica y 
ópera bufo.

T etem os puM on perspettiva  n ta  baera  
temporada.

U c  a c t u a t i d a d  - E l  7 del corriente ae 
ab iliá  s i púniicu e l ' G .an Nacim iento me- 
oáuieu”  de los Sres. Soler é  hijo, situado en 
la calle del Prado núra. 107. Se nos dice 
qne e l citado nacim iento ofrecerá este sfio 
considerable cúm oro de novedades.

p r e o c u p a c i o n e s  t U r s i s  — Segnu los 
petiód icoaa ineticajOs e l últim o J o ó re s d e  
N ev ie m b ie fu é  e l d ia  designado por el P re ­
sidente d e  la gran tepúblics para acción de
gracias á la  P rov iden cia  por haborlea con­
cedido paz, progieso, oorecba* abundantes 
y  prósperos negocio*.

Noestroa despreocupado" aatonomistas 
oobanoB, qne según E í Tviuít/i», no rezan, 
se ralráTi de la  oh fiid n ra  de los retrógrados 
Dotte-amerieanos. ¡ H incar la  rod illa  ante 
D icsl ¡Qaé deb ilid ad !

Ahora, saladar con la marcha real á Cor­
tina ó á Saladrigas, eso es m uy liberal, liba- 
ralisiino.

F r a t e r n a s  — E ! periódioo efioial del 
G ob ierno de Gaatem ala ha dicho en nn ar. 
Ifca lo  pab lioado reciectem ente en la  parte 
no oficial, que la República mejicana ee os- 
tentaba a ltiva  y  exíjen te con Gnatemala al 
paso qne mostraba nna ham illante oompla- 
cenoia con los Estados ü  cidos del Norte.

Se ponen basnas las bermanaa.

u n  f s o m b r e i r r c s o l s e t o  —

tP o r  qué vac ila  tn corazonT tQoien sabe 
S i habrá nneden en m edio de l désiertoT 
D e lo  oscuro, lo  incógnito y  lo  inoierto 
Uoioam ente D ios tiene la clave.
Si steadiese a l temor qne soto cabe 
En e l ánimo débil ó  inexperto,
N anea ta liera  del segaro puerto 
Para  sntoar e l p iélago, la nave.
T od o  para Colon desconocido
Fué, la  tierra, y  el c ie lo , y  el profundo
Mar, por tordas tormentas, combatido:
Mas tuvo fé: en esp irita  fecundo 
Ríimpió el m ieterio, y  arrancó atrev ido 
A  saseatrtfias  lóbregas nn mundo.

G aspar N u ñ e s  de Árce.

0 '.2 m íc o - H e m o s  recib ido una vis ita  
de este afamado p iestid ijitador y  m agneti­
zador qne acaba de llegar de H qjieo  y  otros 
paites de la  Am érica, y piensa dar nna se ­
r ie  de setione’s en esta capital.

S egn n reza e l cartel anuncio, e l profesor 
D ’A m ico  ha dado sesiones en las córtes de 
Europa, en prezenoia de personajes de e le ­
vada gerarqaia, obteniendo grandes é x i­
tos.

Con qne los alcance ahora de los que so­
mos chiquitos, creemos que sedará  por sa- 
tU fecbo.

Venga en bnen hora e l señor D ’Am ioo.

“ JS l T a b a c o . ' ’— E t ie  colega semanal* 
cambia de dom 'Cllio, y  del salto se v a  nada 
ménos que á Madrid, donde comenzará (  
publicarse en breve. L a  Bdtpiniatrac¡‘on de

D e s g r a c ia .— A yer  por la tniñuno tuvo 
Is desgraeia de oner al suelo desdo lo a lto  
de unos andamies de la casa en coutrnedon 
calle de Neptono esquina á Campaoarío m  
peón de a ibs ilil blanco fraetnráuduse anibao 
pinruas.

Quizás la poca segaridsd en los tablados 
I entre por mucho en estos siniestros tan 
I sensible», y  poroso nunca s i rooomeodará 

bastante á los maestros deobeas roas pro- 
caacioQos al montar oí andamiaje.

l ' a  l o  Ñus dieoa lo- sígnlente,
qun ttcoDiecdamoB á loa p rop ie ían o i tic . 
etc.:

‘  M ay Sr, nuestro:
Los qu-> BOicribei), prom oven le» de un 

Centro de l ’ fiqiietarii'S , Urbanos y  M eeon a 
de Labor en este TérmiDO, eessejante al 
q u í  existe en la Capitsl de la MetiópoH, 
rncga'j á V . *u BSietencia á la Janta con- 
vocud* por d iepoiio on del Exumo. Sr. Go- 
bsrnador Qdnera', qne tendrá lagar ol 12 
del aotaal. á las 2  üe la tarde, o t ilo  do la 
Obrapianúm  17, (-fioioas de la  Compofiia 
Egpafiola “ E l I i is ."

Con eete m otivo, cáb3Q08 e ! gu^to de re 
petirooa de Vd , con la m ayor oonaidera- 
c o n  y  respoto y  tí. S M. A ga . Saavedra, 
Sebastian Fernandes  de Velasco, A F  y 
C a lsa d illn .’'

E s e  es e t  c a m i n o  — Ea  la mtfiana 
dei 26 del pasado han oontraMo m urim o 
nio en la Parroqaid l lá lceia  de Pinar del 
R i" ,  los jóvenes de color, R>aa R^m >ey 
Gooiersindo Mantilla, siendo padrinns do 
los cootrayentsn los de igaal d a te , Juana 
Santa Crns y  Jm é Rpgla.

H é  sqo i la mauora niejor de elevarse y 
hacerse d igna de consideración la raza d>> 
color. Deseamos á las nuevos espinos fe li- 
cided eterna

E s t o  es b u e n o  — Loa inspectores dol 
“ L ib e ra to r io  muiiicipa ”  de París  han v i- 
sithdu dnranlo el mea de Setiem bre último 
3 449 meicados y  cetableoim leotos de toda 
especie, haciendo destin lr en machas oca 
alones arlícnlos alterados. Ea « I  laborato­
rio entraioD 606 mnestias y  so han iD otiÜ - 
s*.du mái de 60 que no chitaban en boca es­
tado.

H é ahí ana requisa por U  qne estáu ens- 
piraudo les mercados de la Habana.

I g l e s i a  d e  A m a e s tra  S e ñ o r a  d e  
B e i e n  - L a s  H ijas de M aría oetablecidae 
en dioba Ig lesia , bajo la direoclon do los 
Padres de la  C om ptfii* de JasDs, uon el ob ­
je to  de honrar á sn Exselsa  Patraña y  an­
gosta m adre en e l m isterio de la lom sca la- 
na ConoepoioD, le  tributarán los solemnes 
caitos siguientes:

E l m iércoles, v íspera de la  fiesta: á las 
oÍDCD y media de la  larde, deapnes de reza­
do el R w s t ie  se earitsrá con acompaña­
miento do orqneata i*  Salve y  la " Letarías , 
terminando por e l ‘  Bendita sea" del Maes­
tro R  Oimsno.

E l jnévos, d ia de la lom acalada Cnnccp- 
o!oo, á las ocho de la mañana, empezará la 
misa soieulae, á toda orquesta, y  con ser­
món, qne predicará el R . P . V a leotiu  Sa li­
nero.

i * 0 f i c í a . — Novedades de ayer:
Segundo distrito: Hurto de varías piesas 

de ropa del patio de ana casa de la  calle de 
Beinaza.

—-Detenido un ind lv ídoo qne h 'rló  slm- 
p U m eo teá n n  asiático qn itáodole .5 pesos 
billetes en nnion de otros dos que fogaron.

-Hurto de nn barril da aceite de coco 
en e l íonelle de Lnz, por dos morenos que 
foeron detenidos; ocapándoles lo robado.

Tercero: H arto  á un individno blancp de 
RQB documenloB de Policfa qne o t {o  de en 
oíase que faé detenido ee los estrsjo del 
bolsillo en mumento do haberse qnedado 
dormido.

Canitc: H erida g rave que nu psen de a l­
bañil se causó á coueecnoBcia de haberse 
caldo de nn andamio eu la calle de Campa­
nario esquina á Neptuco.

Qointo H erida le v e  inferida á noa veoi- 
oa del Callejón del Sospiro, habiendo que­
dado sujeto' a l procedim iento qne se ins­
truye un ind ividuo blanco acusado por la 
misma.

Sexto: H ír íd n  de pronóstico reservado 
á uo niño de 2  aRos á oonseoaeocia dq ba- 
berle  caldo nn Jarro de agua oallcntu, 

-D e te n id o  nn in d iv i^oa  blanco por 
amenazas de mnerte & o iro  de su clase.

— Hom icid io d a ñ a  iud iv idoo blanco en 
la calle de Esteres.

Séptimo: D eten ido nn individno blanco 
soasado por otro de haberla hartado el 80 
del pasado nn relo j y  nna leontina de oro.

- U n  in d iv id ao  tolanco faé  atropellado 
por nn coche de a lqu iler recibiendo lesio­
nes de oaráoter grave, por cuya cansa ini- 
eló dilijenolae somarios qae rem itió  para 
sQ contihnaoion al 5° d istrito en cuya de- 
maroaoion tuvo logar la  ocarrencla.

MECANICO DE MOVIMIENTO
exib ido eu años a n t e r o e "  con tan bnen 
éx ito  por Soler é H ijo , ha sido mejorado por 
reputados nitistas nacionales y  extranjeros 
con el fin de cfrecer en la temporada del 
presente año nna verdsdeia  i i ia r n v i l ls *  ai 
ilusirado público de cata ca lta  capital 

Eataiá abierto desdo e l 7 del coriien le  en 
el e*pacio*n y  ventilado local de la cel e del 
P r a d o  n '' 107  y as d istiegne del otro 
qne Juy contiguo. Angeles y  custodias la 
cntiada 10485

Asociación de Dependiente» del 
Comercio de la Habana.

SBUH líTAKlA .

L a  D irectiva  poDe enctnoeim íento de sus 
asociados, qne halláuduao próxim o el d ía d » 
la spOEtur I del miqvo  local adquirido por 
6 « la  «soclasloD, sito eu ta calle del Prado n? 
85 y  nglomerados en» trub»j js cou e ate mo­
tivo , ha ttauELi'ido la Jauta Gener.vl qne 
había acordado, pma. despaes de efectuada 
dicha apeitu rt; a ti como quo entre tanto 
tenga lagar esta, en que se tratará del nom­
bre con qoo en defin itiva te  ha da coi.ooer 
dicho local, oortiiinEirá este ron el titu lo efl- 
c i» !  acordado puf D irec ííva  do A teneo del 
Comercio, flih a u a  N oviem b fe 28 de 1881.—  
E l Sccretsrio, J/’nríflno'PartíapKO 1,046

FIESTAS EL JUEVES.

Hisss eo'emnea.—En .Terug Mari* Ir iIpI 8*or*- 
laento de 7 á 8; en la Catedral la de Teroi* á laa 
8 y onarto; ea San Felipe. Santa Clara. Paula, 
Moneecrato, Santa Tereaa j  parroquia de Quanaba- 
ceaia de rtnovacion í  la £ora de ooetumbre.

Odrte de Maria.—Dia 8: ocrre'ponde 'ieitar & 
Nneetra SeDora de la Fnrlgima Conoepcion en la 
Catedral y en San KVaneirco j  rn el Uusnabacoa 
todaa piivilrjledaa.

GÜÁBÁO.
F IE S T A  R E L IJ I0 3 A .

La Agneiacion da Hijas do María Inmaculada de 
este purblo, han determinado celebrar iafleeta de 
en Exeelea patrón* loe diae Hl de Diciembre en 
qne «erá la flalve y e í 1V de Enero míe* r  prooe- 
Blon Ala lora de o'.etumbre. 10S25

los antorés de l e í  comniiicadoB que vieton 
la  Iflz pública en La  D iscusión  d e l d a tiea 
del preeente. Sí, dependientes, d u i.r ,  mny 
d igaa  es la idea qne sustentan i ia  autores 
de estos comanicados; y  nosotros, y a  que 
no podemos por otros medica hacernos par­
tícipes do rn » ideas lo hacemos por medio 
de Ia  p teu íe  para qae do ccte m edo llegue á 
c'-niio tníKiito dt' tun i iiiiiBiHSt'.a jóvenes, 
üCü*ira humilde v i z.

¡¡¡V iva  la As'icifttiiiu do Dopendienteelü 
¡¡¡V iva  el Centro de los Dr-io'.'.dioatee!!! gri- 
latem os nna y  m il VI O.'.*. Q ¡e loe eces de 
ncestra Vf z ornzu ido esiüB v i stas soleda­
des, IDgUrt á  oídos de aquellos quo, llamán­
dose depondiont-p, p iociirau b  :rrar de ana 
plomada t< da la h iitoria  de nuestra asocia­
ción. £áe Irstm ia, cuyas páginas l'evan  es 
critae cou lág iim es do cangro c o la  rsoal- 
daóa m 'j i i la  todos loa dependientes. Esa 
historia que Pevxmos gravada en cuestroa 
otrazoDcti, di:bd sor pnra todos loa depen- 
dieutes d igna del rúas p trfando respeto. 
Esa histoiia, ( s noestro nombre. ¡Drpeu 
d ientei! ^conseLtlrois borrar vuestro com - 
bro símbolo de nneatin h ’s to iia  del Centro 
qne noBccapaT ¡Jamái!

¡¡¡V ivft el CoDtr» de ios Dependíantisll! 
iN08 cí'.tcoinos de V . 8r D  red o r  con la 

mayor considoraolou- Jesús del Monte y  D i­
ciembre 6 de 1881, Q u in tado la H.-néfio.". 
— Valentín Abasoal.—A m h ro íio  Qaintani- 
l ls .—León de Oozalo.— Francisco B  ocas—  
Jaan del Curco.— Juan Rniz — José Fom an- 
de* — E ra iiiíto  L u p iz  — Ramón T ts c d n lro . 
—R oge lio  D íaz.— Eniiqne FH 'o l.—Juau A- 
lom o,— Santos LUuderziIí z .— Jo-6 Y i-
ilab.'i

Habana D k ie m lrc  2 Je 1881

Sr. D in c to r  d « L a  V oz u Cu u a .

P ireeiite .

Mny S f. niir: BopHcoá V . aa sú va  publi­
car en n i E-p-eciabl.'p líód ico  los siguioD 
t e '  n a’ tn^z^dua rengloueiii.

I I  < íab .t'o  qne ss t'u ta  de ¡a omstrnculon 
de un lam ino do h ie r o  de S.iu Cityetano á 
V ifii le s  y qne 80 estáu viiidiRiidn bcJ oles 
d e 'm 'sm o  lúH iC iroetjte  [">r lo qus mo in- 
teiu.-H hacer s..l:o; qaa louitndu que at a 

I vesar dicha lia in  pur terreiiog puiteDocion- 
tog á loa bienes dul ms: or m i b j  > li-gitimo 
D  Peiayo Gómez, de qníuu soy curador, al 
bacea y teurdor de bienes, para nada se ha 
OuiiBoltado mi v tn ia  y  h e d e tirm ca d o  por 
lo tanto acudir á los  t-ibu n a 'e i para tratar 
do imped r la coDstmCkiou do la le fic ld s  
í  ;ou, qu" creo u '‘n vioiaciou  do Ift p rop ie­

dad eacomend' d-t á mi cuidado y  vigilan- 
, c'a.

Antieipánilüle las graeias qneda de V. 
afiiCDlgimj 8 . S. Q  B. 3. bl.— G regorio  Go­
mes 10491

Sr. D irector de L a  V o z  d e  C u b i .

rr is ep te .

M iiy Sf. mío: he v isto  en ol diario qne V . 
(an dignam eato d n ijo  un cumunicado con 
fecha 3 del actn il suscrito por D. Gregorio 
GomEv, ru fp icLoá  m  h 'jo  menor y  a! t'jtio  
carril iie San Cayetano á V iB ate '; y  uaa de 
dos cosas, ó  ol esprerado Sr. ba perdido por 
corupleto la memcriii. ó  con m alicia  sostie­
ne lu (joe DO es verdad.

S.)gun documento que obra co mi poder 
fecha 9 de Sotiembro último, dicho Sr. pac­
tó la  venta dol terreno á que s i refiere, fi 
jando cantidad y  ublígándose á coudiciooos 
qne no ha cum p 'id f: de manera, que csan- 
t o i i l l  re en el citado com uu'caio es com- 
plecamooto inexacto; y  JO tendré gran ea- 
tisfacciüD OQ que deduzca su acción ante los 
CnbBDalES de jastic ia , para que safra las 
co secuencias á qnu ee ha hecho acreedor.

S iipJooá V . ee sirva publicac en su apie- 
ciable p c rfó liro  las aiitorioroa lineas, aoti 
c píEÚ.ile las graci s S. S. Q B  S. M  — Oa- 
br:e! V . Carram a.

Sic. D iciembre 4 do 1881. 103 2

S A S T R E R I A
ADIiE Ji, STEIN Y CP.

PREMIADOS OON MEDALLADE ORO EN LA EXPOSICION DE VIENADE.1872,

93  A G IJ IA R  92 .—H A B A N A .
SUCURSAL EN MATANZAS: Ayuntamiento esquina íl Medio.

Aproxim ándose las Pásciias hacemos presente á nuestros am igos y  a l público, que 
acabamos de recib ir y  continuamos recib iendo de P a r í s  y  L ó i i d r o s ,  < ii todos loe  v a ­
pores mercancías para la  estación, — cuyo arreg lo  para la  rem isión lo  h izo  nuestro sóclo 
D . S m O N  A D L I I R ,  que llegó  do Europa á mediados de Octubre.

Con la  ba ja  D E L  ORO pueden uJ(¡iiirir un trajo eu un prec io  m uy en proporción 
y  para que puedan convencerse, los iiisertainos á coutiuuacion:

( ‘i la M llc o lIn .
L ev ita  ornzaila iS csaaca............................... S
L ev ita  derecha.................................................
Chale 00..............................................................
Pantalón............................................................
T ra je  com pleto........................................

f l. 'a n lu ir .
L e v ita  cruzada 6 eoh retodo........................ S
Chtqué ó naco..................................................
Cbaleno...................................................
Pantalón...........................................................
Tii^e co.Bpleto..........................................

f lá ra u o  p A lv o r n .  
Chaqué éaaoo............................................ . . . á

•12 
-10 
10  
lü  

68 y  60

40
31

7
14
05

30

Chaleco.................................................... t
Pantalón.................... .................... ........
Traje completo..........................................

A I p n c a .
Chaqué é ................................................. $
Choi.oo...................................................
Pontalon..................................................
Tr*je completo..........................................

I h r i l  b la n c o  O d e  c o lo r .
Chaqué 6 saco...........................................S
Chaleco............................................... .
Pan'aloQ...................................................
Traje completo..........................................

L o s  precios son com preiiilidos eu oro, ó  su equ ivalente en B ille tes  de l Banco. -  
Las  ren tas son al contado y  Ins persona." no presentaibas garantizarán sus encargos.

En casos necesarios se confecciona un tra je  en 48 huras sin iiUcraeioii en t i  precio.

t '  i  ♦ f  / » / ■  
Á tJA A iS í

ADLXSR, ST E IN  Y  COBIFANIA .
A g n ia r  92 .—H a b a n a .

SUCURSAL EN MATANZAS: Ayuntamiento eHquiiia A Medio.
JÜ430

J.P. YElTfA.
C ir u ja n o . - < in l l i s t a — C iv i l  y  m i l i t a r

Hora* de coniu'ta*. de 7 de la maSana i  S de la 
tarde, y de esta en adelame & dom cilio.
E u x ’IO  c u t r e  V i l le g a s  y  .• ís u  t c 't íe

ILDEFONSO A L W  Y  MAZA*
D d . E N  M E D IC IN A  Y  O IK U J IA  

ha trasladado *u domlellio de la calle de la amar­
gura u9 44 al 68 da la misma oaib*

Consultas y  operaoioue* d e  11 i  I .

o :  MONTALVO,
íMEDIOO-OISDJANO T  OODUSTA.
Lomo m eauo  o* la M aterm dad  también se ooa- 

i>a e q ^ c ln u o ite  de «mfeimedads* de nllles. 
Ooñaixlta* t uperaciouee, de 1 1  i  1 . 

v'IHTTTDF.g 1 »

é m ó ü p ] Z m s . _ _
Fontanal», Llampalla»

Y  C O M P A Ñ IA .

CHAGIJACEBA.
Dfititista de Oámaia de S. M. el Bej

Alfonso XIli|
A t i T Í I A K  l i o .

PRECIOS MUY MODICOS.
D r .  em C lr^ ls k -D e rn ta l.

PORSLOOLE&IODE PENfllLVANIA, B. D.
Miembro de la sociedad Üdontotégioa de la Ha- 
haua y de la doademla naotonal de Parta de A- 
gnonítura, Mannl'aetura y  Comeroio, Premiado 
con medalla de plata eu ia Exposioíou de Matau- 
aaay eon díploDia de miembro y  medalla de oro 
de primera oíase por la tiooleiuid Cieatilioa Eu­
ropea de París, por la eapeeisUdad y  remarca- 
blee trabo! "S de la profeslou.
A v I ho ft m'a oomprofeeores que en eete gran de- 

pésito dental se cuenta boy eon un grao surtido de 
todo lo perteneciente álaprotesion y mas de 60000 
dientoe de todoa tamaBoa y  colores; tudo ee recibe 
en oomision por cuenta délos fabrioantee, yes  la 
oausa de veaiier m*e barato que nlogun otro y  ha- 
oer toda otase de trabajo* en pToporoioo.

C h a c u a c e d a ,  A t í t J I A R  116. 
Horae de eonealtae y operaolouet de ocho de U 

mafiuia i  4 de la tarde.

X a  A n a j ?  A m i X j X j . a
Jlrao «obre (UBAHA y HOLQCIN. 8347

J e  A .  B A N O E S ,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Ilobre Alioante, Almeria, Uaroeloua, Bilbao, Bar- 

, Badajoz; Cádiz; Córdoba, Cartagena, Cáoerea,

6O RD EN  O lí L A  l’ L  1. O 3
SKRVtClO PiVUa KL 7.

Jefe de dia.—  E l Excnin. Sr. Corone! Je 
2“ B.ttallon de L  jerus volnnlarioa D. J j t é  
Ig o a d o  I’ .ñ s lvu i.

V isita de Bo-'pital B iía llou  Ct-ziilorrr. 
d e l i a b d l l .  I

Oapitania General y  Tarada: 2? Bai.alluu I 
de L  je tos volnntarior.

Hospital M ilitar, y  Cárec!, B egim ion 'o 
de In jenieroi.

Castíllo '■,<•.! i'r 'i'O lpe, B eg im lo jto  d e ln -  
geolerofl.

Batería de la Ruina, A i tillorfa  á pié.
Ayudante ürt ).MfcruiS : Gobj » ' ■ S

tar. el 3* de la  P lv z » ,  D. T om á i Miinailla
1  iii^jinaria en ídem. E l 3 ' de la 'tilsma 

D. A r g e l M ettinvz.
E l Luronol 8anont»> iMay.if. >ii>

ANUNCIOS PROFESIONALES.
Dr. Ignacio Plasenci.a,

MEDICO-CIRUJANO.
Especialista en las «nform edades de mujeres y 

de Ina vias urinariae. H * t'aBladado su douiioilio á 
la Calzada de la I IC I IW A  nV 7 » ,  entre Campa­
nario y Lualtad. C o n  e n i t a s  d e  13  A  3.

10452

]>r« Ign s ic ío  R o ja s
C IR U J A N O -D E N T IS T A . 

C e i> eu Ia lÍH ta  e n  In a  en fc i*m ed a .d cs  d e  
l a  b o c a .

Consultas y op raiflonos de 12 i  3.
Qcatis para loa pobres de 8 á lü  de la mafiana. 

S o t lC C k .  331 OX*llBBtC>.
11)277

’O ^ Í I A R O kS

IE í?. 1. EL B
ÍÍ4 .

CENSO ELECTOIIAL

sn la casa qets hace preoisomsDts esquina

COMFOSTEL.
Montado e.sta uetabiecimiento con todos 

.03 recatBcs y  a le lan  tos dol arte, reedifica­
da 11 isksa cxprenainontc para galería fotc- 
gcáficu y  I ontando con acreditados nvtiatas 
snytib obrr.a son el m ejor testimonio do so 
atelijcncLv y  baeo gusto, ha podido ofrecer 
y  diaríEtuonte ofrece rfitratoo que han me- 
reuidu caüucados por la  prensa periódi- 
oa y  por lea personas coinpetontes de tnau- 
vorahiei y  dignos de las más reDombt)',dA8 
galuTÍas de N oova  Y o rk  y  París.

L a  práatlca ha duuioetrmlo, en efecto. In 
especial habilidad del d irector artístico do 
aaestro establecim iento on e l em pleo de la  
US propia de este olima, coudidon im per­
an  tísima que im ída al bnon gasto on laa po 
síciootB, claridad un Jos ilct.alles y  las Se 
uiAs que requiere e) arte, se revelan en to­
dos Jos irabajos de esta casa y  garantizas 
los que se nos eec4>tnienden.

Retratos

Pj*Ra  DIl'UXADOS -í CÓK-
TlíS

Comisión inspeelora .- P ro vin cia  ds lo 
Jfft&ana —2? distriío .

Esta ComUlon Inspectora tstará roauiúa 
en la 6  tía C ip itn ia r bsii.ta e l d i i  d iez dal 
actual, de 3 á 5 de la ta rd ',  para o ir y  re ­
solver la* reolamacienes quo so preeenta- 
ren respecto á las roct fioHoiones de alta y 
baja qae se han publicado.

L o  quo se anuncia por esto nirdio para 
conociniiinto do loe olecturos de la P rov in ­
cia.

H ib a n a 2  deD iciom bru da 1881.— El Tre 
Bidente, Pedro Balboa

E n fe rm e d a d e s  s i f i l í t ic a s  y  d o  la s  
v ía s  u r in a r ia s .

■>. M s te b a n  P l n i l l a ,  antiguo Cirujano del 
Hospital do oufurmediules venéroua de San .Juan de 
Dios de Madrid deilnado deade haco t r e l o l a  
aOo» á m  tratamiento, de rogr««o de Europa, ha 
eetablooido «n gahinete do oaraolon y ooneultae en 
la c a l l e  d e  C u b a  n "  7 1 , a l t o s .  De 1 1  i  12 
y do 6 á 7. 10300

y  a c u n a  in g le s a .
DE. JOVEE.

A m a r g u r a  n? 16 .—C on su lta s  3 
o n e ra c io n e s  d e l  íi 3 .

• 10372

lUEl ESI’I.\0S,UIE LOf MONTEEOS

}
R etra to ;

Priucesas
que son la gran uuvodad del d ia y  los coa- 
los dehumoa loc-nmendar particularm ente á 
las sehoras. Humos traído expresamente 
del extran jero loa elementos necesarios país 
hsiceTloa, su tutnafio ea m ayor que los impe 
ríales 7  con do m ás Incim ionto qne ningnpa 
otra clase corriente de retratos. L a s  faccio­
nes y  e l vestido salen ticam ente detallados, 
realzándose mucho la  posición, recomenda­
mos qne ae examíne en ellos la  elegancia de 
laa posiciones, por ser una circunstancia en 
qne cata esna pone el m ayor osmeio. 

Re-tratos

con óva lo  ó sin él también do busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y  cuerpo ou téio. £ 1  ele- 
tema K E M R R A N D T , tan en boga desde 
que fuimos loe primeros, años hace, en in ­
troducirlo en esta Is la , da extraordinario 
realce á los de busto y  m edio cuerpo. L la ­
mamos la  atenoion sobro loe retratos en 
tarjetas im perial también, de

C O M T J IS r iO iV D O S .

Colegio de Abogados <lo la 
Uabaua.

L a  Jauta General, convocada para o l d o ­
m ingo prim ero de este mes, no podo cele­
brarse por fr ita  do la  cousurrencia recesa -1 
ría. Segnn lo d ispuoíto en ui artíou 'o 12 de I 
I t s E  tatntoB, convoco nuevamente á todos I 
los Sres. ÍDdivIdnoa do este Colegio, para ¡ 
ofeetnar dicha Junta el dom ingo Inmediato, 
onco d d co ir ie n te , á la a  once del din, en el 
local del C oleg 'o , Muroadorés 2; adv irt ien ­
do que la rou o ion  se v e r f ic s r á ,6oa cnal 
faolo ol número do los que ariiCso. IL b a n a  | 
Dieiempre 4 ds 1881.—Ldo P s ir o  Gonsa- 
les Llórente. 10.521

8 r. D íiec to r  de L a  V oz d b  Cd b a .

Rogárnosle encarecidamente d é  publici­
dad eu las GoiniDDSa de su bien d ir ijid o  pe 
liódico, á las signienUB llnsss:

Lu sqn e  abajo filmamos, postrados huy 
en el lecho del dolor, nos adherimos con t o ­
da nuestra alm a á laa ideas sustentadas por

P r o c u r a d o ] ’ F i ib l ic o .
Ha tranUiladu sa domkilio á la  calle de Cuarta 

les, nV 5, entre Agolar y Hahuiia 10S15

MEDICO-CIRUJANO.
* , 1 7 *  0 8 .

JSspoolalido/dos.
Ka I  rmedod.ei de lo* cijm y  de !** viaa niisBrl*.

ioros do do* i
ibréu.

tr n d e l*  tardo -Orfclii para t<

JOSE D. DE ARMAS Y  SAEN2.
ABOGADO.

D e  8 A  1 1 . A G U IA K 3 8 .
9836

Vidal Lazcano Diez.
CIRUJANO-DENTISTA

d e  iu  U n iv e r s id a d  d e  V a l la d o l ld  y 
d e n t is ta  p o r  la  d e  l a  H a b a n a .

Plaza de Tacón uúm. 69»
ENIBESUELOS.

E N T R A N D O  PO R  A G U IL A .
Uon U  latellgcnoi* y actividad qne tiene domoe- 

trado desempeñará ea aa laboTatorio 6 á domioillo 
de *09 oliente* todas las operaoianea de *n facul­
tad i  precio* ajostadoa al OLaleetar eoonéniico de 
la época presente.

I^TieneaaeepeelSoo especial para oonservat 
la Motsidnra. . , , «

Cora radical de lu  enfermedailes de ia boca. Be- 
traocionea gratla, Oritioaoloa ot, y dieatea artiU- 
oíales al oosto de materiales. 9882

era*. Ouadalojara. Granada, Gerona, Jerez de 
lalfronteca. Jaén, LogroDo, Ijérlda, Leoo, Madrid, 
Málaga, StiJion, Morola, Mataré, Palma de Mallor­
ca, Pampluoa, falencia, Ueue, Santander, Sevilla,
San SebMtlan, Hegoria, Tarragona, Toledo, Torr*. 
Uvoga, Tortuca, valeuoiAVillanoeva r  Geitrá; Va- 
Uadoild, Victoria, Irán, ¿araguza, y  Üamura.—Kb 
Asturias: sobra Avilée, Cutropol, Canga* deTineu,

MANUEL MARTINEZ AUUIAR
ABOGADO.

JgnaII* trasladeilo *u bufoM á 11 oi'.lo de
oloo D? 6 eutre Tojadtllo y Chtoem.

San

DR. NICOLAS M ‘  SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

Callo de Mrreadore* nV 17. Horas de despacho 
de U f »  á 4 ,__________________________________

Dr. Bernardo Figueroa
d e  la a  F n c n ita d c a  d e  M a d r id  

f  P a r la .

L a m p a r i l l a  n ú m .  1 9 .
ConaoltM y operauiones de 12 á 2. 9792

Dr. Erastus Wilson.
DENTISTA.

Estáde regreen de N ew -York  á la  Habana y  ee 
c f ie -e  en su cae* ca lle d é la  H a b a n a  lO H  al­
tos, hasta Mayo, como de oortumbru, y  eu eooio el 
Dr. Jamoe W arner, todo  e l aUo.

U vega , Tortuca, 
lo iid , V iotorii
:urias: sobra Avilée , C u tro so l,

Cangas de Onis, CuiUileru, Gijun. Grado. Lnarua, 
Llanos, O viedo, Pravia , P o la  deLenu , K ivad ete iia  
S a lu , VJtlaTiuiosa. lu flesto.—XnUaliuÍA  sul'n- ll-  
tanzoe, Caldos d e  Iteyes, C o r .e * . Cée, O n " . '  '
rrol, Lage, L ogo , M o n d u f l e i i " . — P -   ̂
Foeo teM om o, B ivadeo, Sonta Ua- ea n- - : '
go. V ivero , V illogarcia.

Las giran en V ia u  ea n U da le . i. . .
ta  en la oalie d e l Obispo nV 21  ften te  h la  i  ' }  
Armas.

T m m n  cp7

CUBA 43,
ENTRE OBRAPIA Y OBISPO.

O fB A N  L E J T K A S  e n  to d a a  c a m id a -  
d ea  A c o r ta  y  lu rg u  v is ta  a o b r*  

loa  pun tuó a ltrn icntea;
Albaeete, A lm ansa, AUoonlc, A looy , A lm ería , 

A n lé s , A v ile ,  Arunye de Mar, A lcá za r de 8. Joan, 
Berís., Ba-lojoz, Baroeloua, Burgos, Barbastro, BU- 
bso, oa ltnaiedor, CáoenM. C á-iii, Caatolion ue la  
Ptaua, C lodad Beal, (M rduva, CumUa, Coenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril, C alatayod ; Durango, 
f  ercol, h'igoerae, Gannoha, Gijun. Gerona. Grana­
da, Q oadu alara , H ueva, Xlueeoa, Jerez d e  la  Fron­
tera, Jaén; Ja tiva , Luaroa, L loru t d e  U ar, Lola , 
Linaree, León, L ú id a , LngroSo, Lago . Loroa , t lé -  
rida. M ataré, Manrosa, M iranda de a b ro , A lalaga, 
.Murcia, M adrid, N -? * ,  ODate, O rihoela, O viedo, 
Orense, Piasenoia, V aerto  de Sta. M ari», Palam os, 
Paioploua, Pontevedra, Palaucda, BlyodoseJla, S ti-  
ooMi, Bens, Santiago- .San Puliu d e  Guizc-ls, San 
Sebastian, üautandoi.rientoha, Salamanca, .Segovia, 
Sevilla ; Soria. Tuloaa, Tc.-toea, Tárroga; T a ía lla , 
Tudela, Torre lavega , Tarraguua, T e ro t 'i, To ledo , 
V ictoria , VU laviolosa. VlUanoeva y  Gkdtiú, Vioh, 
ViUaJ'raiioa d e l Pacadés, Vendrell, Ta ldepeCM , 
V iga, Vo llado lid , Va lí, Valencia, Zum árraga y  Za ­
ragoza.
Y  otroe pontee de la  Psninsuia, asi eooio  *cbre Im
ISLAU BALEARE».

CANARIA.S
Y GIBRALTAB 

jr . B a ie e t l í  y  C o m p .
8'.'«9

t  GELATS Y CP.
^ g t e i a r  10 8  e s g u tn a  A m a r g u r a .  
H a c e n  p a g o s  p o r  c a b le  j  g i r a n  le t r a  

A  c o r ta  y  l a r g a  v is ta  so b re  
NEW YORK, LONDRES, PARIS y  zofcrs

a a 
«a aO Tía «

2  -

VACUNA ÍU B E C TA  DE LA  YACA 
L i  admioiltrft los Mártos, Miércoles, Juéres y 

Viénies de enoe i  uas, el lustituto de VaonnMlon 
Anlmel de Les I hIr s  C isD a  y 
dltisálo •T) la ealíe de OBBAPJA n‘.’  51r—Hab^e.

Se faTÍlita vacuna tod s los d in  á cualquier ho­
ra*
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También trae el sistema prlTlUj^ado de Eee«e- 
Atkinson para chapas, y el Frot-üxido de Oíoe 
(Gas exhUerante) para estraer muelas sin sentar as, 
î ue tanto se osa en los Estados Unidos.

á. saber;
AvU és, A lisante, A lbacete, A lm a a ** ,A lg o r t », A l  

mendrojo, A lburqnerqne; s lo lre , A lbe iiqu e, A im e  
rÍB, A lco y , A vils^  Bsú^elon», Badirios, B acoriosa  
Betonzos, B ilbao, Bargos, Bafio, B o fio l, B erm eo 
Cádiz, Cartagena, Oáoere* Calatayud, Cangas de 
T in co , Cangas de Unís, Caetropol, Castellón d e  la 
Plana, Campanario, Carril, üarballo. Cam arín**, 
Caldas d e  Beye*, Cabeza da Buey, Cée, C lodad 
Beal, Córdoba, Ceroobion, Colonga, Cnenca, C olle­
ra, CndiUero, Conilia, Corella. D orango, D en la  Bs- 
tela . Perro !, I'renegaí, Granada, GarruvUlae, Gner- 
nica, Gandía, Grado, Gerona, Gijun, O ibraltar.Gna- 
dalajara, líoeaoa , H oe lva , Inflesto. Já tiva , Jabea, 
Jerez da la  h^ontera, Laetre*, Lago , 1.a Guardia, 
Laguna, L a s  Pa linaz de Gran Canana, Lastres, L le ­
nes, L én d a .L so n , L lerona, LisboB.Ionares, Logro- 
fia, Loroa, L ogo , Loaroa, M adrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Rahon, Héslda, M ellld , M edina del 
Campo, H on tljo , Mondonodo, Monlorto, M orella l, 
H o ic ia , Muros ¿ e  B oya, Marquina, S a v ia , N egre­
ra, N oya, Orihueia, O livenza, Ontlarroa, O viedo , 
Orease, O totave . Pam plona, Falencia , ra im a  de 
M allorca, P ra v ia , Peñaranda de Braoamonhe, Poo- 
tevedra, Portnga lete, Pu la  de Siero. P o la  de Lema, 
Puentedeome, Puebla, Pu eb la  del Catamlfial. Pue­
b la  de Tribes, Quintanar de la  Orden, Beinoea, Be-3nema, B ivadeo, B ivadssulla, Santander, Santiago, 

an Sebastian, Santa M arta  d e  O rtiguelra , Santa 
Cruz de Ten erife , Santa C m i de la  Pa lm a, Salas, 
Sevilla, S sgo v i^  Bnooa, Sangfiesa, Tarragona, t o ­
n e l ,  Tortosa, T o rre ia v ega .T n ijlI lo , T o y , T a ia lía ,

I Tudole, Valencia, Valladolld , V erin , V illan n eva  y 
¡ Geltrú, VlUanueva do la  Serena, VU lavioiosa, V illa  
I w o ia ,  VinoTos, V ig o  V ive ro , Valm aeods, ib iza , 

Zaragoza, Zafra . Zamora, Zotooza,

eu quo enleu macho mna gram le* y  detella- 
dan lan cabeza*.

Invitam os »1 piib llco á que examine en 
nuestro exi>resauocQtablecimiento, (0 -Bel- 
Uy 6 4 , esquina á Oompoetela, <m la  oabb 
pieoiBamente que liaoe esquina) las taues- 
traa rio los letratoa que enumerAmoB i  eon- 
tinn&cioa, aeí corao tendrem M  mucho gusto 
on. dar todas lae ezpiioaoirates qne nos pidan 
tas per*on»n qne nos faTorencan con bus v i- 
sitaa.

Bótratoe de todoa tamaños h u ta  el

Tamaño aatiirals
para cuadros grandes.

Rstratna en.

amafio e l más pequeño de las com en tes  de 
buBto, medio cuerpo, tres onartCB y  cuerpo 
entero.

Retratos
BLANCOS SOBRE FONDO NEGRO

m ltaudo bustos de yeso ó en posieiones natu 
alea.

P o r  últim o, ee hacen con lim pieza no eo- 
muu los  hermosos retratos

Esmaltados, Olacé.
Sabido es que e l esm alte aum enta la  be­

lleza de l retra to , y  puede aplicarse á los  de 
ta rje ta s ,Im p eria lesy  P rin cesa s .P e r o  hade
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arreglar nuestras cuentas!. . .  .Dsspnes de reducir á la  doeespe- 
racion á m i padre que acababa de darte nna fortuna, pretendíe- 
tee deshonrar á m i ho im ana...Estas cosas se pagan m aiqué.-!.. 
Vam os, abajo, ea preciso b a t ir s e . . . . ,

P o r  la espresion de María A n a  hublétase dicho que dudaba 
eí velaba ó  dormía.

__M i hermano, murmuró, provocar al m a rq u és !....E s  esto
posib lel

Chanloninean prosiguió.
__P or audaz que seo, M r. M arcia l, se encontró parado, y  bsl-

buceó algo parecido á— sois un loco..— por fnerza oa chanceáis!.. 
N o  éramoa am igosi Q aé es lo  que esto s ig n if ic a t .. . .

Joan apretaba los dientes de rabia.
__Esto  sigcífiea, reeponUió, que be sufrido bastante t.em po

loa ultrajes de laa fam iliaridades, y  qne si no bajas del caballo 
para batirte  en duelo conmigo, te  abro la  cabeza enm oá  un 
perro!.

__A l  decir esto, vuestro hermano roaneajaba una pistola tan
terriblemente, qno e l marqués se apeó y  se d itijió  á mí.

— Veamos, Ohanlouiaean, me d ijo, se tra ta  efectivam ente de 
un duelo, 6  de un aeesinatol Si Juan m e mata, asunto conclu i­
d o____pero, eí yo le  m ato á él, qué sucederá!

— L e  ju ré que quedarla en libertad de retirarse donde le  con­
vin iera, después de darme su palabra do no entrar en M ontaig- 
nac hasta dos horas después.

— Eotónces, d ijo , acepto el combate. Dadm e una arma cnal-
q n le ta .. . .  , ,

— L e  entregué mi sable, veestro  hermano tom ó e l suyo y  se 
pnsieroe en guardia en m ed io d e l camino.

Et jó ven  se detuvo p a ís  tom ar aliento, y  con mas lentitud

— M aría Ana, vuestro padre y  y o  habíamos juzgado mal á 
vuestro hermano; eso pobre Juan tiene contra si una cosa te rri­
b le; su figura, eo aire es falso, su sonrisa baja, y  en m irada 
recelosa como la  de un cobarde....D escon fiam os de é l y  debe­
mos pedirle  p e rd ó n ... .U n  hombre que 88 bate como él se ha 
batido delante de m í, tiene un corazón generoEO, merecedor de
toda confianza.....Porque fué horrib le aquel combate, de noche,
en medio de un camino!.....se atacaban con verdadero furor, no
se oia mas que el ru ido de su respiración cada vez mas jadeante 
y  e l de los aceros que al chocarse despedían ch ispas.. .  .A l  fin, 
v in o  á t ie r r a . . . .  , .

__D io » m ió !..h a  m nerto m i herm ano!..esclam ó María Ana.
__N o , respondió C h an lon in ean ....es  probable qne no. Los

cuidados, a l menos, no  lo  habrán faltado. A qu el duelo ten ia 
otro testigo que debele conocer, Po ignat, que fné ren tero  de 
vuestro padre. . . .E s to  leoo jió  á Juan y  prom etió cuidarlo en su
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c a s a .. ..E n  cuanto al m arqués,m e enseñó bu pecho herido tam ­
bién, y  m ontó á caballo d iciendo:—E l lo ha querido:

— M a lí*  A o a  lo com prendió todo.
__Dadme eaa carta, dijo á CbanlonÍDeBD....iré á ver ul duque

de Sairmense, conseguiré hablarle, y  D ios me im pii a iá . . . .
E l heló co campesino tendió á la  jé v en  nqnella fiS jn  hoja 

de papel que hubieia  podido ser la  ealvaoion do au vida.
— Sobretodo , pronnnció, no dejeis sospechar al duque quo

llevá is  con vos  la  prueba coa que le  amenaaais----- Quiéu sabe
de lo  que seria capaz!____P tim oto  os d irá que nada se puede
hacer, que no ve  manera de ealvar al barón de E s c o rv a l. . . .  
V os le  responderéis que, sin em bargo, es preciso buscoiia, si nu 
quiere que ia  carta sea enviada á P a iís  á nno de sos am igos .. .

Ss detnvo de nuevo, los cerrojos rechinaron en ans goznes. 
E l cabo Bavois se presentó en el dintel de la  puerta.

- H a c e  d iez m inuto que ha pasado la  media hora----- dijo, ya
sabéis qne tengo noa coosigu a !.. . .

— Sea, mnrmuTÓ Chanloainean, todo ha con clu ido .. . .
Y  entregando á María A n a  la  segunda caita.

- E s t a  es para vos, añadió. L a  leereis cuando y o  baya muer­
to . . . .O a  suplico que no lloréis a s i. . ..N e c e s ito  v a lo r . . . .P ro n to  
sereis mujer de M a u r ic io ....y  cuando seáis dichoia, pensad 
alguna vez en e l pobre campesino que os ama tanto.

Aun  cuando se hubiera tratado de su v ida  y  de la de todos 
loBsoyos. M aria Ana{oo hnbiera podido pronunciar nna palabra, 
pero acercó bu rostro al de Chantonineau.

— N o  me a trev ía  á p ed iros ....e sc lam ó  éste,
Y  por p rim sia  y  ú ltim a vez  estrechó á María A n a  entro sus 

biazoa y  tocó cou bus labioB sus pálidas m ejillas.
— Adiós, pues, d ijo  aun, . . .n o  perdáis nn m in u to .-A d ioa-

X X IX .

L a  perspectiva de apoderarse de Lachenenr, ol je fe  del 
m ovim iento Bonapartista, preoonpaba de ta l modo al marqués 
da Couitom ien que no habla querido sa lir de la Cindadela aun­
que hacia mucho tiem po que Labia pasado la  hora de lacom ida. 
Apostado á la entrada del oscuro corredor que condecía a l 
calabozo de Chanloainean, espiaba la  salida de María Ana. A l 
verla  pasar ilum ioada por los últim os resplandores del d ia, con 
paso rápido, y  v ib ran te d e  en erjis , comenzó á dudar de la  ein- 
ceridsd del prim ero.

— Se habrá burlado de mf ese m iserab le !....penE ó.
Tan  aguda fué la  sospecha, que se lanzó tras de la  jóven  

resnelto á  in terrogarla y  á aranoarta la verdad si necesario fuera. 
Pero no ten ia y a  la  a jilidad d e  los ve in te  sfics. Cuando llegó  al 
cuerpo d e  guardia, e l centinela le  respondió qne la  señorita

Ayuntamiento de Madrid
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jnEHCAREKES K? 35.

Giran letras & corta y larga 
vista, y  on todas cantidades so­
bre las plazas siguientes:

ALAV á, ViiurlR, Areohavikleta, liaMuln, l«ga>- 
pía, MosdrAgon, OCHt4>, Tuluna. VlilarcMl de 
Urieulin, Kui>jdr>a);«. Al.BACSTK, Almiiiia», Al- 
oatir, Suuillo, eeeue ibanee, ChiDunUl», Ililltn, Le. 
U<)da. TarHZ.>ue, Villarrobiedo. ALlUÁKTiC, Al- 
cny, Aloiin, Outlus. ViUrna, Uiibaela, Ai.UK- 
E iA , \lb :!íol, Ver», Chiilbel, ülaia Cintre, üi- 
jul», Vi>l'‘a Slaneo, Veles Kubio, Gumioh^, tínor* 

Oveie, Cueva» de Ver», fundun, Laiiiar, U)ri- 
jnr, Derja, Adra. AVILA, Arevalo, Ar-nae, llartio 
de Avila, Celiroro», Fiedraita. A:-TuB íAS, Oviedo, 
Cangati de Oni», Caugae lie Ti-.'.-. Coiim/ta, Cnilt- 
liero. Orado, Lm  AmonA-ui, iineu, Li.víuu^ M I» 
r « ' , Marof de Fravia, Cola, Folade bisro, Tapia, 
1‘ ravia, EivaUeAoUa, SaioA de T.ungreo, Ve|{aúu Ui- 
vadeo, Aniea, Gijun, Inüeeto, Luarus, Llano», Ija- 
laa, Villavivicaa. BAUA.IU/, Alburliuer4U^ Al- 
Bieodralejo, Snroariota, Zafra, Uvu BodIUi, VíIIa  
uñera de la bcrena, Llcreoa, Mdiida, Oaboia de 
Bne.r. ItAh JKLONA. Axeny de Mar, Basualona, 
Igualada, Matan), Uanre«a, dabadeil, Tonosa, Ta­
rta-a, Villanneva y  Goiini, \ icii, VendreU, VUla- 
t'raooa del Fanadéá. UUUUÜS, Aranda de i>nero, 
Miranda de itbio, BetQoita, Feluraao, Bilvieaoa, 
Caatrogoris, Lenua. Uva, Salas do loe Ictiuitree: Se­
daño, Villadiego, Villatoallo. Ca CKUES, Bnzaa, 
Garrobillaoi alontanolm», Fiaemola, Trujtllo, Ma- 
ralnioral de la Mata, Valenoia deAlu&ntara, Coria,
CAD7.Z, Joret de la Frontera, Kan Fornanilo, San 
Ldoar de Barmineda, Puerto de Sitnta María, l*nnr-
to Heal, C lllf i.il, .l -.-i-i.e», Vonta. CAsTULLON 
DU L A F L ,1 ,^A. I ¡l. . Ki'.AL, Almagro, A l­
iñados, Aieiiziir de  ̂ :i, P.iniunl, Maiirauanse
Piiortoilaco, Tomellov... . ; • i ■ , ’ IOWDIIKA,
Cabra, B;u'4)a, Aguilar, i :  . - :.,Monti-
11», JUontoro, Friego, namlila. ‘ i  ̂ , llutas- 
loB, Muya, Fadxon, Corriibion, Santa a.arta de Or-
tignrira, Lage, (lonjatiuao, Ungía, Vitiauzo, Mn- 
roH, b'lnutune, t ’i.i-, r  eri-o, BlAn, lairavlie, Corba-
lio, Zaa, Tarinimino, Cubana, Maliiirn, Santa Com­
ba. Fuenteoeea, San'lngo. < LibiiCA, Uolmonte.
UUU< >NA, Batiolaa, I-'.gi'< raa, La Uiabal, 1.a Jun- 
ouera, Llagoetera, llul, Lioict <io Mar, Falamo», 
Falafrugell] Fort Uon, SanFeMú Gnizois. GUANA 
...........................................................  '  ■ .M o­d a , AleuQuI, Albaiua, Guadia, linesoar, Lola, 
tiil. Ürglva. UUADAJiAJAliA, Uribaeiia, Clfi 
te», Molina, FaMrana, SígUeuza, GlilFÜZCI 
Jllbar.Aepoit'n, Oüata, TuloHa, Versara, Villufren 
oa, Iriai. Zumarraga, IUTUI.VA, llUKSCA, Alma
devar, Barbaatro, Jaoa, SanHesa, J A E N , Andújar, 
A io a la la  U eal, B aeaa.ilia ilen , ilu c lin a , L lnare», 
Mai-toe. Torredooguneno, Ubeda, V ijlaoarrillo , 
L E K ID A , Agram nut, Balgaur, Cerrera, F ob la d e  
Segnr, Sorf, seo  d e  U r ^ ,  Tarrega, Trem p. LB Ü N , 
A aiorga, L a  Baltexa, Murías d e  Paredee, P i  a ferra ­
da, Uu.no. HaliagUB, Valencia  da Don Juan, Veol- 
Ua, V illa franoa. LO G U O N O , A lfa ro , An iedo, C»* 
lahacra, Euoleo, U aro, Ueoaray, Santo Dom ingo de 
la  Calzada, T o rree illa  d e  Cameros, M onillo, VlUos- 
lado de Cameros. LU G O , Tos, Uanfurte, Uondufle- 
do, U iradeo, V ivero. M A L A G A , A otequ eta , Coln, 
Honda, Velns Málaga, M U B C IA , A zm ias, Carara- 
oa, Cieza, le d a , Jusilla , Lorra , ^ l a .  Pu erto  de 
Maziirron, 'lu u n a , Cartagena. U A D H l l ) ,  A lca lá  de 
Denácos, Araojuez, Cultuenar V ie jo , Torre lagnna, 
Uzouríal, F lnto, N A V A U IiA , CurelU, É e td la , 'l'a- 
fa lla , Tudela, Mmiguosa. U U B N SK , A lta d » , Bonde, 
CarbaUlno, Celauuva, O inzo, B lvadavia , Puebla do 
T r ib e», V iana, venu , V illan ia itin , Fuentearlaa. ---------'JB......................-  " ■FONl'EVBDBA, VUlagaroia, Carril, Toy, Caldas 
de Beyes, Meloudela, Moa, Pasos da Bet^n. Tor-
molofl dn Montes, Soto Mayor, Vlgo. FALENCIA, 
SANTANUEU, Amparo, Torreiaveg», Uelnnaa, 
Ssiitoda, Cabezón déla Sal, Potes, Laredo, Pine­
da de Piélago». SALAMANCA, Begar, Fefiarauda, 
Braeamoute. SEUUVIA, Biaza, Seudtveda, l'odra- 
ja do la Sierra. SOUIA, SEVILLA, Aloala de Gua- 
dtittt, Cantillana, Carinona, Eoija, Faentos de Aii-

lOOTI
iPusa,

iiaiM), Talavera de la Bel 
bloque. Toncos, iguintanar de la Orden, Santa

dridejoB, NambrooA Navalmoral dePusB, Oroiiesa 
Fuente del Arzobisiio, Talavera de la Ueina, l'em

^UáUMMaá UO At» v'AHiru, OIUIUI
Crnzde Zarza, Urda. VALENCIA, Aloira, Caren- 
gente,Gandía, Sativa, Bequena. VIZCAY s  Algor- 
ta, Balmaseda, Bermlo, Uuraneo.Elorrio, I^qneil.lo, 
Orduna, Valle do Carranza, VALLADULID, Medi­
na,(del Campo, Navadel Bey, Fenañel, Blozsoo, Rué 
da, Tordlsiliaa, VUlalou. ZAUOBA, ZABAQUZA,- 
Ateoa, Bor.a, Oalatayud, Cospe, Barooa, Egea, Ta­
razón», Sois, ISLtS  BALEa BES, Ibiza, Uabon, 
laLAS Ca NABIAS, Santa Cmz de Tenerife.

Y  en cd Extranjero sobre A ^ W 'V o r l f ,  L v n *  
<lrcA« I * « r l s ,  B o m ^  . l l t l a t  • T a r í n ,  
J .iR téoa, Im p orto  y  4 9 il> ra l la r

Z o r r i l l a  y  O p .
BANQUEROS. 

m  CÍBISFO
ESQUINA A MEEOADEBES.

i i a c € n p a g o 8 p o r  e l  c a b le  m  ÍGm - 
r o p a  V  * l t n c r ie a .— C o m p r a »  y  m c-»- 
é í t n b t m o »  H e lo *  E a ta H o *  17k <<í » « ,  
i t e t x t a  f r a n e c e a ,  ia g le t u ,  Air irresn l- 
g u i t r u  o t r a  d a t e  He v a lo re a  p t ib é i -

nmm iaetas n crédito.
Giran letras sobro

Lúudrse, Btraebunrg, Mots, Auiliersb, K r a- 
xellea, Florcm.j&, T o iu ,  M U ea, £ou ja , Ve- 
neola, Uiotun, Qénova, K ^ o W ,  Tueste , 
Vlwitiri, Tvüiieu, B ro ca , Pi-a.ru-i. P «sü i,
lAsmboTg, HatabuTgo, Bruic.ee, /mASci'dÁm, 
^ttur<lAin,_ S tockSo^ , I.lsbo», Opbrlo,
Gibraltftr, T in jio r  y Cénta.

PABIS, Hstts, AlareeUle, Agen, Atx. Atourou, 
Amen», Angers, Augonleme, Annooy, Auuonay', 
Arira, ̂ a s ,  Aacb, Aurillre Auxnrro, Avlgnon,AáStá}} AMA A «ay «MááWMy AAWAAASAW «X U A.OA L .p. A  « iKU VUy
Barde-Dno, Baronne, Besanoon, Bezlere. Blol», 
_  ~ uto.Bordoanx, Bonlogue soiUer.Bonrges, Ureet, Caen, 
Cahorsl CamorAi, Oitroassonne, Castres, Cette, Chs- 
Ion» enr Senue. C'lialons sur Uamo, Cbsrtroe, Cha- 
tsaoroux. Cberbonr'g. Colmar, ÜIormooS-Fcrmud, 
Dieppe, iJijon, Docal, Dreox, DnnYorqne, Klbnnf, 
Fmiiainebinaa, Ureooble, Hunflenr, lÁtval, LlUo,

aus, Mul- 
evers, Nloe,

*1 «A.ái 4
lOy, >áMuLw«, V..UUS, a.*B,

Nlmes, Ntrrv, </ricau», Perigunuz, Fau, Perpiguan, 
F o it i^ ,  Fiiy, Kiihiw, Bennos. Bive Ue Ginr, Boa-

' elle Bodez. Bombaúc, Bouen. Saint 
t Germaui, Saint Lo, Saint iialo,

Btre-
Salut

1’ . d'i Fort, Snlnt tjueutin, Sddan. Snns, Tar- 
Toulouse,i_o^, Troyes, Valoneo, Va-VAVUlUaV9y AVUCV)
orsaillee y Vioh; 

ítobre tod.oB loa paublon d?

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

Mobr«! Slau JQAn óv Puerto Hiew j
B ia n ll it .

I^obto N e ir-Y ork , Boston ,FiladoISn,BAl 
tim on it N f'W -í'ilftM ft y  Shc Branoisoo.

Sobru ilé jicA , V c tM rn i, £íóñda, TebáS- 
co, Táiupicú, Puebla, O fítábA, C ó^ ob g , j a ­
lapa, ToitK'A, Qaordtuio, Guana-
Ju&lo, Bau l.uis, Zaoatsoas, M cntc-ie; y  Du- 
rango.

Bobni Montevideo,

Y  EN ESTA ISLA
BoQfs UaraciOA. Cárdenas, Cienftiegos, 

Oftlbarlan, Cie^-J do A v i ) » .  C ibera, Quantá- 
nemo, H cil^dn, MruiKUiillo, Matacsaa. Nno- 
vitas, Pnorto Principe, P inar dui f i lo ,  iíom e- 
diOh, Bogue la Crende, Santa Orus del Bar, 
•Sautiafta Kaactl Spíritus, Bta. C ia­
ra V 'rriirfiíi-t

J. i .  BOlUBS Y C
BANQUEB08.

íi o H x s t ^ o  a.
BStgU INA  A  M K KC AD EB KS.

Hacen pairos por el Cable, faoilitan oaitoi de oré­
dito Ciran Iietn i á corta y la i^  yiita 

■obre New-Tor, Uóndrcn, Paria, Italia, 
Ambcioi, Hantbaigo, Drumon, Berlin, etc., 
y  sobre t‘>lAS !a» capitales y pueblos da 

S 6PA Ñ .1 .
A d em é* com praa  y  vondeu  Boaus d e  lo s  

E stn p o t Ur.idoB, le n ta  frncicena é  inglc íin  
e tc . y  cna i^a io ra  d tíA  c la H  do  T a im es  p d - 
biieoh.

M A H Z A N  í l .
O U l i ^  7 8 .

L as im u h  paos tos ruvtos staDiapr»' 
Allguitu, Albacete, Alcáuii do Sao Jims, Aloira, 

Aleoy, .'U.cfcDja, Audújair, Asierga, AvUiz, Avila, 
Algtx-ir.», Aclis, /.cuiliic, AimeríK. BaHrs», Uai-vo 
¡on». Pt-ulciuild; iiiltao. Uofial. Baess. Baiiajoz,
Uuíguí, Cáo.-fc-ii, fii'JJ*. Catc.iji-ute. Csítu llim , ( ¿r 
toT », OoiiiEa, C u in o», Cullora, Cactiopol; Car.g.it
do Oniz, (.nngrs üo Tiiie». ciairth CsJ-tagens, Oro- 
liliionte, Ciidillero. Chitii.i'.*, Ca<»t»gnd. Dexli.'tA . . . .
Dalmiel, Uoljs, Rol-,mira, Fe n o li  F lguors*. f is rd ta ,

'  1. Enolva.Uibraltar Udou, Ge-runa, üiaclo, Gianada.
Is liM to , lía t iv », Jerñs. Jaén, León, Logroflo , L  
LnarcA. lidrúta, Uñaros. Lnoena, Uisnns, U d io la , 
W adnd. Md'aga, M qtm ; N av ia . Orihusla. Oriodu, 
- IroUBv, Fa>lrc.n. F'd.v'ut do MaUeros, F u !t  ¿ s  Utero, 
Po la  d<i Lavli-ua. 1 '» : »  de Uiuu, F rav ia , ro u trv e -  
Jr»,,_Fufrto ('.<• K a 'it » M a ila , Fuai-tu R rs l, Fa ii;.io -
na, Fal-mni», B rii», liív a J x te il* , Saiits
Marta, Sr.n tie'baiitiao, Saatiago. Sugorr», t. Sevilla ,
Hnen». líalas. banlUusv, Has Furuandn. ‘:'ai'r».K(-ua. 
Terne], Tiodpa, T o rtee », Ttneo, l.'íied». Vn lsnola  
VslladolUl, V iilar.uovuy G o lt íií, V iso , y iic íiC , Vi. 
-»»a . VFlavl-'--p»i. V t- '-tU . Bai-aw —a

R. R O M O  V CP.
I.N(Jülí^D>OK Ul

t i l U A N  t - E T U A U  tiaJáS ¿«iii.idn.ba
á oonn y ) .d g n  visti, i* •l.' V i: dao im pobl. 
oionc; .,0 íN í'ílNlNiit'LA , y luii.n*. l ON-
OUKd -S; W Vrvlt -. pi'fc.cSri uiric

Claudio ih 8aonz y 
1(1 LAMFA.BILÍA UK

a i í r a i »  te i^ -a a  t i  coree.: y  H l a r g a  
v ia t a  g) i!%  U r ife t » » .e u n ,ítJ é i¿ ^ » «# ja rv  
t o c ia *  lú a  e iu H o t ie *  tr ¡ m n e a p a n á  
p t i f b l o a  lU  IL 'a p a i ie t fa t ie  o M V  c e ih r t i  
« A N T A  CHUZ D ?  T U N iJ K IP K ,

LISBOA,
Q lR llALTAK

.‘1114

Todd, Hidalgo y Conip,
<»Í»-|*318« « '  ■■MS.

U a-:u  f-s/os l>or*’  rab ie, g iran leirae á  su ¡a  j  
In ii» T litny das .vart3.a dooivldltosM ro Niiu Vuh 
Pluladolpbia, K»'w-Ociaaii.<,.''u, Krancuru.Loj-iios,• aaaAOTvaax̂ aaaioy »'»<«» aSM*•<>l, •-M, <* ««Ut'4M« W< -S'AS•J*,

Mftdild|Haroe^u:u« y JtiiraA j  cib
ia d «  ÍDipnrtí..*'tM a « loo Ucldoí y

K<f'VtniM i l- f ijp v
y  MiiM pnrt(«nfini*ÍAft bp

L. lU J lZ  Y  CP.
O R R K í l ^ L Y  O.

U u i t u  p a '¿ t ¡a  p o r  e l  c a b le .  
U l r i u a  l e l r m n  w o b r e  Ldndres, Pa rí», N av -

Yark , Nuw-UtUaus, M ilán, T o rin , B:.ma, I.iebcs, 
Oporto. G lb rc ltsr b o

EMPACA
oobre tudas la i  Cai’ ltsiso y  Pueblos, aobie Faiixia 
4e UBUwiBc.IbizA, Miüiiin, y  Santa Cm z deTon-.rife

YEN ESTA ISLA,
M atau ia», Cárdoomr Bcmeilios, Sta. Clara, Calba-wiurucoa, o i » .  ^lai'a, C/»10a
riou, Sagua la  Grande, CionfnegOH.Ti'inldacl, Santl 
Hplrltua, Santi ago do Cnba, C iego do A v ila , M ansa 
nillo. F in ar del a o .  G ibara, Puerto Príncipe, Ñ o r
vitas Ap. 1SH1

HI8CELANBA.

¡Veksl ¡Coral ¡Ceras!
mases, ini 
da, be re.
üiOH nlguli 
Veles < ie  I

Tenlsndo nn Inmenso surbdo de v r la s  de toda. 
Inoinsa» las risadas, y  deseando dárle» saü- 
resn rlto  expenderlas á los eieanda'/uos pra 
uiente»'.
le Obra, blanoa», d e  1‘ á . .|  U1 )
Idem, Idem, d e Z * á . . . l 7  > U iB la « .

Idem  Idem, ídem , d6 3 í á . . . l 4  )
Se responde á  buena nada una en su oIa »e, y á  

qne la  d e  1? es inm ejorable, oouio nunoa »e  lia  ex- 
pundldn por tan  Infimo prouio. Si bay  quien ddmáe 
barato que avise, y  v e n in o »  » i  ana puede rebajar­
se a lgo más

Cerería, “Ntra. Sra. de Lourdes.”
» 4 I  i a i ! R . A l , l . . « .  9 4 .

K N T U K  H A B A N A  Y  C U M F O d T K L A  

Segundo Quintío. »«oi

VERDADERA 6ANRA.
Calle d e  B ie la  n'.’ -lli se t ' tkI.-' rn  m egnifiro ter 

no para sclloras, tasado on tISOO petos oro y  se d t  
en 1000 pesos b ille te ». 1048b

OJO A LA GANOA.
Rei» m sgnillros siin stoetes con sus vidrieras 

apiujida-jo-i para cualquier clase d e  eetablecimien- 
to, ee dan barate)» por neresitarse e l local, en la  ua- 
■ ■ ■ ■ “ ■ nV I H  • '  ---------l io  de l R efu g io  I im pos drán, 1035S

LA ANTIILA INDUSTRIAL.
O r a n  f á b r i c a  d e P ia n o m .

BELASCOAIN 25.

Pianos superiores & 20 onzas. 
AVELINO POM AKESTCP.

E l estudio esmerado y  la  experiencia da veinte
Cuba á  la  ves que e l v e r  d iaria  y  
las frecuentes desooiD {«»io iooes de los pía
hicieron concebir y  praotioor e l perfeoolo- 

naniiento d e  rus máquinas y  teclado» basta el g ra  
do de que no su fras por ei'euto d e  la hnmedad, aun. 
que sea esta axoAslva, reanltanúo por e llo  que al

las segundas aiempre repitan jeorreepoudan 
un y  prontitnd.

En  cuanto á  la  consirucclun es
itltnd y  prontitnd

, consirucclun es tan «S llda y  tan 
artistloam ente oonblnada que se les pod i4  teuer 
oonstautemeute afinados a l temo mas a lto  de or­
questa. no siendo posib le encontrar esta propiedad
«n  los im portada» por an A  eouente propen-ion á
desarreglarse, sea iH)r e l rajado del c la v ije ro  , des-’ ' - blM gadurn de la  tab la  armdnioa, ro tara  dul p  
o Diflu por henchirse la  m adera á  cansa do 1:

.nente 
.as va-

riaclonus atmo»fúrloas, cuyos inconvenientes no re­
sultarán scguriiiueutA con nuestro» pianos y  «n  
ta l concepto ]>od(-iuus garautizurloa por e l fsrgci 
período de d iez ufius. p io longada leeponsabilidad 
que no Doepta otro fab iiran to  ni vendedor.

Tan  recom endable» uircunotanoiu amerl 
para nneetros pianos e l m nxiinum de los
corrientes en esta plaza, pero no pretendí

liaUevadoe por e l  iutorei» nolauieute en nuestro 
oon la »  personas ano tengan á b ien  favureoernos 
oou BUS órdenes. C ierto y natural os que doieemos 
uxpender uneitos productusines ta l ftió nuestra 
m ira a l ee lab lecen ics, poro vonoldos fe lizm ente las 
difiuuitades materíalus de la  Insialacion, g lr íiy a  
e l pensamlanto sobra las venlajus ideales ó 
'  que anhela todo Uiuvador, y  la  que
^ s  h a l l a r la  y  desoamm reria  ei l í  nombra de

Isla da Cnba con nna Industrl 
qne merece oolooureo entra las bellas 

nuevo timbre á la llostracion de eete 
pala. 9330

-  .iro -
í.nclieneai acai-Aba de pasar ol paeute Icva jlso . A t (á v « íó lo  él 
bU gegaida, m iró A codas partea, y  tío desoobilnudo A nadie, 
tú It IA a entinr, fa rio to  en la Ciudadeia.

— Vamoa ahora á v t r  A Ohantoaioran, mañana Labtá tiempo 
do entenderse cun esa ootorra.

L »  cotorro, como deota e l noble m.trqnér, teguia tntÓQcee 
la larga calle mal oiupedrnda gae con doo iaa i U ote l Fruncía. 
Olvida<la di) !■[ misma y  de la caiioaiasd queescitaba  un loa 
ratos traneenatea qne bccoiitraba a l paso, atendía 'únicamente 
A abreviar e l osmluo pata calmar lae m oitalea angeatiue de ene 
cotupafierca Con qoé piilpitaeiones da coraton la  egnardaban, 
en rfecto, Mine, do Kscorval y  M atulo, el abate Midon y  loa 
oflcialee do rtsemplaso!.. . .

— Qaiza uo esté perdida toda capt-iatits.. . .esrlamA la jóven 
n! entrar on la eaU,

— DiOB inin! m armuié la batonoia, os hobeís diguado oscncLat 
mis súplicat?____

Pero  sobteevildo do pronto por tertib ie  aprensión, añt d ó 
aollosandi’ i

— Me engañáis?. . . .T ra ta la  de tranqnilisnrme a  u erpetai-iaH 
ir ica líB abks? ....S eria  nna c ru e ld a d !....

— N o  os engaño, señora baronesa, C lianloañif nn me ha e i t in ­
gado un arma que esporo pondrA A Mr. de Nairnu': a noretia  
absoluta d itR rec tio n ....y  ya  salléis que ea todo piuleroso eu 
Montaignao. E lú o ioo  hombre que pmiria coutiunestar an in 
flaenoia, Mr. de Oonnomien es su am igo. . . .O re o  qae podemos 
oondur Gil salvar al scfiov barón.

— Hablad. ...oeo la tn é Manricio, qué pa uect-sniiu b tc e i? . . . .
— Ocar y  esperar, Mauricio. Y o  sola debo obrar, perut-etad 

aegnro qne cuanto hnmanamente sea poaibln liaoer, lo ii&té 
yo, única cam a de vuestras d«’sgraoiap, yo  a quien deblcrsis 
m a ld ec ir ... .

Dedicada enteTamenle á la tarca que se había impnesto, 
M aría Ana mi noté quo-nn cstrafic, nu aldeano dn cabelioe blan­
cos habla llegado dnran'e an ansenciit, £ I  abate Midon se lo 
mostré.

— l i é  aquí un valeroso am igo, la dijo, que desde esta mafiocs 
es ba«oa por todos paites para daros noticia* de vuestro padre 

E l estreraer-lmieeto de M mla Ana faé  ta l, que hiso inioto- 
lijib lo  lae palabras de gracias que acerté á pronnociar.

— Ob! no hay que agradecer nnda, aefioríta, d ijo  e l valiente 
■Idoauo, yo  me he dicho,—« t a  pobre Jéven debe estar muy 
inqaidto, •'* preciso sacarla do rnidailos—y  sin penstr roas he 
venido. Tengo que deciros que Mr. Lacbeuecr Cité bien, s is e  
esceptúo nna herida qno tiene en n ra  pierna y  qne le  hace 
sufrir macho, pero qne «atará curada antee de tres nemanns. 
M i yerno que cazaba ayer por e l monte, lo encontró cerca de la

TALADROS
COD I) Dierh «a I^ U í’ e i  á t s 'c  <li- 
Bcfio á  * : }  ni-.o,

1 'e n i ■ t  08 m ^ m ro J  cou  d 
i  $ii.

Ruhóra d i  .'v'S' F av r  to t”  á 
f 5<ÜJ ni o.

Lfum'firas d i  E-tudiatito á 
$ri nr.ft.

I  ll ni otiaa m p .jo r fs é  $10 
nna.

C e r ia l de ca'ar.

Toda on biíletos.
D epósito general de la * m áquina* do ro 

ser de “ T h «  Hfngsr M unufucturirg C "” . 12; 
y  125. O B ISPO  12;ty l i 5 .  105GC

BUO SD ESM IlE fiO .
6EAN HOTEL DE BUSTAMANTE.
Este Biitlgno y  b lss asrndlteén r.ztabieoiaiieuii'.

briuiltt iioii.n siem|ire, ^ m m lid sd . buu< tra to e
Filos aqa l(K tlv ii« a sns favoi-snedorrs eMíi

S E  V E N D E
e l bon ito arm atoste de la  Cam i- 
seiía  E specia l y  cuatro m agn ífi­
cas mesas de cedro para cortar, 
todo m uy barato.

iU  m ism o tiem po se realizan 
las exi.steiicias á cualqu ier precio 
por tener que desocupar e l local 
dentro do tres dias.

H A B A N A  92.
l‘p 1U505

BILLETES
el sorteo estraordinario
qns debe eelebrarso ru  I ^ l A D R l l á  e i 23  del 
corriente.

I n q u i s i d o r  n ú m .  1 6 .
R. Romero y C*

ph 104'-6

AKMAS Y AVIOS
DE CAZA.

Partido general do Mcopet»] de niio y  dni
nes do^lscon. l^efam-hoiix, Romingtou, fuego
tral V de rotreoeso ó de llsvos aiitomátlcaa Ai 
y »vii)s de raza de todo góuern, Todo de oíase au 
perior y á pcecloi módl-.-oB. Alporrusjo v porme- 
II.r. Sen Ivchcío fiV t»4, eotie hfuriallH v Sol.

10517

HENO DEL PAIS,
PA TA  DE G ALLINA  Ŷ  ORAMA 

T C S C O J I D O .
Se deta 'la  p rr  M syor y  Menoi.
So aoliclt.kii segoduim  con guadañas pera 

cortar cerra da esta cin lad.
If-.rmaró.

JOSÉ SANTA EULALIA,
<S8 R E l a A S r o I A l N  6 S .

lOllO

B O H . I Ü 1 T  U X > 3 iW .

U n jóven bachiller enaltes, siiliaita enecntrar 
alguna» o lu cs  de iagtiuocion prím ailay ele­

mental, qoe diirá nn eoleg o» ó en casas paruouU- 
rea por muy móilioo prieio, tamlieu es oirece para 
cobrador, ayudante de carpeta, * o .  Puede preeeii- 
tar hitenas iccomendacionce, infoimarán bol 2 y 
dgolar 1 1 2 .

T r a b a j a d o r e s
se ncoeaitan r-D, yá sean patrociosdos, llbeitos. 
liUneoa, ó de cualquiera raza con tul qiiA lean de 
campo parann Ingenio á 14 Irgnaedseeta Canital, 
tneldo aito, seguro y  hitan trato. Cslle de la Haba­
na nV 53. 1052 i

V o l i t a s  d o  f i l lo a s  y  o tr o s  
o s ta b leo ix a ien to s .

Finca quint a.
£n tfti'iulno de Tapaete inmediato á la calsada 

de H. Jo«ó de Jan Lsjae pnnto titulado JHmaioa ee 
YOLÜe Roa de 4 tg  ce>ballenfLn d e  tierra  euportori* 

p e í A tAbaoo, c&n«, ojLÍu y<*usDto ie  siembran 
fábricas, oercae, dos pi>ioe, p lA tN ia ! tirbolon,fii>ioe, plA

le  de l U oispo 121 y  en
finca Hodesa La CHrepaca i'ar&n razón.

10407

SE VENDE.
En {22,050 una calilla en el mercado de Tacón. 

En $20,000 oro en pacto l'nacasade alto ybsjo 
inuediat» al lictei rs»tije. Rn 92U.UÚ0 on paoto 
una easa de uito y hf jo en la oatiede la Amistad. 
De todo informará D. Francisco Prats, en la esori- 
bunl» do Gobierno, calle de fian Ignacio.

10447B U E N A
OFOETUIBAS

PARA COMPRAR TERRENOS.
Se venden á preciot muy arreglado» los lotes do 

torreno signientHi
1? En la manzana femada por las oulira 3an Ra­

fael, San Jueé, SolcdadyArambsrn, 0 solares con 
las superficie» elguienteaiN. 1 San Rafael esquina á Arainbaru,

1.001 vitras cuiidradas-N. 2 Arambnrneutr6S.RafaelyS.Jo8é,
1.043 varae cuadradas. ■' ’N. 8 S, Jooé entre Soledad y Araiabnni.y-
1.3;j7 varos enodradas.N. 8 Soledad entre S, José y S. Rafael,

044 varas cuadradas.N. 9 San José esqninaá Soledad,
0S7 varas cuadradas.

2? Dn 
de la 
astuoe 
lote . 
vieron

en la calle Soledad, qne se extiende 
I José á la de San Batoel, poseyendo 

de 2,142 varas cuadradas. Este 
construcciones de madera qne slr 

taUerca dn vaiTUKjra, y varios onorhy-
rioH también de madera.

Todos estos terrenos se hollitnroiloadu» de edlfl- 
oioe de K'ampostería y en puntos mny saJnbloa; se 
venden juntos ó separados.

Par» trotar de los precios y  condiciones de venta 
dirüirse á los sefiores n n s a a a  T  € ?  onlle del 
TEJADILLO nV 7, de 8 do I »  nioSana A 5 de la 
larde. 93C9

VENTA DB ANIMALES.
S e  r e n d e .

Un tren oompnesto de Milor, caballo americano, 
limonera y  arreos en tdOO oro. Taoon n? 1,

1025U

Por ausentarse sn dneilo, se vendo nna hermosa 
chivo isleña, criandera con en cria. 8alnd nV 

215 alio» Impondrán. 10610,

CÜMEETíBLES Y BEBIDAS.

O J E N
M  A .  K  o  -A.

Joaquín Bueno y Oa. 
DE MALAGA.

LÍPi-1’ el antiguo y  ueifecclona do 
pieparinlo para ta Isla  de C n ^ .  Ee traspo-
uiiite y  BUhVf y muy agvodable su uso ce 
ha hecho preferoute «lit ro  las familias.

f ío & ’ pfiutdivio ci'U otras preparaclontis de 
color vouloso ó  am atilIcDto que pod iá  des- 
pflebatflD en iñs miemns botellas.

Son fop ec ia lfs  lau b c te lla » y  su
las «tiqaet.as llevan el ooD il.-re de los 
cwtert y  de an* dsicos im poitadcres, San­
ta C1<-:h i . lüsm B o m n u  y  C?

¿Cual es el mejor depurativo? EL QUE MAS GURA
LAZAKZA

HERNANDEZ.
¿Oual es el mejor purgante?

El qne no Irrita, el une mijore la iligestlon' y  cure 
las iofiamacionoi) uei hígado, ti estreñimiento &o

PILDORAS DE EERNANDEE
Usadlos y  lo varéis. 

De venta: en todas las boticas.

iX>MBKICEBc
¿Cual es el mejor remedio?

LOS POLVOS ANTI-HELMINTIGOS
d e  l l e r im t id < ;z .

NOTA.—Fura evitar ser angaDado», extjaso el 
rotulo en la raja, (léase bieu|j£l^q

miisALi-Ai .lit'Mieu» «e  v  en.
i 'A áTzV  B A Í.S A M ÍC A .

p a ra  I a proutii y  segura Miración d é la s  K u t tu *  
r rd u a , fz4%‘.«H.'toa4‘ si d «  Sa v e j i^ 'a  T  r iñ o -

evitnudo las fiu irstn » uousecuenolas qne 
tantas victima» cansan itiohoe dolencia», Eu Im  
KUzzovi'GtiH rebcMes dsi-sc á la ves fu y e c *  
ciota bu.lMiVmIcR. cinatrizanCe, Botica de 8au 
t i  Aun, Muralla Üd y  68.—nabona.

B A L S A M O  S K D A N T E
Unía toda olase de dolores, oon especialidad t i 

reuuiittiemo, y iisruidn al mismo tiem¡m al interior 
la Ziirzaparrilia de normuidee y las rfldoras pur; 
gsutos anti-liiliosas ae consignen ouraniones inet 
lieraáas. Muralla núuioro 66 j  68 , farmacia.—Ha 
baña.

EfiPECTOHANTK DE POLIGALA de Hernández.
El mqjor nmedio hoy día conocido para la I4»«- 

a s m a ,  f r i ' i t a c lo u e a  d e  lo a  b ro n a ja lo i» .
evita el desarrollo de la t la la  ydoináspadeuimien- 
tos del pecho.

Los médicos lo recetan diariamente, y el mqjor 
t-logio de este niedicamente lo ateatignan innume­
rables enferiMos onradoa de t o s  rebelde y mnohoe 
ya ein esperanza do recuperar su salnd.

Dcpdsito larmncla de M a a ta  A a a .  B i e l aedyof.
l ’ a p e l i i l o »  r c f t - o a c a s te a  d u r é t l c o s . -

Kecumer.dados en los atuooionea dcl hígado, contra 
la bilis yen las Irticaoinneedo la ovina, dol estdioa- 
go, de loa intestinos y para las almorranas, cura- 
oían completa nsaudo á Is, vez la pomada de estra­
monio.
K o t t r a  .^ A N 7 .1  A N A ,  R iv . l i i  ÜO y  « S  

l l f t lh a n it .

C6S1BTÍC0 S I  P E N á B á iS i
PAHA

toñii' d  pelo.
Ningún oosmétlcu es ha conocido que renna la» 

onaliuodcfl que ci nunatio. Con otro» oa necosai'ío
qne al aplicarlos haya qo, iavaree, y  si la pereons 
í,ne lo neoosita cetuvleBe lluxiousu» ó oon alcona
tiuSiepoaioüm, no podrá emplearlo pu^ne ie perjudl-

I, OTitán-oon este no bay  nonoeidail dol lavado, 
ll los inconvenioitins expresados, 
t in te  empleada pa ra la  oat osa, patillas, h itó­

te» y  cejae, e» cn»i inslivntánco »a buen efecto, 
El modo de nsarlo se ver.

tm.'impalia á cada pui
?ASTA M  l i í tM  «ÜNMCO,

en e l praepc.-to que

ibULCfuoinjB.'iiiii pora ¡a xun, u>s U/ti Aniuio 
rfli-6ni«)3 .r-B aoen, y para tirios las enfeicsdn- idelFKluin.

ÍC*!TS M  ílES^ÍiliAS F0B8

Botica de Sauta Clara.
SAÍÁ íGiN'AClO 44, 

c s o i i l n a  A  O b r a p i a .

xu:\'iro CF.rviTAi.EM.
C élebre» p ildoras d e l espeoislietn D r. Hora- 

leu, contra la  debilidm l, iinpatenoia.
torrea y  esterilidad. Su uso está exen to d e  to­
do peligro . 8e venden  en lae principales far- 
máciss á  2 pesos oro c%ja,

D r. M orales, Carretas, 39, Madrid.

DNRÜENTD DE CfüAEDIAS
p a ie f H i f s a » l o  e n  lo s E a la d o a  V n iH o a  

e n  iS V S .
Esta asocibtnoam edieaoiou qne oon suma rapi 

des «n ra  toda  elasa de iier idaz por g ra v e » que seas 
tumores panadizos, carim nolos, granos, lla ga s  in
venteradii», buboura, m ordeduras, eto., etc., se ha 
Ua de ven ta  en  casa de cu autor oaUe de la. Amar,Era uV 60; a d v ie r to  kI p áb llco  que pa ra  ev ite r  

¡üilonolenea no t iene de|<dslto nnn lugaA  otro  lu­
gar y  que tudas lás oajltas llevan  en ü  tapa mi re­
trato. 5931

lit mmmkmst-
X.aa niAqiBl. 

tuza d e  c o a e r  d e  
H íe w -H o iu e  son
nn modelo perfecto 
de senoilles, fuerza 
y  belleza. Obtnvle- 
ron e l prim erprem io 
y  dip lom a en 1872, 
en la  Feria  del Ins- 
titnto
N ew -York  y  e l p r i­
mer JIfánio en l a ___
posición Centenario 
lie 1876 . Tam bién 
obtuvieron premio 
en la  Exposición de

Unicos agento» pa i i> esta le la

lOSE K M  T  CP.
112 0-BEíLI Y 112

A L  L A D O  D E  LO S PA N O R A M A S .

—  .367 —
ChanloolDesD abrió el eubie y  n ioetié, eu tfeoto , lo famusa 

carta que él había d 'clndo, y euyx focha quedó on blaucu.
‘  Querido am igo: Lstam os al di) de acuerdo y  el iratiiiuon io  

se ha decid ido A..”
L a  llama que habia hecho b rilla r  nn iu ttau le la  m irada de 

M siía  Ana ao apagó.
— V  cteeie, d ’jo  con desa’ isuto, que esa oa rU  pueda sérviruos 

de a 'got
— No lo creo; estoy seguro de ello.
— Siti em bargo____

E l Jóvoo la interrumpió con ua gostu.
—N o  d iícn tam oí; d ijo  con v iveza, tstaohadm e. Esa borrador 

por ei solo quizá no ten d rá  im portancia. . . .p o ro  he preparad» 
ol efecto que deba producir. Ha declarado anta e l consejo de 
gaevra que el marqués de Sairmenae era uno do los jtísB  de la
anblovacioa----- 8 e han reido de m is palabras y  he leído la  In-
crodalid td  en e l rostro do todos los ju e c e s . . . .ÍF*ero la  calumnia 
LO SB pierde ja m á s . . . .A l  llegar para e l duque de Sairraanse la 
h o rá d e la s  rocomponsas lo saldrán eucinigos da debajo de lit 
tic ira , que se acordarán de mis pa labras.. .  .D a tal modo lo ha 
comprendido él, qne miéntrae los otros roiaii « I  cataba tras­
to rn a d o .. ..

— Calnmoiar á sus enem igos, es nn crimen, murmuió tn hon­
rada M aiín Ana.

— Sí, poro yo  quHiia aaivar á mis amigos y no podía e le jir  los 
medios. M i seguridad era tso to  m ayor, cuanto que sabia que 
Marcial entuba hendo. . . .H e  aüim ado que se había balido á mi 
lado contra la tropa, be pedido que se le  hiciera comparecor, be 
annnoiadu piusbas irrccuiablen de su com p lic idad .. . .

— Se ha batido, paos, i-l marquét de vSahmeusBt____
En e l rostro do Chanloaioean as pintó ol mas v iv o  a-'ombro.

— C Ó 'D c f....n o  sabéis?
Pero recordando «n  segnida.

— Hoy nn bruto, proaigníó, qtilén h sb iia  podido contaros lo 
qae  paró?...Ksoordsis lo que hicimos ou e l camino d e  Ssirmenee 
a la  Orne de A rey , cuando vuestro padre se separó de nosotros
para caminar mas apiiss?----- M am ieio estaba á la cabesa de la
ooiuniDS, vos ibais á »n  lado; vuestro hermano Juan y  yo  nos 
quedamos atrae para rcnnlr á los rezagados. C ampliamos ó  con- 
ck-ncia nuestra tarea, cuando du repente oimos e l ga 'ope de nit 
caballo.

— Es precis;> saber quien viene, mo d ijo  Joan.
— Nos detuvimos, nn esbelto á todo escape se nos echó enci- 

cima, nos arrojamos á la brida y  lo  contuvimos. Sabéis quien 
era el jinete? Marcial de Salrmense. Decires «1 foror do vuusUo 
hermano a i reconccer al marqués, «a  imposible.

— A l £n te encaentro, noble de Luo ifu r!....eso lsm ó. Vamos á 
E L  AGENTE DB P O L IC ÍA .—  93

R A T A  M I E N T O
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

V ériig oM . COlicoH t ir ] ‘váft«os. T « »  c o i irn is iv n .
S-:>pi!»usap> iir r v io s e s . I 'o n r i iU io i i r s .  C a in vzon ra .

In so u iiiio s -  D o lo i- r »  .!c  r a b e z a .  H is lS r ic o .  A a tu a .
K tifc rn ip ilR ilca  iM  c t r f b i o  y  O c la  m iie o ia ,  l i i p o c a i i i l r l a .

D o i t e  <Ic S a o  t i l o  O C ovea , K p i iv p s ia .D H i i - ie .

P O R  E LJarab eSeU sÉ B ro iiiro ileL iliii,
r R E P A l l A B O  r O R  E D U A R D O  P A L U ,  

F a n x i a c o ú t i c o  cU* p r i m e r a  c l a s e  d o  P a r í s .
P a ra  luA» povisriiorcv, ver In iuslvarcion que ncompaS

D E P O S IT O  P R IN C IP A L :
B O T IC A  F ltA N O E S A , G2 SsD !ta fo » l ,  esquina á  Campanario*

> endn pouio.

V F .N T A : —P r o ^ n p r in  J . S f ir rá .—D r o g n < * r í»  L a  C e n tr a l-—B o t ic a  3 e l  D r .  
I t o v i r f i ,  A m i» t ;u t  o «n n in a  ñ H.-in. ,To b ó .—B o t ic a  d o l  D r .  

M u o lm ca . f n b . i  l.O íj, 
y en iaa .iemts Boticzs y Urosrner'M sereiliisdss de a lile de Cob»,

UNeUENTO DE 60NELLY.
T o llo  e l m undo sabe las m am rillosas cuv.ar, que do un esírem o á  otro d e  la  la ta  ha  hecho e l leg ít i­

m o Ungüento d e  B ou elly , prefuirado en  In Botica  de H A N  JO SE , calle do A gu ia r no 100, esnniiia
á  Lamp-TíUla. S iendo numerosos los potes de U ngüento do B ou elly  que circulan por la  Is la  V  que no 
han sido p itnnrados en  la  B otica  do S A N  JO SE , so advierte  ni público y  sobro todo á  los en larm o» 
que desde principios d c l ano de 1879, el leg ítim o  U ngüento d e  fc>nelly , si*.gun la  fó rm u la  del autor
lio  se co loca cu  vnsjjas do lio ja  de la ta  sino en  peeciosos po te s  de  po r c e la n a  b l a s c a , que llevan  
en  In t a | »  gravad o  ni fuego e l nom bre del preparado y  1» m area d e  la  casa. E l público podra, pue», 
lü ferencm r en lo  adelante los potes leg ítim os d e  esta casa de los quo no  lo son.

E n  toda clase do granos, sietociieros, golondrinos, lu m w es de todas clases, piinei|)almente 
ingles, carliunelos, diviesos, hcriics y  m ald itas; en las llagas ó  úlceras de cualqu ier gén ero ;

cu  las 
en  k z  

lastimada 
su- 
talle Bonelly, prepiar

suei 'c que en muchos casos evita la enchillu dcl ciruj.ino.
Pillase siempre el Ungüento <lc Bonellv, legitimo du la Rodea de SAN .TOSE, en potes de porce­

lana con la  man a del establcdraiento.Jaiafeg aaMIerpetico j  Pamaáa,
SEOPN rÓ R jiri.A S  DEi. Di!, D. JcLio J .ic isT O  LF* R IV R R E N D .

onfeimoJades do la juel, han conse- 
del Jarabe antiherpótico según la

..............  ....... A do Sun José.”
Los conocimientos y  larga esperiencia de aquel |)rorc.'orlcldciei’on idoar nn ramedio para curar nna 

dolencia tan gcnei'alizada en los climas cálido--, y que ee exiicerba en la ostaoion del calor. 
De venta en la

BOTICA DE SAN JOSÉ, calle de Aginar núim 106,
ESQUINA A L A M P A R IL L A . HABANA. 1862.EML F iillíá  Bl FIRFÜMERIA

M H  i £ L  T O C A D O H
» K

C iT is e l la s ,  U n o .  y  C p .
Pro veedores deS. NT. J>. Alfonso X I I 6 Inventores del reputado 

JABON ESPECIAL DE H IE L  DE VACA con base de 
afrecho, tínico premiado con

MEDALLA DE ORO
en la Exposición do Matanzas y recomendado por las celebri­

dades médicas, pava estirpar las pecas y barros.
L a  enuteamarea Ja dlebo jabo-. dP'i-n dedientoria á  la D i r e c t i v a  d e  H o n o r  d e l  47In1> 
■ z e n d a r e o ,  osipntaiido nc ius ca ja » y  nnvolturaa lo »  colores del C ln 1 > , b l a n c o  y  a x i t l .  
Jabones de l e c l i u ^ a ,  a f V o c I i o ,  r o a a ,  t a c t e l n e  y  l u e d l c l n a l c a  r iva lizando oon loa

A lm e n

B e  v e n t a  e n  t e d a s  l a s  p e r f u m e r í a s  y  b o t i c a s .
Depósito priKcipa], Monte 314 y 316.

K O ’g 'A . — Todos les  pedidos se st^ in lsiSr o n prontitud.

CHUSELLASs HNO. Y CP.
EMTTLSIOJÍ RAGOTINOTT

D E

ACEITE PURO DE HIGADO DE BAC íALAO

L A U T O  F O S F A T O  D E  C A L  S O L U B L E .
Nueva d irm ijorub la  lircparacion sin o lo r ni Sr-bordMagradablo. 
Completa j  segu r» as uihao'ou. 
i’ e  u »a  en la

T I S I S  (Tu bcrc ilos ia .)
I t R O l l d t i r i T I S  (A iru ilaycrÓ D ica.)

K E U H M T IS I Í IO  (C rónico.)
C A R IE S .

E S C R O F E L A 8 .
y  eu toda» loa eiilerrocdsdes qun depcndi-n de debilidad general del organismo, 
pepdaitoe; La Tífunion, de J. Sarrá.— Central, de I.oM y t ?—San José, del Dr.
Se prepara on Ix toimácia de S a n  C A i'lo .»,

S A N  jH I «  SJEJ. Í 0 3 . — h a b a n a .

G A M A S ,  C i H I T A H  C A M á S

D E  L A N Z A .
Se, acaba de rec ib ir uu variadu surtido qne ofrecem os o l púb lico á precios baratí­

simos.
BASTIDORES METALICOS, PRECIOS MÜTMODICOS.

F e r r e t e r í a  E A  L L A V E ,  G a l in i i o  a °  lO A , c u t r e  S a n  J o s é  j  Z a n j a .
10196

OKAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER.
7 4  0 - K E I L r » Y  7 4 .

F R E N T E  A  L A  F O T O G R A F I A  I> E  P E M A R I E G A .

Separado do 1a  uaaa <le D. J a »n  Ala-son, donde desempeñé p o r  eepM lo  
R afiou lo A '«RiHoa d e  met^^ai «o -  ennar^'ACtn, he abierto eete Ñ n « v o  c

de va-

Hi en e le lu a q n liia iu  v lc  coN er  de todas olase», siendo V N I C O  A G I
puedo venderla» á I

6»te N n « v o  d ^ O »  
o V x N IC O  A G E N .

Hiqain
Objetos

T l i  ( le  1 »  G r a n  A i t i e r l c a n n ,  por cuyo motivo puedo venderla» á S40
billete» las de nid; la» da luann á $3 5 . Habiendo roeresado de los Estados Uni­
do-, de donde h-i traído tuda lo noeusatio paca las comp- simones, inoinsn piezas 
para tuda olaeo de máquina, de onsec, h» montado un t a l l e r  d e  c o in p o e l-  
e io n cR , nun me pone on aptitud de baoec los trabajos á preoios suaiameute 
R A K A T O M .

Ademas do La Oran Ameneana, se enoantraTán constantementelas d eN ln » 
e r  S t e v v n r t ,  Weod, Keiuingtoo, »very y U *r»v ill» de Wilscn, á lo» rednei- 
ue pct>oio» de A 0 .4 5  j-  5 0  p e  nos b i l l e t e s  d o  b a n c o .  Máquinas de rizar 

á 65 biUeCes. Idem de piegar de t i l  á 15. Hoda é hilo de todos colores en made­
jas, («rreteloB y uvitlos, piora» y  agujas para toda cloee de máquinas y  todo lo 
concerniente al ramo, Aa. 

as de calar madera y  metal.
de fantasía y quine.-.Uoría, recibidos últlmainsnts de los Estado» Unido», á precios módicos.

J O S É  € tO ?V ZAT-.E Z  A L . T A R E Z .

74 D-REILLY 74.

RELOJERIA
D E  J .  S E B E A  Y  l E B M A l

OBISPO 33, ENTRE SAN IGNACIO Y  CUBA.
Habiendo recib ido un gran surtido de R e l o j e s  y  P r e n d e r l a  de oro partic ipa­

mos á los  Señores clientes de este cstab irdm iento j  a l pub lico qae próxim a la  época de 
r e g a lo s  podemos ofrecerles dichos artículos á precios sumamente módicos.

Leon tinas y  espejuelos do ovo y  otras clases con piedras del Brasil.

3 3  O B I S P O  3 3 .
bp 10484

F i ; . N » I € K O N
T  GEAN TALLEB DB MAQUINASIA.

M ontado m i ta lle r  á  la  a itn raqn e esta Üaiiiral 
qn iere. o frozoe aervir a l  pflb lico en c n ¿ ita  
traba jo  d e  m aquinaria se m e confie. Y  al 
cuento oon los aparato» más m olernos y 
r io » a l ob jeto.

M i norm a oonsiste en traba jar mnebo, borato, 
pronto y  con aaidnídad.

Lo» trabajo» qne salen de eete taller todo» llevan 
o da la perfecoiiin. También u  vende toda 

eUse da ma>|ulnaria. Fnodloion dlariade bronce y
el sallo <

hiarro
8e « jra p ra  bronee y  oobre viajo, 10040

FRENTE A LA POPULAR
MARQUESITA.

0-ReiIly 80esquina á Villogas.
C u e v a s

Y  CP.
Sou les liiicna sgontes de las máquinas 

da coser de tud :ñ lúa fabrican tes y vende­
mos m «a barata one nadie.
M A q u iiia q  ( le  S in ^ c r ............. $  50  BiB.
G ra n  C o n a p a u ia A m e i 'ic n iiB  50
R e m i i ig t o u .................................. a o
N e w - H o m e ...................... .............ao ’ !
n ia r a v i l la  d e  W i i s o n ............. 50
F a v o r i t a  d e  f a m i l i a . . . . . * . . . .  50

W ile c x  y  Gl.bbs sntomát.cas m uy bara­
tas

M jqo in as  de mano N a c i o n a l ,  S in it e r  
y  A m c iá r a n n s  á S 0 5 .

Idoni de r e a r y  p 'egnr muy ha<a-‘ *i>.
Se compone tud» c ’aso de máquina, leb s  

jsLib' 25  i'ot 100.
O J O : toda ináqti.iia qne no li ig »

O-Reilly 80, egqiiina á Villegas.
UEEVA.9 1 4IF.,

€6 Llfeificada ó de c fo .

M M S  REFORMAS
EN  LA S  A P A G A D A S

Máquinas de SÍNGER.

9^5-3
3 g 7

Í ' «  fc
Cittthbi radluai i.; su mosioa, 

lu o -a ic r íb le , RXiavi '̂-i»:' 'scompa.-r,
d«? pré.jíifí.

P I IK IT I IO S

LA 9  NISASQTJE H A N  DE T.YAMTWáRT,
Breordamoe á los 8ro». padrea de familia j  Di- 

rectrrta de Coiogio» qaedeioea regalar 4 asi kilo 
ú eduo-iida» un Jibio utiUslmo al bello Mxo. »■ 
"Consejo» y oon.uelue de una madre i  sa b'jt" ptt 
OouUiJa García de Coronado. Hay tomo» á la ró 
tioa, empastado, y de iqjo á t rerio» mddicet »n i.  
ta libroiia [antigua <j« Bm isJ de I> . .lo s é  Val* dpparcK.
5 1 i r a U R A U A  61.lUq93

¡OJO! GAMA.
S í dependiente inttruido en oontabiiidad coiav- 

cial. (istema abreviado como el teUgeafo. wgua 
gran sueldo, 4 tomos 1  peso billete. 8#lud 23.

1048S

APUNTES
SXLAVIVM8 A  l.uq

H 1 7 K A . O A . jSI Jc*JB

DE LAS ANTILLAS
a  Ü ID IK B  I  tS S K J  i l  l í , í  : i

OtSVVHHO
USiDO feM Lh & XU. AOADKVIA CX ülgaoiá 

«¿ m o á d , FlSlCAa T KATUaALILJ DI lá 
HABANA EN SESION DK5 9  I >8 S'.- ISH 

ZUM  z . «  1877 V S M tiiK ip f -:
POE P L  80& Í0 CE K 3 3 IT 0IM, P. BENITO VlSaS

•Mfsatw ds4 O btvrvaiorio MegnétlJo Ji Mb 
Iwrotdittfio del RsftS C o le t o  d « Idea 

ih» Ut Oompañra d «
Se l iA li»  d e  venta a i precio do é l  ca bült- 

les d® Eoiico, en loa puntos eiguui.-itef 
Im pren ta  L a  V o z  n *  C o b a , '.'íí-iaib-

R iy  áS.
U .bveria d© j .  j j .  A bra ldo, Obispo r 
lQi->túntA ¿ I .  la is ,  Obiepío úü. 
lA b reria  d e  San*, M iira n » 61.

Aimndos Extranjeros.

i l i üdd JAPON
RIGAUDrC

Perfumatu 
3, lu  lirieiM  ̂

n ,  Ireaii 4» l'l|M
PARIS

SolvoSde(ArrozdeiKanaiiga
blanquean la  tez , la  preservan del 
asoleo causado por el sol óporela irs, 
y refrescando al cutis le  prestan ú la 
vez el precioso blanco mate tan codi­
ciado por las Parisienses.

I.a persistencia y  suavidad de sa 
delicioso perfume les  aseguran la su- 
periorirta'l sobre los demás polvos 
conocidos hoy.

Ds venta en todas las Parfum oria

* M e d a U a ^ L ^ o a o ^ P a r i í ^ ^ ^

FERRUGINOSO

L a r o c h e

OMICO áfsSKTa 
H a m o u  A . i v ? i r o 2 ¡.

OMSFC) 123.
vñ’Oar.*.- P i- i-ra  ‘H a i i n s n i r  lo a  t a l '  

■«# r í i  'B S  *cír»i>#ra*»*, »ré»««* 
t f  i - o x e p a * í i e :  <í í  á á a r c r
f'SB lem fo g fe t.ío a  t!c  l a  a r m a iS n r a ,

¿ -á.Sini I-; Vi, ¿AAUv-'v

La Bandera Española.
l i t a r l o  p o l í t i c o .  L i t e r a r i o ,  F c o n á n l  

c o  j  M c r e a u t l l
de Santiago do Cuba.

Loa SeOo'.es qu» deseen SM-rlblrse á Inoertar 
asunolos on éi ouedm dirijirse á D. Joaquín S.idri- 
gue» Zavaa, callo dol Fir*.íi., odlfiolo dei FA8AQS, 
Kxpnoiolon PsrmHnr.n:-.

Este Jarabe reemplaza 
los Vinos y Elixires 
siempre que el uso de 
estos presente cualquiera 
dificultad, yá sea por la 
edad de la infancia ó 
por el estado de irr/ta- 
cion del enfermo.

cotmiA
La A N EM IA , CLOROSIS,

- Empobrecimiento ds la Sangre 
CONSECUENCIAS de lo » PARTOS, 
DIG ESTIO NES TRABAJOSAS, etc.

fsati, 11 cuzLi naocoT, t  a i  u i  uziU» riiaxcU t

ULTfMá NOVEDADP e r fu m e r ía
DK

iX O F I A
I c A  P O K S l i i .

lOG  0 B I S Í » 0  lOG.
LIBEOS BAEATOS.

Se alquilan p.ra leer á domicilio á 11 aJ me» y $4 
en fondo t<>do adelantado. S-. compran pequeña» ó 
grandes liibiiotejiui. Se venden muy barato» por 
tener un gran surtido, oon uu aruirtado de 2000 

á medio i«ao, áe.onger. Paralas obras de
teotn. r hay nn nuevo oa álogo qne se ropan* gré- 
ti» y de las tierna» un indloe general. 10334

Se compran libros
p »g »n d o lo » b iin . L ib rería  L a  U alversidad, O-Bsi- 
i 'y  uV 30  entra C u b ay  Sao Igoaoio. 10151

NOCHE BUENA.
Fib&Tiftldel cocinero enecfiA 4 prep&rw

500 pUtoA sabrosee oon poco gu to  7  ikdeoiM. nne* 
bodires, oremos y  ricos duloee 1  torao 10  rs. 

Salad 23 librería y  O íttiU j 30. 2052S

P Í N A I I D

P E U r - U M I S T A .

JA B O N .
ESENCIA  
A B U A  üa T o c a d o r ..
P O M A D A ....................
A C E IT E  p a ra  Bl Pa lo  
P Q L  V O S  tía A r r o z . .
C O S M É T IC O ...............
Y IN  A B R E ....................

d» I X O B A l  
4» Í X O R A I  
it I X O F S A j  
a  I X O R A Í  
o» i x o r a I
d« I X O R A I  
d» I X O R A I  
»  i x o r a I

» 7 ,  BOCLE\-ARD DE 3TR.ASBOÜRO, » 7  

r » A . i = t i sJAB.4 BE DE DIGITAL de LABÉLOHYE
Empleado con gran éxito desde hace ya mas de treinta años por los Faculíalivo» I 

de todas las Naciones contra las D ive rsas  a lecc ion es  d e l ccrazon , la Hldro-1 
pesia , las B ro n qu it is  n erv iosas , e l G arro tiU o . el A sm a  y  contra todos lo» I
desiirdeiies de la circulación. IERGOTIKA Y  GRAGEAS de ERGOTINA

c i «  B O N J E A . N
(Premiadas con una Uedr.lla da On por la Sociedad Farmacéutica de Parle)

La solución de F.^goiiiea de  R on jem » constituyo uno de los mejores hemostático» I 
que se conocen. Las G rageas  rfe Crger<Ma d e  Bon/eaN se emplean para la ctlltsr  I 
los  a lu m b ra m ien tos  y  c o r ta r  la s  h e m o rrá g la s  de todo género. '

Depósito generaliFarmacia LABÉLONYE, calle de Aboukir,f]'‘ 99, en París
D e p ó e i t o  e n  le . H aban a : J O S É  S A R R A ;  — L O B É  y  C ‘ ,

Y  El» TOPAS LAS PBtWClPALBS FARyACTAS.

A liv ia d a  y  curada p or  m ed io  d e  loa

C IG AR R ILLO S IND IOS
os G B i lV iñ U L T  ? C'% FIRMACSUTICOS EN PARIS

Lslc nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir las 
afecciones de ias tías respiratorias. Basta aspirar ei humo de los C iga rr illo s
Ind ios para lia-cr de-aparocer por completo los mas violento, accesos de 
Asma, la Tos nerciosa, la ¡lotiguera, la E*¿iJtCíO» dt ¡a too,\3&Nmirdlgias dt la 

y iu ,t l  Ltsoi.mio, y cfmbsiir U tisis laringea.— tais cijallb Hít» 1» fira» GUUSIT j  C*. 

DEPÓSITO EN U S  PRINCIPILES BOTICaS 1 DROSUERIáS.

VEBOA .aperitivos, estomacalei, 
i-t-urgan tes.depurativos,fonlri

el eslrenimieiiu). ¡,i jaoiiucca. p .s oonL-eRlioneí:. etc. liosis ordinaria 1 , 2 á 3 granos.
R»l0 r lus C T 1 S T t ? W 3 T im  envueltas en rotulo de 4 COLORES y 

VERUADLHOd en m b L t y  J !  v^  * IR ‘Rol la Arma A. Kouciére en encarnado.
Bn Parí», Farmacia leroy, »t, rué Neuve-SaiDt-AugusllD, ~  En la Habana ; JOSE SARRAi 

LOSÉ y C‘ , y  ou tiidiis las buenas (armaclav

PRIMERA AGENCIA
D K

POMPAS FUNEBRES
d o  D .  T i a m o n  O u i l l o t ,

San Lázíiro 370.

muronratoi.

Este estiblecimlento ba sido tra^ l̂adsdo á la cal­
zada de N a n  l . A x a r o  n ú m . Ü70, pasada la
Benclicenoia, en la  acera opuesta.

K c  e it e  establecim iento, e l  mas antiguo por su 
fanuaoion y  mae m ederni. por au» cl'.o io », euoon- 
trará  el pñDlioo nn gran surtido de todo lo  conoer- 
nlente al remo, desue lo  m a » l u c x l c m o  á lo  mae 
a u

m c r ú llo o a  de t'das clases, 
pormedio de loa cuate» e« puede conservar un oá- 
daver en la cosa, sin neoeaidad de euibal.nmamie- 
to, todo el tiempo que so desee; pues cierran bei- 
métioamenre.

1 ‘in á a p iza .d u ra N  generales de salsa, inolaso 
teobo. suiolavaten la pared. 4 'oc lirs i lY m e b rra  
los mejores do la ciudad. C a i> illa M  n r d ic n t 4̂ 4 
bsobos en Paria, armados slu clavar i-ii la pared.

Precios, os mas uiddioo»; coutando para mayor 
facilidad del ajuste, oou una lista dctaiiads de lo» 
entierros.

8e reciben órdenes á todos hora», no tan solo rn 
dicho tren, sino en la ,-alle de A g u l a r  7 !l e.qol- 
no á Son Juan de Dios, donde SBbal.aba antigua­
mente.

V I N O  Y  J A R A B E  d e  D U S A R TA
de Lactofosfato de Cal

Liiri expfii'iencuis de los más acreditados uituiicos del imindo entero Inm demostrado i]uo el ]aL'lufc.',|'.ii,) 
lie cal en el estado soluble, tal como existe en td Vino y el Jarabe de Dusart, es en tndrís los tu'i inctt, 
(le la vida, el reconstituyente por excelencia del cnerpo humano.

En las mujeres emíiararadas facilita el desarrollo del feto y hasta á menudo para evitarlos vómitos ydeiiiús 
accidentes que acompañan a! embarazo. Si se le adiniinstra á Uis nodrizas, enriquece su leche y ya no hay , 
que temer para la criatura, ni cdlicos ni diarreas : la dentición se verifica lácilmente sin dolores ni coíií';('- 
siones. Más tarde, cuando el niño está pálido, linfático, cuando sus carnes están flojas, y quo se lo piv- 
sentan jídndtíías al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz.

Su acción reparadora y reconstituyente uo es ménos segura eu las perso/zti.s- mayores cuando están ancuá- 
cas (3 padecen de maiast/jp'esííones,asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo 6 Ls  exccsy-̂ .

Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la cicatrización de los tubérculos dcl puliiiuii y 
sostiene las fuerzas del enferino, favoreciendo su alimentación.

En'resúmen, el Jarabe y el Vino d e  Dusart eplimiilaii el apetito, y «-‘''egurati la forinncion 
regular de los músculos y de la sangre.

P A R IS  : Gasa G R IM A U LT  y  G^ 8, Rué V iv ie n n o . —  Depísiti en lu piiicipales Fartticias y Cr(i<¡D«nu,

lNRpr«Btm LA v o s  OU CUBA» Tanlcntú-Búf s*.
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